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Apresentação 

 

O Encontro Sobre a Cultura do Amendoim constitui o evento mais significativo 

sobre esta leguminosa, pois reúne produtores, pesquisadores, estudantes e profissionais da 

área, dando-lhes a oportunidade de apresentar, discutir e compartilhar ideias em suas áreas 

de atuação junto a essa cultura. Esta edição do evento é comemorativa diante sua realização 

junto a 5ª Feira Nacional do Amendoim, ocorrida no município de Jaboticabal, a qual foi 

consagrada como a Capital do Amendoim. 

É com grande satisfação que a Comissão Organizadora do XX Encontro Sobre a 

Cultura do Amendoim coloca à sua disposição esta publicação, com resumos de trabalhos 

apresentados no evento. 

Nosso principal objetivo é integrar a pesquisa à extensão por meio da apresentação 

de palestras e trabalhos relacionados ao cenário atual da cultura. Esperamos que, ao 

transmitirmos o conhecimento aos produtores, possamos gerar discussões e encontrar 

soluções para muitos dos problemas observados no campo, além de atualizar o produtor e os 

alunos sobre o manejo e as tecnologias relacionadas à cultura.  

Em sua vigésima edição, contamos com a participação de palestrantes reconhecidos 

em âmbito nacional e internacional, que abordaram diversos assuntos relacionados à cadeia 

produtiva do amendoim, além da apresentação de trabalhos realizados pelos pesquisadores e 

estudantes na forma de resumos científicos. 

Agradecemos a todos aqueles que direta ou indiretamente auxiliaram na realização 

deste Evento. Dentre eles, destacamos as empresas patrocinadoras e toda a equipe do 

Laboratório de Plantas Daninhas (LAPDA). 

 

Atenciosamente, 

 

 

Comissão Organizadora. 
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RESUMO: Na cultura do amendoim, as doenças se encontram entre os principais fatores que limitam 

a produção do grão. A mancha-preta é uma das doenças mais destrutivas no amendoim, podendo 

causar drásticas reduções de produtividade quando não são aplicados fungicidas. O uso de cultivares 

resistentes é um método de controle eficiente para a mancha-preta. O objetivo deste trabalho foi 

caracterizar genótipos de amendoim quanto à resistência à mancha-preta e ao desempenho 

agronômico, visando a seleção de genitores para iniciar um programa de melhoramento de amendoim. 

Houve efeito significativo de genótipos sobre resistência à mancha-preta e produtividade de vagens. 

Os genótipos que se destacaram para as duas características foram: IAC Sempre Verde, IAC Caiapó, 

IAC OL6, L10759, IAC 503, IAC 505 e L10505. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L.; Nothopassalora personata (Berk & M.A. Curtis); 

características quantitativas; melhoramento de espécies autógamas.  

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma das oleaginosas mais produzidas no mundo, com 

uma produção mundial estimada de 50,535 milhões t em 2023 (USDA, 2023). A China foi o país com 

a maior produção, correspondendo a 18,3 milhões t (USDA, 2023). Na América do Sul, Argentina e 

Brasil se destacam na produção de amendoim, sendo a maior parte destinada ao mercado externo 

(MARTINS, 2013; MARTINS, 2018). Segundo Martins (2018), entre 60% e 70% do total de 

amendoim produzido no Brasil é destinado a exportações. 

De acordo com os dados da Companhia Nacional de Abastecimento – Conab (BRASIL, 

2023), nos últimos 10 anos, a área total cultivada com amendoim no Brasil apresentou um crescimento 

constante, saindo de 96,6 mil ha (2012/13), para 200,1 mil ha (2021/22). No estado de São Paulo, o 

crescimento das áreas com a cultura aumentou de 80,5 mil ha (2012/13) para 178,9 mil ha (2021/22). 
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No ano agrícola de 2021/22, a produção total de amendoim no Brasil foi de 746,7 mil t, sendo o estado 

de São Paulo o principal produtor, responsável por 92,8% da produção nacional.  

Na cultura do amendoim, as doenças se encontram entre os principais fatores que limitam a 

produção do grão (PIO-RIBEIRO et al., 2013). Dentre as doenças que ocorrem na cultura, a mancha-

preta [Nothopassalora personata (Berk & M.A. Curtis)] e a mancha-castanha [Passalora arachidicola 

(Hori)] são as mais destrutivas no amendoim (JORDAN et al., 2017). A mancha-preta e a mancha-

castanha, em conjunto, são conhecidas como cercosporioses e estão presentes em quase todos os 

campos de cultivo do Brasil e do mundo (PIO-RIBEIRO et al., 2013), podendo causar reduções de 

produtividade maiores que 50% quando não são aplicados fungicidas (SINGH et al., 2011; ANCO et 

al., 2020; POONIYA et al., 2020). O uso de cultivares resistentes seria o método de controle mais 

eficiente para as cercosporioses (NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011), o que reduz perdas no campo e 

mantem a qualidade do produto (PASUPULETI et al., 2013). 

De acordo com Chu et al. (2019), piramidar alelos para resistência às cercosporioses em novos 

cultivares elite é uma solução sustentável para o controle efetivo das cercosporioses na cultura do 

amendoim. Segundo Han et al. (2018), a obtenção de novos genótipos com elevados níveis de 

resistência às cercosporioses pode ser complexa, uma vez que múltiplos genes controlam a resistência 

do amendoim a essas doenças. Contudo, todo início de um programa de melhoramento deve ser 

baseado na caracterização dos genótipos candidatos a genitores, visando a seleção de genitores que 

apresentem características desejáveis para um programa de melhoramento de amendoim. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi caracterizar genótipos de amendoim quanto a resistência 

às cercosporioses e ao desempenho agronômico, visando a seleção de genitores para compor blocos de 

cruzamentos de um programa de melhoramento de amendoim para resistência à Mancha-preta.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Neste trabalho foram avaliados 20 genótipos de amendoim, sendo 10 cultivares comerciais 

(EC 98, Granoleico, IAC 503, IAC 505, IAC OL 3, IAC OL 4, IAC OL 5, IAC OL 6, IAC Sempre 

Verde, IAC Caiapó) e 10 linhagens elite (L1324, L1338, L10759, L10505, L10677, L10678, L10718, 

L10719, L10737 e L10684) desenvolvidas pelo Instituto Agronômico de Campinas – IAC. Os 

genótipos foram avaliados na safra 2022/23.  

 O experimento foi conduzido em condições de campo na Fazenda de Ensino, Pesquisa e 

Extensão – FEPE (UNESP/FCAV) de Jaboticabal, situada n  l titude 21º15‟22” e longitude 48º18'58"  

com altitude de 570 m, clima Aw (tropical com estiagem no inverno), de acordo com a classificação 

de Köppen e o solo classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico típico, textura argilosa. A 

adubação foi realizada baseando-se nos resultados da análise química do solo, conforme 

recomendação de Quaggio et al. (2022). No experimento, foram realizadas aplicações com 
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Clorotalonil (720 g L
-1

) 2 L ha
-1

 aos 14, 38, 48 e 70 dias após a emergência e Tiamexotam (141 g L
-1

) 

+ Lambda-Cialotrina (106 g L
-1

) aos 6, 16, 39, 50 e 68 dias após a emergência. 

 

Tabela 1. Escala de notas para avaliação da resistência de plantas de amendoim à mancha-preta  

Nota Descrição 

0 Plantas mortas (plantas completamente suscetíveis). 

1 
Pouquíssimas folhas remanescentes, algumas plantas completamente desfolhadas e folhas 

remanescentes cobertas com lesões. 

2 Parte superior das plantas coberta de lesões e com alta desfolha (desfolha maior de 90%). 

3 
Lesões numerosas e bem evidentes na parte superior das plantas, com muita desfolha (desfolha 

entre 75% e 89%). 

4 
Lesões numerosas e bem evidentes na parte superior das plantas, com desfolha significante 

(desfolha entre 50% e 74%). 

5 Lesões uniformes visíveis na parte superior das plantas e com desfolha notável. 

6 Algumas lesões, com maioria na parte superior das plantas e leve desfolha notável. 

7 Poucas lesões (muito poucas lesões na parte superior das plantas). 

8 Pouquíssimas lesões (nenhuma lesão na parte superior das plantas). 

9 Sem doença (plantas totalmente resistentes). 

 

O delineamento experimental utilizado nos ensaios foi o Delineamento em Blocos 

Casualizados, com três repetições. As parcelas foram constituídas de quatro linhas com 5 m de 

comprimento; com espaçamento entre linhas de 0,9 m; e semeadura de 20 sementes m
-1

. A área útil da 

parcela foi constituída pelos 4 m centrais das duas linhas centrais. Os fungicidas foram aplicados até 

aos 90 dias após a semeadura e, posteriormente, permitiu-se que a mancha-preta se desenvolvesse por 

ocorrência natural no experimento. As características avaliadas foram a resistência à mancha-preta, em 

escala de notas (TABELA 1); e a produtividade de vagens, em quilogramas por hectare (kg ha
-1

).  

Os dados obtidos foram submetidos a análises de variâncias. Posteriormente, as médias 

obtidas para os genótipos foram submetidas ao teste Scott-Knott. As análises estatísticas foram 
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realizadas com o auxílio do programa GENES (CRUZ, 2013). Os genótipos que apresentaram bons 

desempenhos para resistência à mancha-preta e/ou produtividade foram indicados como genitores para 

constituírem os blocos de cruzamentos do programa de melhoramento de amendoim da 

UNESP/FCAV, visando a resistência à mancha-preta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 2, observou-se que houve efeito significativo de genótipos (P < 0,01) sobre as duas 

características avaliadas. Tanto a resistência à mancha-preta, quanto a produtividade de vagens, 

apresentaram elevados valores de acurácia seletiva, sendo de 0,98 e 0,97, respectivamente (Tabela 2). 

Segundo Resende e Duarte (2007), estes valores de acurácia classificam o experimento na classe de 

precisão muito  lt  ( curáci  ≥ 0 90). 

  

Tabela 2. Resumo d s  nálises de v riânci s ( NOV ‟s) referentes  o ens io com 20 genótipos de 

amendoim, avaliados para resistência à mancha-preta e produtividade de vagens na safra 2022/23 

FV   GL   

 

QM  

      

 

Resistência à Mancha-preta   Produtividade de Vagens (kg ha
-1

)  

BLOCOS  

 

2 

 

2,24 

 

6352 

TRATAMENTOS  

 

19 

 

7,42** 

 

3500079** 

RESÍDUO    38   0,35   184520 

MÉDIA        3,67   1730,25 

MÍNIMO  

   

1,28 

 

94 

MÁXIMO  

   

8,23 

 

5361 

CV(%)  

   

16,12 

 

24,83 

ACURÁCIA        0,98   0,97 

FV: Fonte de Variação; GL: Graus de Liberdade; QM: Quadrado Médio; ** Significativo ao nível de 

1% de probabilidade; CV: Coeficiente de Variação experimental. 

 

Com base no teste comparativo de médias (Scott-Knott), observa-se na Tabela 3 a formação 

de quatro grupos distintos para as duas características avaliadas. Considerando-se os dois primeiros 

grupos de genótipos formados para cada característica, observa-se que os genótipos que se destacaram 

para resistência à mancha-preta também apresentaram os melhores desempenhos para produtividade 

de vagens (Tabela 3). Segundo Han et al. (2018), múltiplos genes controlam a resistência do 

amendoim às cercosporioses. Sendo assim, mesmo que os genótipos IAC Sempre Verde, IAC Caiapó, 

IAC OL6, L10759, IAC 503, IAC 505 e L10505 tenham apresentado comportamentos próximos 

quanto à resistência à mancha-preta e produtividade de vagens, há grandes chances destes 

comportamentos estarem sendo determinados por genes e alelos diferentes. Segundo Borém & 

Miranda (2013), o comportamento por si dos genótipos pode ser um bom indicador para a seleção 

destes como genitores, visando o início de um programa de melhoramento. Dessa forma, o 
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intercruzamento dos genótipos citados pode gerar populações segregantes promissoras e permitir 

ganhos genéticos futuros. 

 

Tabela 3. Teste Scott-Knott para comparação entre as médias dos genótipos em relação as duas 

variáveis analisadas, resistência à mancha-preta e produtividade de vagens 

Resistência à Mancha-Preta  Produtividade de Vagens (kg ha
-1

) 

IAC S. 

VERDE 8.09 a
1 

 

IAC S. 

VERDE 4066 a 

IAC CAIAPÓ 5.69 b 

 
IAC CAIAPÓ 3618 a 

IAC OL6 5.38 b 

 
L10759 2821 b 

L10759 5.05 b 

 
IAC OL6 2723 b 

IAC 503 4.69 b 

 
IAC 505 2718 b 

IAC 505 4.59 b 

 
L10505 2630 b 

L10505 4.27 b 

 
IAC 503 2419 b 

IAC OL5 3.93 c 

 

IAC OL5 1847 c 

GRANOLEICO 3.54 c 

 

L10684 1703 c 

L10684 3.31 c   L10677 1644 c 

L10677 3.29 c 

 

L10678 1391 c 

EC98 3.09 c 

 

L1338 1133 d 

L10678 2.90 c 

 

GRANOLEICO 1090 d 

L1338 2.72 d 

 

EC98 942 d 

IAC OL3 2.51 d 

 

L10719 805 d 

L10718 2.49 d 

 

L10718 791 d 

L10737 2.25 d 

 

IAC OL3 717 d 

L10719 1.93 d 

 

L1324 564 d 

L1324 1.91 d 

 

IAC OL4 502 d 

IAC OL4 1.86 d   L10737 484 d 
1
 Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo 

teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

CONCLUSÕES 

 Com base nos resultados deste trabalho, conclui-se que os genótipos IAC Sempre Verde, IAC 

Caiapó, IAC OL6, L10759, IAC 503, IAC 505 e L10505 são promissores para serem usados como 

genitores no programa de melhoramento de amendoim da UNESP/FCAV, cujo objetivo é o 

melhoramento genético para resistência à mancha-preta e produtividade de vagens. 
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RESUMO: A coloração do tegumento das sementes é uma das principais características do 

amendoim, importante para diferenciar cultivares e atender a diferentes mercados. O presente estudo 

teve como objetivo avaliar a diferença colorimétrica instrumental em dez genótipos de amendoim 

avaliados em Iturama, MG. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 

com 10 tratamentos (4 cultivares comerciais e 6 linhagens avançadas) e 4 repetições.  A avaliação da 

coloração foi realizada em Colorímetro ColorQuest XE, Hunter Lab, detectando a variação natural 

observada no espaço de cor L*a*b* em amostras de 80 g de sementes de cada material por repetição, 

sendo realizadas 10 leituras em cada uma delas. Os valores médios dos genótipos variaram de 43,23 a 

48,88 para L*, de 14,11 a 16,47 para a* e de 18,14 a 23,14 para b*. Os genótipos foram agrupados em 

3 grupos para a característica L* e 4 grupos para as características a* e b*. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., colorimetria, CIELAB, descritores 

 

INTRODUÇÃO 

A produção de amendoim em casca cresceu continuamente desde os anos 2000 (140 mil t), 

alcançando 891,8 mil t na safra 2022/23 (CONAB, 2023). Este aumento em produção abastece o 

mercado interno gerando um excedente que é exportado para mercados exigentes em qualidade 

(FIESP, 2021) - o valor da exportação de amendoim em grãos aumentou cerca de dez vezes no período 

entre 1997 (US$ 4,76 milhões) e 2020 (US$ 443 milhões).  

A adoção de cultivares de amendoim do tipo Runner alto oleico é considerado um fator 

fundamental para esta mudança na produção de amendoim nos últimos anos no Brasil. O hábito de 

crescimento decumbente e o padrão mais uniforme de vagens e sementes do tipo Runner propiciam 

tanto maior produtividade quanto aptidão ao cultivo mecanizado (Sampaio, 2016).  

O Programa de Melhoramento do Amendoim da Embrapa vem dedicando esforços para 

desenvolver cultivares adaptadas às principais regiões produtoras de grãos do Brasil e competitivas 

nos merc dos interno e externo. Em 2017 for m registr d s três cultiv res do tipo “Runner”  lto 

mailto:tais.suassuna@embrapa.br
mailto:samuelmorais2002@gmail.com
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oleico (BRS 421 OL, BRS 423 OL e BRS 425 OL) e mais recentemente a BRS 427 OL (Suassuna et 

al., 2019 e 2020). A sustentabilidade de produção desta oleaginosa também depende da contínua 

geração de cultivares tanto mais produtivas e adaptadas quanto com melhor qualidade dos grãos. Neste 

aspecto, são consideradas características como tamanho, teor de óleo e composição de ácidos graxos 

(Suassuna et al., 2015).   

No entanto, uma das características mais visíveis do amendoim é a coloração do tegumento 

(testa da semente). Considerando as cultivares do tipo Runner, as variações na coloração do tegumento 

equivalem ao descrito nas classes de cores m is “cl r s”  e tem sido  v li d s subjetiv mente como 

creme claro, creme rosada, creme escuro, rosada clara, rosada escura, podendo haver interferência de 

fatores ambientais, como a mancha anelar (Branch, 2011). Esta análise é feita visualmente, atribuindo 

classes de cores aos grãos. 

O uso de instrumentos para a medição da cor garante objetividade, velocidade, repetitividade, 

reprodutibilidade e rastreabilidade para as medidas (KANE et al., 2003; MOYANO; HEREDIA; 

MELÉNDEZ-MARTÍNEZ, 2010).   Comission Intern tion l de l‟Ecl ir ge (CIE) criou o sistem  

CIELAB de cores em 1973, baseado em coordenadas retangulares. Essas coordenadas são o L*, 

relacionado à luminosidade, variando de 0 (preto) a 100 (branco), a*, relacionado do vermelho 

(valores positivos) ao verde (valores negativos) e o b*, relacionado do amarelo (valores positivos) ao 

azul (valores negativos) (BERNS, 2019). O colorímetro é um equipamento que tem sido utilizado para 

determinar a cor em diversos grãos, como por exemplo a cor da película de sementes de feijão (Farias 

et al., 2020).  

A determinação precisa da coloração do tegumento de diferentes genótipos pode contribuir 

para melhor caracterização das cultivares e novas linhagens de amendoim da Embrapa, a fim de 

desenvolver cultivares para mercados específicos.  

Este trabalho teve o objetivo de estudar a capacidade de diferenciação de 10 genótipos de 

amendoim do tipo Runner alto oleico em relação à sua cor CIELAB. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras de 1000 g de sementes de amendoim das cultivares BRS 421 OL, BRS 423 OL, 

BRS 425 OL e BRS 427 OL e das linhagens 1253 OL, 2055 OL, 2091 OL, 2173 OL, 2246 OL e 2717 

OL, provenientes de um campo de VCU colhido em fevereiro de 2023 em Iturama, MG, foram usadas 

neste experimento. Cada amostra foi embalada individualmente em sacos de papel e mantida em 

câmara fria (17 
o
C e 40% UR) até a realização das análises, em maio de 2023. 

Cada amostra foi subamostrada aleatoriamente para gerar 4 repetições. Em cada repetição 10 

leituras foram realizadas. As leituras foram feitas usando-se uma cubeta de vidro com dimensões de 50 

x 55 x 55 mm e a cor avaliada em Colorímetro ColorQuest XE (Hunter Lab, Reston, EUA) por 

reflectância (CIE, 1978). Os grãos foram despejados dentro da cubeta até preenche-la totalmente. O 
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porta-amostra foi testado em 2 posições e a leitura foi repetida 5 vezes, resultando em 10 leituras por 

repetição.  

Os dados médios de L*, a* e b* obtidos para cada repetição foram submetidos a uma análise 

de variância considerando-se um modelo inteiramente ao acaso com 10 tratamentos e quatro 

repetições, e posterior aplicação do teste de agrupamento de Scott e Knott ao nível de 5%.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observadas diferenças estatísticas significativas entre os genótipos pelo teste F para 

todos os canais de cor. Realizando-se o agrupamento pelo teste de Scott-Knott, foram formados 3 

agrupamentos para L* e 4 agrupamentos para a* e b* (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as características de cor analisadas em colorímetro de 

dez genótipos de amendoim, produzidos em Iturama/MG, safra 2022-23. 

Genótipos 
Características de cor 

L* a* b* 

BRS 427 OL 45,35 c 16,16 a 19,29 c 

BRS 425 OL 47,24 b 14,35 d 22,04 b 

BRS 423 OL 46,30 b 14,11 d 22,18 b 

BRS 421 OL 48,88 a 14,97 c 23,14 a 

2717 OL 44,55 c 15,86 b 19,51 c 

2246 OL 44,57 c 16,47 a 19,93 c 

2173 OL 45,20 c 15,61 b 18,94 c 

2091 OL 43,23 c 16,26 a 18,14 d 

2055 OL 44,73 c 15,29 b 19,23 c 

1253 OL 44,66 c 15,40 b 18,41 d 

Média 45,5 15,40 20,10 

F 5,87** 15,32** 36,57** 

CV(%) 2,93 2,65 2,86 

** significativo pelo teste F (p<0,01); médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 95% de significância. 

 

O maior valor de L* (luminosidade) foi observado na cultivar BRS 421 OL, seguido de BRS 

423 OL e BRS 425 OL. A cultivar BRS 427 OL ficou no mesmo grupo que as novas linhagens para 

L*. 

A cultivar BRS 427 OL e as linhagens 2246 OL e 2091 OL formaram o grupo de genótipos 

com os maiores valores de a* (vermelho mais intenso). Por outro lado, as cultivares BRS 421 OL, 

BRS 423 OL e BRS 425 OL ficaram nos grupos com menores valores de a* (vermelho menos 

intenso).  

O maior valor de b* foi observado na cultivar BRS 421 OL, diferindo estatisticamente de 

todos os outros genótipos avaliados. O segundo grupo foi formado pelas cultivares BRS 423 OL e 

BRS 425 OL. A cultivar BRS 427 OL formou um terceiro grupo junto com as linhagens 2717 OL, 
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2246 OL, 2173 OL e 2055 OL, enquanto que as linhagens 2091 OL e 1253 OL formaram o grupo com 

os menores valores de b*.  

A cultivar BRS 421 OL foi agrupada separadamente dos demais genótipos para L*, a* e b* 

(maior luminosidade, pouco vermelho, mais amarelo). As cultivares BRS 423 OL e a BRS 425 OL 

estiveram sempre no mesmo grupo em todos os canais de cor. Considerando estes resultados, nós 

poderíamos classificar estas três cultivares em dois grupos distintos. No entanto, a análise visual da 

cor destas cultivares corresponde à classe creme dos descritores de cor do tegumento do amendoim 

(Brasil, 2010).  

Maiores valores para a* (vermelho mais intenso) e menores valores para b* (amarelo menos 

intenso) foram observados na cultivar BRS 427 OL, sempre formando grupos separados das demais 

cultivares. A análise visual da cor desta cultivar corresponde à classe rosada clara dos descritores. 

O colorímetro detectou diferenças na coloração do tegumento destes genótipos não 

perceptíveis pela classificação convencional de cor dos grãos (creme e rosada clara). A determinação 

precisa da coloração do tegumento de diferentes genótipos pode contribuir para melhor caracterização 

das novas cultivares e linhagens de amendoim desenvolvidas pela Embrapa.  

  

CONCLUSÕES 

Houve diferenças detectáveis por colorimetria instrumental entre os genótipos do tipo Runner 

desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento do Amendoim da Embrapa, considerando as 

características de luminosidade, intensidade de vermelho e de amarelo.  
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RESUMO: A cor do tegumento das sementes do amendoim é uma das características usadas como 

descritor  p r  registro de cultiv res.  s cultiv res comerci is do tipo “Runner” têm cor cl r   descrit  

como creme, rosa clara, rosa forte. Contudo, a distinção entre essas classes de cores pode variar entre 

avaliadores, tornando o processo muito subjetivo. O presente estudo teve como objetivo avaliar a 

variação no espaço de cor L*a*b* para grãos de amendoim da cultivar BRS 423 OL (cor creme) e da 

linhagem 1253 OL (cor rosa forte). A partir de uma amostra de 200 g de cada genótipo, 100 

reamostragens de 80 g (com reposição) para cada genótipo foram realizadas. Em cada reamostragem 

duas leituras para cada canal de cor eram realizadas, tomando-se então a média dessas duas leituras. 

Estatísticas descritivas e diagramas de violino foram usados para caracterização dessas variáveis em 

cada genótipo. Detectou-se variabilidade intragenotípica para os três canais (L* a* b*) de cor em 

ambos os materiais. Os genótipos apresentaram padrões diferentes principalmente nos canais a* 

(verde-vermelho) e b* (azul-amarelo). Seja no canal a* ou no b*, não houve sobreposição dos dados 

observados dos genótipos (intervalos quantílicos de 2,5 a 97,5 %). Esse experimento mostra que é 

possível usar colorimetria como uma ferramenta para auxiliar na classificação e seleção de grãos de 

amendoim. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., colorimetria, análise instrumental, classificação de padrões. 

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa consumida tanto in natura quanto 

processada em diversos produtos (FIESP, 2021). A cor dos grãos do amendoim é uma característica 

que impacta a preferência e escolha dos consumidores do produto in natura, bem como pode ser usada 

para diferenciar cultivares (Brasil, 2010). 

As cultivares de amendoim mais demandadas atualmente no Brasil têm cores do tegumento 

variando de creme a rosa forte. A análise de cor do amendoim ainda é feita por classificadores por 

meio da avaliação visual, atribuindo classes de cor aos grãos de determinada amostra. 

Características de produtos naturais comumente têm uma variabilidade natural causada pela 

associação entre fatores genéticos e ambientais (ACQUAAH, 2012). Por exemplo, no caso da cor da 
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pluma do algodão, desde 1927, buscou-se um instrumento para fazer essa classificação rápida e 

objetivamente, chegando-se a um colorímetro calibrável e com resultados reprodutíveis (USDA, 

1964).  

  Comission Intern tion l de l‟Ecl ir ge (CIE) criou o sistem  CIEL B de cores em 1973, 

baseado em coordenadas retangulares. Essas coordenadas são o L*, relacionado à luminosidade, 

variando de 0 (preto) a 100 (branco), a*, relacionado do vermelho (valores positivos) ao verde (valores 

negativos) e o b*, relacionado do amarelo (valores positivos) ao azul (valores negativos) (BERNS, 

2019). O uso deste sistema de cores permite que os dados não sejam tratados como classes, mas como 

valores cardinais, permitindo automatização e objetividade nos tratamentos dos dados. 

Apesar da colorimetria ser comumente usada para controle de qualidade da manteiga de 

amendoim (FELLAND; KOEHLER, 1997; GILLS; RESURRECCION, 2000; SITHOLE et al., 2022), 

há carência de estudos colorimétricos para os grãos de amendoim (MCNEILL; SANDERS, 2008).  

Desta forma, o objetivo deste estudo foi explorar a variabilidade natural de cor em duas 

amostras de amendoim, classificadas como sendo de cor creme e rosa forte (Brasil, 2010), e verificar o 

potencial da colorimetria n  c r cteriz ção d  cor d s sementes de  mendoim do tipo “Runner”. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uma amostra de 200 g de sementes da cultivar BRS 423 OL (Suassuna et al., 2020) e outra da 

linhagem 1253 OL, oriundas da área experimental da Embrapa Arroz e Feijão (Santo Antônio de 

Goiás  Goiás) e colhid s em  bril de 2022  for m  v li d s p r  o descritor “Cor do tegumento d  

semente m dur ”  como descrito em Br sil (2010)  em julho do mesmo  no.  s sementes d  BRS 423 

OL foram classificadas visualmente como sendo de cor creme e as da 1253 OL de cor rosa forte. Cada 

material foi colhido e processado em Santo Antônio de Goiás, GO, safra 2022. 

Para caracterização das amostras em colorímetro foi usada uma cubeta de vidro com 

dimensões de 50 x 55 x 55 mm (80 g de grãos), e a cor avaliada em Colorímetro ColorQuest XE 

(Hunter Lab, Reston, EUA) por reflectância (CIE, 1978), no Laboratório de Grãos e Subprodutos da 

Embrapa Arroz e Feijão, conforme o seguinte procedimento: os grãos eram despejados dentro da 

cubeta até preenche-la totalmente. A cubeta era então inserida e reinserida para leitura no equipamento 

em duas posições diferentes, tomando-se a média dessas para cada um dos canais de cor (L*, a* e b*). 

Após o procedimento de leitura, os grãos da cubeta eram retornados para o recipiente da amostra 

original de 200 g que era então agitado manualmente por aproximadamente 3 s para misturar os grãos 

e outra subamostra de 80 g inserida na cubeta para realização de nova leitura. Este procedimento foi 

repetido 100 vezes, resultando em 200 leituras para as amostras de cada genótipo. 

 Estatísticas descritivas e análises gráficas foram elaboradas para cada uma das variáveis de cor 

nos dois genótipos. Para as análises gráficas e inspeção visual das distribuições dos dados foram 

construídos “violin plots” (di gr m  de violino)  enqu nto  s seguintes est t stic s descritiv s for m 
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obtidas: média aritmética, mediana, desvio padrão, quantil 0,025 e quantil 0, 975. Os dados foram 

analisados no software R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 estão os gráficos “Violin Plots” p r  os dois genótipos em c d  um dos c n is de 

cor. Por inspeção visual, vê-se que nos canais a* (verde-vermelho) e b* (azul-amarelo) não houve 

sobreposição das dispersões dos valores observados dos genótipos. No canal a*, o menor valor obtido 

para a linhagem 1253 OL foi superior ao maior valor obtido para a cultivar BRS 423 OL e vice-versa 

quando se analisa o canal b*. Já para o canal L* vê-se uma sobreposição nas distribuições dos dados 

dos dois genótipos, indicando que esse canal seria menos eficiente na discriminação desses materiais 

do que os outros dois. Para o canal a* quanto maior o valor da escala mais próximo do vermelho e 

para o canal b* quanto maior o valor da escala mais próximo do amarelo. Isso está coerente com a 

descrição fenotípica dos genótipos, uma vez que a linhagem 1253 OL é classificada como de cor rosa 

forte e a cultivar BRS423 OL é classificada como creme. As partes mais largas nos gráficos são 

aquelas em que os respectivos valores são mais frequentes. Para o canal a*, por exemplo, a maior 

concentração de valores está em torno do valor 18 para a linhagem 1253 OL e em torno do valor 14,5 

para a BRS423 OL. 

 

 

Figura 1. Diagramas de violino e dispersões dos valores nos canais de cor a*, b* e L* para a linhagem 

1253 OL e a cultivar BRS423 OL. 
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Em todos os canais, a dispersão dos pontos em um mesmo genótipo indica a existência de uma 

variação intragenotípica. A natureza das amostragens realizadas nesse estudo não permite maiores 

avanços para, por exemplo, especular sobre o melhor canal de cor, o tamanho de amostra e o número 

de leituras para se discernir com segurança genótipos usando-se colorímetro. 

 Vários fatores podem interferir na cor da amostra, como diferentes formas que a luz é refletida 

dentro do porta-amostra, entre os grãos ou diferentes comprimentos de onda que são absorvidos 

distintamente por diferentes grãos (REULE, 1976). Como o espaço CIELAB é tridimensional e não 

uniforme, uma diferença de cores captada pelo olho humano sob um tipo de iluminação pode não ser 

detectada sob outro tipo de iluminação. Desta forma, é importante que se conheça quais são os limites 

necessários para classificar uma cor como diferente da outra.  

 Na Tabela 1 estão algumas estatísticas descritivas para as variáveis de cor em cada genótipo, 

de modo a complementar a inspeção visual ora realizada na Figura 1. Para o canal a* vê-se que a 

estimativa da média para a linhagem 1253 OL foi superior à da cultivar BRS423 OL e que os 

intervalos definidos pelos quantis 0,025 e 0,975, que compreendem 95% dos valores observados, não 

se sobrepuseram. Já para o canal b*, observou-se maior estimativa da média para a cultivar BRS423 

OL, sendo que os referidos intervalos também não se sobrepuseram. Os valores semelhantes da média 

e da mediana em cada um dos canais é um indicativo de simetria nas distribuições dos valores 

observados em cada genótipo. 

   

Tabela 1. Estimativas da média, mediana, desvio padrão e quantis 0,025 e 0,975 para cada um dos 

canais de cor (a*, b*, L*) por genótipo (1253 OL, BRS423 OL).  

Genótipos Canal de cor Média Mediana Q0,025 Q0,975 Desvio padrão 

 

a* 17,7 17,8 16,6 18,5 0,511 

1253 OL b* 17,0 17,2 15,6 18,1 0,674 

 

L* 43,7 43,8 40,3 46,6 1,870 

 

a* 14,5 14,5 13,6 15,4 0,518 

BRS423 OL b* 22,1 22,3 20,5 23,6 0,809 

 

L* 48,9 48,7 46,0 52,1 1,620 

 

CONCLUSÕES 

O uso de colorímetro permitiu diferenciar a cor das sementes da cultivar BRS 423 OL (cor 

creme) e a linhagem 1253 OL (cor rosa forte), em especial nos canais a* e b*.  
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RESUMO: O amendoim pode ser cultivado em sistema de linha dupla ou simples, porém não está 

claro se há necessidade de modificar a densidade de plantas. O objetivo do estudo foi avaliar a 

produtividade e a maturação das vagens do amendoim cultivado em sistema de linha simples e linha 

dupla sob diferentes densidades de plantas. O estudo foi conduzido em condições de campo na safra 

2021/2022 em Regente Feijó-SP, em um solo arenoso de baixa fertilidade, utilizando a cultivar 

Granoleico. Os tratamentos utilizados foram dois arranjos de plantas (Linha Simples – 0,90 cm entre 

linhas e Linha Dupla – 17x73 cm entre linhas) combinado com quatro densidade de plantas (8, 10, 12 

e 14 plantas m
-1

). Avaliou-se a produtividade de grãos e a maturação das vagens de amendoim no 

momento da colheita. O uso de 8 plantas m
-1

 reduziu a produtividade de grãos do amendoim em até 

41%, sendo a máxima produtividade com densidade de plantas entre 10 e 12 plantas m
-1

. Com 14 

plantas m
-1

 também houve redução de produtividade - 15% comparado a densidade de 10 plantas m
-1

, 

sob sistema de linha simples. Densidade de plantas entre 10 e 12 plantas m
-1

 associado ao sistema de 

linha dupla aumentou a porcentagem de vagens maduras (estádio R8), enquanto densidade de plantas 

menores que 10 plantas m
-1

 em linha simples aumentou a porcentagem de vagens imaturas (R6 – R7). 

Conclui-se que a melhor estratégia para obter a máxima produtividade de grãos é utilizar densidades 

entre 10 e 12 plantas m
-1

, e para obter melhor uniformidade na maturação das vagens isso deve ser 

associado ao sistema de linha dupla.  

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., linha simples, linha dupla, uniformidade de maturação. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil o amendoim (Arachis hypogaea L.) é cultivado tanto em sistema de linha simples 

como em sistema de linha dupla, e a população final de plantas oscila entre 10 e 25 plantas por metro 

de linha. Na região Oeste do Estado de São Paulo predomina o sistema de linha dupla com maiores 
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densidades de plantas (entre 20 e 25 plantas m
-1

). Altas densidades de plantas aumentam o custo de 

produção com sementes, que representa entre 15 e 20% do custo total da lavoura, e reduzem a 

eficiência no uso da água, especialmente em locais com restrição hídrica, o que pode reduzir a 

produtividade (CORDEIRO et al., 2023).  

Ainda não há um consenso de qual é o melhor sistema de linhas para o cultivo de amendoim. 

Na Argentina foi relatado que a redução do espaçamento entrelinhas é uma estratégia para melhorar a 

interceptação da radiação e a produtividade do amendoim (HARO et al., 2022). Com relação a 

densidade de plantas foi relatado que a máxima produtividade ocorre entre 10 e 17 plantas m
-1

 

(TUBBS et al., 2011; ZOZ et al., 2019; CORDEIRO et al., 2023). 

Apesar dos estudos mostrarem que não há vantagens em utilizar densidades de plantas maiores 

que 20 plantas m
-1

, os produtores argumentam que maiores densidades de plantas contribuem para a 

redução da incidência de tripes (Frankliniella schultzei), vetor da virose, (TUBBS et al., 2011). Além 

disso, maiores densidades de plantas associadas ao sistema de linha dupla melhoram a uniformidade 

dos grãos e da maturação das vagens, mas isso ainda não foi comprovado. O objetivo do estudo foi 

avaliar a produtividade e a maturação das vagens do amendoim cultivado em sistema de linha simples 

e linha dupla sob diferentes densidades de plantas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em área comercial localizada em Regente Feijó- SP (22° 13' 7'' S, 51° 

18' 21'' O e 440 metros de altitude), na safra 2021/2022. O solo é classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico, de textura arenosa. Antes do cultivo do amendoim a área foi ocupada por 

pastagem degradada. Os atributos do solo na camada de 0-20 cm eram: pH: 4,4, matéria orgânica: 9,5 

g dm
-3

, fósforo: 7,2 mg dm
-3

, enxofre: 2,2 mg dm
-3

, potássio, cálcio, magnésio e capacidade de troca 

de cátions: 1,9, 10,2, 3,3 e 38,5 mmolc dm
-3

, respectivamente. O clima da região, segundo 

classificação de Köppen, é do tipo Aw, que significa clima mesotérmico com inverno seco. 

 

 

Figura 1. Precipitação, temperatura máxima e mínima, durante a condução do estudo. Regente Feijó-

SP. 2021/2022. 
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O delineamento experimental foi em blocos ao caso em esquema de parcela subdivididas, com 

quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram dois arranjos de plantas (Linha Simples – 0,90 cm 

entre linhas e Linha Dupla – 17x73 cm entre linhas) combinado com quatro densidade de plantas (8, 

10, 12 e 14 plantas m
-1

). A parcela teve dimensões de 3,6 m (largura) (quatro linhas) x 6 m 

(comprimento). 

Em setembro de 2021 foi realizada a calagem na dose de 1,6 Mg ha
-1

 de calcário dolomítico, e 

logo em seguida o preparo convencional do solo. Em 06/10/2021 foi realizada a semeadura do 

amendoim, manualmente, com 32 sementes por metro e espaçamento de 17x73 cm entre linhas 

(sistema de linha dupla). Foi utilizada a cultivar Granoleico – ciclo precoce. A adubação de semeadura 

foi de 20, 98 e 30 kg ha
-1 

de N, P2O5 e K2O, respectivamente. Aos 14 DAS (dias após a semeadura) foi 

realizado o desbaste das plantas para estabelecer as densidades de plantas desejadas. Nos tratamentos 

de linha simples foi retirada uma das linhas gêmeas, assim ficando espaçamento de 90 cm entre linhas.   

Por ocasião da maturidade dos frutos (21/02/2022 - 129 dias após a emergência – 70% das 

vagens maduras (R8-R9) - padrão lavoura comercial, densidade de 18 plantas m
-1

, linha dupla -foram 

coletadas todas as plantas de um metro de cada uma das duas linhas centrais de cada unidade 

experimental (no centro da parcela) para avaliação da produtividade do amendoim. As vagens foram 

debulhadas e foi estimada produtividade de grãos de amendoim, para isso a umidade foi corrigida a 

7%. Adicionalmente, foram coletadas mais 400 vagens de dois metros lineares, das linhas centrais 

para avaliação da maturação do amendoim. As vagens foram separadas de acordo com os estádios 

fenológicos (R6 – amarelas, R7 – laranja, R8 – marrom e R9 –preta) descrito por BOOTE (1982). Em 

seguida foi realizado cálculos de porcentagem de vagem em cada classe de maturação. 

O estudo estatístico constou de análise de variância, e as médias dos tratamentos 

experimentais foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível mínimo de 5% de probabilidade, 

utilizando o software estatístico Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença de produtividade entre o arranjo de plantas apenas com 10 plantas m
-1

, sendo 

a produtividade de grãos 12% maior no sistema de linha simples em relação à linha dupla (Figura 2). 

A máxima produtividade de grãos foi com 10 plantas m
-1

, que foi 41% (770 kg ha
-1

) maior em relação 

aos tratamentos com 8 plantas m
-1

 (média linha simples e linha dupla). Adicionalmente, sob sistema de 

linha simples, a alta densidade de plantas (14 plantas m
-1

) reduziu a produtividade em 15% comparado 

a densidade de 10 plantas m
-1

 (Figura 2). 

Sob baixa densidade de plantas o fechamento do dossel foi mais lento o que pode ter 

prejudicado interceptação de luz e consequentemente o acúmulo de biomassa e a produtividade de 

grãos (HARO et al., 2007; HARO et al., 2022). Entretanto, densidades maiores que 12 plantas m
-1
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também reduziram a produtividade de grãos quando o amendoim foi cultivado em sistema de linha 

simples, e uma possível explicação para isso seria o maior consumo de água sob alta densidade de 

plantas (CORDEIRO et al., 2023).  

 

 

Figura 2. Produtividade de grãos do amendoim em função do arranjo e densidade de plantas. Letras 

maiúsculas compararam os arranjos de plantas em cada densidade. Letras minúsculas comparam a 

densidade em cada arranjo de plantas.    

 

 

Figura 3. Porcentagem de vagens de amendoim nos estádios R6-R7 (vagens imaturas) e R8-R9 

(vagens maduras) em função do arranjo e densidade de plantas. Letras maiúsculas compararam os 
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arranjos de plantas em cada densidade de plantas. Letras minúsculas comparam densidade de plantas 

em cada arranjo de plantas. 

 

O incremento da densidade de plantas reduziu a porcentagem de vagens nos estádios R6 e R7 

(vagens imaturas) no momento da colheita (Figura 3 a;b) e aumentou a porcentagem de vagens nos 

estádios R8 e R9 (vagens maduras) (Figura  3 c;d). Com relação ao arranjo de plantas, o sistema de 

linha dupla sob densidades de 10 e 12 plantas m
-1

 aumentou a porcentagem de vagens nos estádios R8 

e R9 (vagens maduras) (Figura 3 c). Além disso, sob baixa densidade de plantas (8 plantas m
-1

) o 

sistema de linha simples apresentou maior porcentagem de vagens no estádio R7 (vagens imaturas) 

(Figura 3b).  

 

CONCLUSÕES 

A máxima produtividade de grãos e uniformidade das vagens de amendoim pode ser obtida 

com densidade de plantas entre 10 e 12 plantas m
-1

. Há pouco efeito do arranjo de plantas sobre a 

produtividade de grãos, mas o sistema de linha dupla melhora a uniformidade da maturação das 

vagens. 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar as características agronômicas do amendoim 

BRS 421 OL, em função da aplicação de diferentes doses de potássio. O experimento foi desenvolvido 

no ano agrícola 2022/23, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Mato Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, localizado no 

município de Campo Verde – MT. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 

quatro repetições. Os tratamentos foram cinco doses de K2O: 0-controle, 40, 80, 120 e 160 kg ha
-1

. A 

cultivar utilizada foi a BRS 421 OL, desenvolvida pela Embrapa. Para todos os tratamentos, com 

exceção do controle, foram aplicados 40 kg ha
-1

 de K2O na semeadura. O restante, de acordo com as 

doses, foi aplicado aos 25 dias após a emergência das plantas, no início do estádio reprodutivo (R1). A 

fonte de potássio utilizada foi o cloreto de potássio. Os parâmetros avaliados foram severidade de 

mancha preta (Nothopassalora personata), massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e 

produtividade de vagens. Conclui-se que a cultivar BRS 421 OL quando submetida a diferentes doses 

de adubação potássica proporcionou incrementos lineares, até a dose de 160 kg ha
-1

 de K2O, para a 

severidade de N. personata, massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de vagens. 

Dessa forma, sendo necessário estudos com ênfase na análise econômica, visando obter qual dose 

proporciona melhor custo benefício. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., adubação potássica, nutrição mineral de plantas, Cerrado. 

 

INTRODUÇÃO 

O potencial produtivo de um genótipo de amendoim (Arachis hypogaea L.) sofre alta 

influência genética e ambiental, com isso, tornando-se necessário pesquisas científicas regionais para 

identificação de cultivares com constância na produção e incrementos na produtividade (SANTOS et 

al., 2018). No bioma do Cerrado, no Brasil Central, que compreende aos estados de Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Goiás e Tocantins, houveram ampliações das áreas de cultivo de amendoim nos 
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últimos anos, exigindo a inserção de cultivares de amendoim adaptadas ao bioma e que tenham 

caracteres de alto teor oleico, bem como produtividade superior (SUASSUNA et al., 2020). 

Visando maximizar a produtividade, o cultivo de amendoim deve ser realizado em solos que 

não apresentem limitações físicas e possam proporcionar equilíbrio nutricional durante o seu ciclo 

(NASCIMENTO et al., 2010). Nesse sentido, o potássio (K) é o segundo nutriente mais absorvido pela 

cultura do amendoim (TASSO JÚNIOR et al., 2004), e desempenha várias funções metabólicas nas 

plantas, incluindo fotossíntese, síntese de proteínas, ativação de várias enzimas e funcionamento dos 

estômatos (HAWKESFORD et al., 2012), além de apresentar efeitos benéficos na fixação de 

nitrogênio e translocação de fotossintatos das folhas para os nódulos radiculares (SAVANI et al., 

1995).  

Em solos com baixo teor de K (< 1,5 mmolc dm
-3

), espera-se que o amendoim responda 

expressivamente à aplicação de fertilizante potássico. A dose adequada a ser aplicada ao solo pode ser 

influenciada pelas condições climáticas, genótipo e sistema de produção e/ou rotação de culturas 

adotado (ALMEIDA et al., 2015). Assim, o objetivo neste trabalho foi avaliar as características 

agronômicas do amendoim BRS 421 OL, em função da aplicação de diferentes doses de potássio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2022/23, com semeadura manual realizada no 

dia 18 de novembro de 2022, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, localizado 

no município de Campo Verde – MT  cuj s coorden d s geográfic s são 55°‟0' ”8" W e 15° ‟2' ”8" S  

com altitude de 736 metros. De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, essa região é 

do tipo Aw (Megatérmico) ou tropical de savana (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram cinco doses de K2O: 0-controle, 40, 80, 120 e 160 kg ha
-1

. A cultivar utilizada foi a 

BRS 421 OL, desenvolvida pelo Programa de Melhoramento de Amendoim da Embrapa 

(SUASSUNA et al., 2020). Para todos os tratamentos, com exceção da dose 0 kg ha
-1

 de K2O, foram 

aplicados 40 kg ha
-1

 de K2O na semeadura. (QUAGGIO et al., 2022) O restante, de acordo com as 

doses, foi aplicado aos 25 dias após a emergência das plantas, no início do estádio reprodutivo (R1), 

de acordo com as recomendações de Quaggio et al. (2022). A fonte de potássio aplicada foi o cloreto 

de potássio (60% K2O). As parcelas foram compostas por quatro linhas de cinco metros de 

comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,90 m, intervalo entre parcelas de um metro e a 

parcela total de 18 m
2
.  

Antecedendo a implantação do experimento, foi efetuado o levantamento da fertilidade do 

solo, utilizando-se metodologia proposta por Silva (2009), na profundidade de 0 a 0,20 m. Com base 

na análise química do solo da área experimental, foi realizada adubação de semeadura de 500 kg ha
-1
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do formulado NPK 04-14-08, no sulco de plantio. No tratamento de sementes foi utilizado 

carbendazim + thiram, na dose de 50 + 50 g i.a. por 100 kg de sementes. O manejo fitossanitário 

seguiu as recomendações para a cultura.  

A severidade de mancha preta (Nothopassalora personata) foi avaliada no dia da colheita, aos 

109 DAP (07/03/2023), usando a escala diagramática da incidência com notas de 1 a 9 

(SUBRAHMANYAM et al., 1982). A colheita foi realizada de forma manual, com posterior avaliação 

da massa de grãos por planta (g), massa de 100 grãos (g) e produtividade de vagem (kg ha
-1

), mediante 

a pesagem de grãos e vagens, da área de 5,4 m
2
 centrais das duas linhas do meio da parcela. Os dados 

foram submetidos à análise de variância (Teste F) e as médias dos tratamentos foram comparadas por 

regressão linear ou quadrática, conforme melhor ajuste, por meio do software estatístico AgroEstat 

(BARBOSA & MALDONADO JÚNIOR, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa para severidade de mancha preta (notas), massa de grãos por 

planta (g), massa de 100 grãos (g) e produtividade de vagens (kg ha
-1

), em função das diferentes doses 

de potássio aplicadas na cultivar de amendoim BRS 421 OL (Tabela 1).   

 

Tabela 1. Severidade (notas), massa de grãos por planta (g), massa de 100 grãos (g) e produtividade 

de vagens (kg ha
-1

, sacas ha
-1

 e sacas alqueire
-1

), em função de diferentes doses de potássio na cultivar 

de amendoim BRS 421 OL. Campo Verde – MT, 2022/23.  

Doses de K2O 

(kg ha
-1

) 

Severidade 
Massa de grãos 

planta
-1 

Massa de    

100 grãos  
Produtividade de vagens 

(notas) .......................(g)...................... (kg ha
-1

) (sc ha
-1

) (sc alq
-1

) 

0-controle 7,82  18,19  80,74  2.625,32  105,01 254,14 

40 7,69  18,99  81,60  2.678,79  107,15 259,32 

80 7,75  19,02  80,75  2.717,16  108,69 263,03 

120 8,10  21,51  82,09  3.138,86  125,55 303,86 

160 8,50  27,90  87,60  4.043,02  161,72 391,38 

C.V. (%) 2,60 10,73 3,67 4,05 - - 

Pr>Fc 0,0007** 0,0003** 0,0377* 0,0001** - - 
ns,

 ** e * – não significativo a 5% de probabilidade e, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo 

teste F, respectivamente. C.V. – coeficiente de variação. 

 

Observa-se ajustes lineares para a severidade de mancha preta (y = 0,0044x + 7,62; R² = 0,70; 

F = 29,07**), massa de grãos por planta (y = 0,055x + 16,73; R² = 0,76; F = 37,49**), massa de 100 

grãos (y = 0,035x + 79,71; R² = 0,61; F = 8,78*) e produtividade de vagens (y = 8,24x + 2.381,54; R² 

= 0,76; F = 286,29**), ou seja, conforme maior dose de K2O, houve tanto uma maior incidência do 

patógeno (N. personata), como a planta apresentou melhor resposta no desenvolvimento reprodutivo, 

tanto nos grãos (massa de grãos por planta e massa de 100 grãos), como nas vagens (produtividade).   
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Com base nos efeitos lineares obtidos no desenvolvimento dos grãos e vagens da cultura do 

amendoim, em função das doses crescentes de K2O, observam-se que resultados semelhantes já foram 

evidenciados por Zaki et al. (2018), onde obtiveram um aumento linear no desenvolvimento dos grãos 

e vagens de amendoim (massa de grãos e vagens por planta) conforme aumentou-se as doses 

potássicas.   

No presente estudo, o incremento obtido na produtividade mediante a aplicação da maior dose 

(160 kg ha
-1

 K2O) foi de 54%, em comparação ao controle (sem adição de K2O). Corroborado com os 

estudos desenvolvidos por Almeida et al. (2015) e Zaki et al. (2018), que mediante a aplicação de 

diferentes doses potássicas, também obtiveram um comportamento linear crescente, obtendo assim 

aumentos de 7 a 74% no rendimento produtivo, em comparação ao controle. O processo de difusão, 

responsável por transportar grande parte do K
+
 para a superfície radicular, é altamente dependente da 

água disponível no solo e pode ter sido beneficiada do período de alto teor de umidade do solo, 

oriundo da época de cultivo que conta com precipitações, afetando assim diretamente no 

desenvolvimento da cultura (RAZA et al., 2013).  

 De modo geral, observa-se que as produtividades de vagens obtidas ao aplicar ambas as doses 

de K2O apresentaram-se abaixo da média nacional de 4.127 kg ha
-1

 (CONAB, 2023), sendo mesmo ao 

aplicar a maior dose (160 kg ha
-1 

de K2O) foi produzido 4.043 kg ha
-1

. Entretanto, esses resultados são 

atípicos para esta cultivar (BRS 421 OL), pois nestas mesmas condições experimentais as médias 

obtidas (> 5.650 kg ha
-1

) foram superiores as médias nacionais dos respectivos anos, demonstrando 

alto potencial produtivo, como pode ser observado nos estudos de Santin et al. (2019), Xavier et al. 

(2020) e Rodrigues et al. (2022).  

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a cultivar BRS 421 OL quando submetida a diferentes doses de adubação 

potássica proporcionou incrementos lineares, até a dose de 160 kg ha
-1

 de K2O, para a severidade de N. 

personata, massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de vagens. Dessa forma, 

sendo necessário estudos com ênfase na análise econômica, visando obter qual dose proporciona 

melhor custo benefício. 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar as características agronômicas do amendoim 

BRS 425 OL, em função da aplicação de diferentes doses de potássio. O experimento foi desenvolvido 

no ano agrícola 2022/23, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Mato Grosso – Campus São Vicente, Campo Verde – MT. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram cinco doses de K2O: 0-controle, 40, 

80, 120 e 160 kg ha
-1

. A cultivar utilizada foi a BRS 425 OL. Para todos os tratamentos, com exceção 

do controle, foram aplicados 40 kg ha
-1

 de K2O na semeadura. O restante, de acordo com as doses, foi 

aplicado aos 25 dias após a emergência das plantas, no início do estádio reprodutivo (R1). Os 

parâmetros avaliados foram severidade de mancha preta (Nothopassalora personata), massa de grãos 

por planta, massa de 100 grãos e produtividade de vagens. Conclui-se que a cultivar BRS 425 OL 

quando submetida a diferentes doses de adubação potássica proporcionou incrementos lineares, até a 

dose de 160 kg ha
-1

 de K2O, para a massa de grãos por planta e a produtividade de vagens. No entanto, 

são necessários estudos futuros com ênfase na análise econômica, visando identificar a dose que 

proporciona melhor custo benefício. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., adubação potássica, nutrição mineral de plantas, Cerrado. 

 

INTRODUÇÃO 

As tecnologias de produção de amendoim (Arachis hypogaea L.) estão sendo desenvolvidas 

com finalidade de aprimorar novas cultivares, técnicas de manejo e colheita mecanizada da cultura, 

sendo essas as três frentes quanto as novas tecnologias, que constantemente são aperfeiçoadas, junto 

ao processo de aprendizado e investimento nos respectivos segmentos (SAMPAIO, 2019).  Tanto em 

âmbito mundial como nacional, avanços tecnológicos no cultivo do amendoim permitiram 

incrementos nos parâmetros agronômicos, como na produtividade de vagens e a qualidade do produto 

(MINGOTTE et al., 2019).  
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A fertilidade e a capacidade de fornecimento dos nutrientes de um solo podem ser mantidas 

por um longo prazo somente por meio da reposição dos nutrientes removidos no cultivo e aqueles 

perdidos, seja por processos físicos, químicos e biológicos (HOANG et al., 2019). Nesse sentido, a 

nutrição adequada do amendoim é primordial para a obtenção de alta produção e boa qualidade dos 

frutos, por mais que esta seja classificada como cultura pouco exigente em adubação (BOLONHEZI, 

2005). Embora todos os nutrientes sejam igualmente importantes na nutrição do amendoim, sua 

absorção varia em proporções diferentes. O fornecimento de potássio (K), é uma estratégia que 

contribui para o aumento na produtividade, por este ser o segundo nutriente mais demandado e 

absorvido pela cultura do amendoim, com maior alocação nas partes vegetativas (NAKAGAWA & 

ROSOLEM, 2011).  

Da mesma forma que em outros estudos, foi observado que a maior parte do potássio se move 

no solo por difusão, e tem como principal função a ativação enzimática na planta, logo, sendo uma vez 

absorvido, o mesmo é transportado rapidamente via xilema para a parte aérea da planta (PRADO, 

2008). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características agronômicas do amendoim BRS 

425 OL, em função da aplicação de diferentes doses de potássio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2022/23, com semeadura manual realizada no 

dia 18 de novembro de 2022, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, localizado 

no município de Campo Verde – MT  cuj s coorden d s geográfic s são 55°‟0' ”8" W e 15° ‟2' ”8" S  

com altitude de 736 metros. De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, o clima desta 

região é do tipo Aw (Megatérmico) ou tropical de savana (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram cinco doses de K2O: 0-controle, 40, 80, 120 e 160 kg ha
-1

. A cultivar utilizada foi a 

BRS 425 OL, desenvolvida pelo Programa de Melhoramento do Amendoim da Embrapa 

(SUASSUNA et al., 2019). Para todos os tratamentos, com exceção ao controle, foram aplicados 40 kg 

ha
-1

 de K2O na semeadura (QUAGGIO et al., 2022). O restante, de acordo com as doses, foi aplicado 

aos 25 dias após a emergência das plantas, no início do estádio reprodutivo (R1), de acordo com as 

recomendações de Quaggio et al. (2022). A fonte de potássio aplicada foi o cloreto de potássio (60% 

K2O). As parcelas foram compostas por quatro linhas de cinco metros de comprimento, com 

espaçamento entre linhas de 0,90 m, intervalo entre parcelas de um metro e a parcela útil de 5,4 m
2
.  

Antecedendo a implantação do experimento, foi efetuado o levantamento da fertilidade do 

solo, utilizando-se metodologia proposta por Silva (2009), na profundidade de 0 a 0,20 m. Com base 

na análise química do solo da área experimental, foi realizada adubação de semeadura de 500 kg ha
-1

 

do formulado NPK 04-14-08, no sulco de plantio. No tratamento de sementes foi utilizado 
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carbendazim + thiram, na dose de 50 + 50 g i.a. por 100 kg de sementes. O manejo fitossanitário 

seguiu as recomendações para a cultura. 

A severidade de mancha preta (Nothopassalora personata) foi avaliada no dia da colheita, aos 

109 dias após o plantio, usando a escala diagramática da incidência com notas de 1 a 9 

(SUBRAHMANYAM et al., 1982). A colheita foi realizada de forma manual, com posterior avaliação 

da massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de vagem, mediante a pesagem de 

grãos e vagens, da área de 5,4 m
2
 (parcela útil) centrais das duas linhas do meio da parcela. Os dados 

foram submetidos à análise de variância (Teste F) e as médias dos tratamentos foram comparadas por 

regressão linear ou quadrática, conforme melhor ajuste, por meio do software estatístico AgroEstat 

(BARBOSA & MALDONADO JÚNIOR, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa somente para massa de grãos por planta e produtividade de 

vagens, em função das diferentes doses de potássio com a cultivar de amendoim BRS 425 (Tabela 1).  

Com isso, observa-se que os ajustes foram lineares para a massa de grãos por planta (y = 0,17x + 

10,78; R² = 0,88; F = 398,11**) e produtividade de vagens (y = 11,15x + 2.419,35; R² = 0,94; F = 

168,39**), ou seja, conforme maior dose de K2O aplicada melhor foi a resposta no desenvolvimento 

reprodutivo dos grãos (massa de grãos por planta) e das vagens (produtividade).   

 

Tabela 1. Severidade (notas), massa de grãos por planta (g), massa de 100 grãos (g) e produtividade 

de vagens (kg ha
-1

, sacas ha
-1

 e sacas alqueire
-1

), em função de diferentes doses de potássio na cultivar 

de amendoim BRS 425 OL. Campo Verde – MT, 2022/23.  

Doses de K2O 

(kg ha
-1

) 

Severidade 
Massa de grãos 

planta
-1 

Massa de    

100 grãos  
Produtividade de vagens 

(notas) .......................(g)...................... (kg ha
-1

) (sc ha
-1

) (sc alq
-1

) 

0-controle  8,00  12,03  56,33 2.274,98   91,00 220,23 

40  8,14  12,13  57,42 2.968,03 118,72 287,33 

80  7,48  29,07  58,40 3.340,24 133,61 323,36 

120  7,58  31,29  60,20 3.967,32 158,69 384,06 

160  7,87  35,53  56,83 4.004,48 160,18 387,66 

C.V. (%) 5,58 8,74 2,69 6,56 - - 

Pr>Fc 0,2294
ns 

0,0001** 0,0304
ns 

0,0001** - - 
ns,

 ** e * – não significativo a 5% de probabilidade e, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo 

teste F, respectivamente. C.V. – coeficiente de variação. 

 

Estes efeitos lineares crescentes obtidos nas variáveis no desenvolvimento dos grãos e vagens 

da cultura do amendoim, em função das doses crescentes de K2O, já foram evidenciados por Zaki et al. 

(2018), onde observaram um aumento linear no desenvolvimento dos grãos e vagens de amendoim 

(massa de grãos e vagens por planta) conforme aumentou-se as doses potássicas.  
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Da mesma forma que, o não efeito significativo das diferentes doses de potássio na massa de 

100 grãos também foi evidenciado nos estudos desenvolvidos por Sousa et al. (2013) e Meneghette et 

al. (2017). Essa não significância dos resultados pode ser oriunda do amendoim ter a capacidade de 

diversificar o deslocamento de nutriente via floema em relação à aplicação direta de fertilizantes 

(TASSO JÚNIOR et al., 2004). Bem como, outra justificativa para as respostas isoladas das doses de 

K2O sobre o desempenho produtivo do amendoinzeiro pode ser atribuído a eficiência de absorção da 

planta ou redução da lixiviação (PRADO, 2008). 

No presente estudo, o incremento obtido na produtividade mediante a aplicação da maior dose 

(160 kg ha
-1

 K2O) foi de 76%, em comparação ao controle (sem adição de K2O). Conforme os 

resultados obtidos por Zaki et al. (2018) e Hoang et al. (2019), que mediante a aplicação de diferentes 

doses potássicas, também obtiveram um comportamento linear crescente, obtendo assim aumentos que 

variaram de 7 a 74% no rendimento produtivo, quando comparado ao tratamento controle. As 

produtividades de vagens obtidas ao aplicar todas as doses de K2O apresentaram-se abaixo da média 

nacional de 4.127 kg ha
-1

 (CONAB, 2023), sendo que mesmo ao aplicar a maior dose (160 kg ha
-1

 de 

K2O), foi produzido 4.004 kg ha
-1

. Entretanto, esses resultados são atípicos para esta cultivar (BRS 

425 OL), de forma que nos estudos desenvolvidos no IFMT situado em Campo Verde – MT, as 

médias obtidas (> 5.390 kg ha
-1

) foram superiores as respectivas médias nacionais dos respectivos 

anos, demonstrando alto potencial produtivo, como pode ser observado nos estudos de Santin et al. 

(2019), Xavier et al. (2020) e Campos et al. (2022). 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a cultivar BRS 425 OL quando submetida a diferentes doses de adubação 

potássica proporcionou incrementos lineares, até a dose de 160 kg ha
-1

 de K2O, para a massa de grãos 

por planta e a produtividade de vagens. No entanto, são necessários estudos futuros com ênfase na 

análise econômica, visando identificar a dose que proporciona melhor custo benefício. 
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RESUMO: A região do Triângulo Mineiro é muito importante para a expansão do cultivo do 

amendoim no Cerrado, sendo a pesquisa fundamental para indicar as cultivares mais adaptadas e 

competitivas. O objetivo deste trabalho foi avaliar as características agronômicas e mercadológicas de 

genótipos de amendoim, no ano agrícola 2022/23, na Fazenda 280 – Giselda, em Iturama – MG. O 

delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos 

consistiram de quatro cultivares (BRS 421 OL, BRS 423 OL, BRS 425 OL e BRS 427 OL) e seis 

linhagens (1253 OL, 2055 OL, 2091 OL, 2173 OL, 2246 OL e 2717 OL) de amendoim. As parcelas 

foram constituídas por duas linhas de três metros de comprimento, com espaçamento de 0,90 m. 

Foram avaliadas a severidade de mancha preta (Nothopassalora personata), produtividade de vagens, 

distribuição dos grãos em peneiras granulométricas e massa de 100 grãos. As maiores produtividades 

foram observadas na nova cultivar BRS 427 OL e na linhagem 2717 OL, que também tiveram as 

maiores severidades de mancha preta. A maior massa de 100 grãos foi observada na cultivar BRS 421 

OL, bem como a menor severidade. Houve diferença significativa de granulometria nas diferentes 

peneiras tanto para as cultivares quanto para as linhagens. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., amendoinzeiro, Cerrado, produtividade.  

 

INTRODUÇÃO 

 Brasil tem uma produção estimada em 891,8 mil toneladas (t) na safra 2022/23, um volume 

200% maior ao produzido na safra 2014/15 (146,8 mil toneladas). Cerca de 70% desta produção é 

destinada ao mercado internacional, despertando o interesse de diversos países pelo amendoim 

produzido no Brasil (CONAB, 2023).   

 A produção nacional está concentrada na região sudeste, sendo o estado de São Paulo, detentor 

de aproximadamente 90% da produção. Na safra 2022/23, a produção paulista foi de 787,8 mil t, em 

uma área de 193,6 mil hectares (ha). Nesta mesma safra, o estado de Minas Gerais, a produção 
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alcançou 55,4 mil t, com uma área plantada estimada de 12,5 mil ha (CONAB, 2023), concentrada na 

região do Triângulo Mineiro. A maior parte desta produção é destinada para indústria de 

beneficiamento localizada no município de Campina Verde – MG, próxima às áreas de produção, 

aproveitando a logística regional para escoamento da produção (DOMENICI et al., 2018).  

 Nesta região, estudos dedicados à validação agronômica e mercadológica de cultivares e 

linhagens de amendoim, vem sendo realizados pelo Programa de Melhoramento do Amendoim da 

Embrapa (PMA) desde 2018 (DOMENICI et al., 2018; HEUERT et al., 2020, 2022; APARECIDO 

FILHO et al., 2020, 2022), resultando no registro e recomendação de cultivo de três cultivares do tipo 

Runner alto oleico para o estado de Minas Gerais: BRS 421 OL, BRS 423 OL e BRS 425 OL. Visando 

a contínua seleção de genótipos adaptados, produtivos e competitivos no mercado, foram avaliados 

dez genótipos de amendoim no Triângulo Mineiro, na safra 2022/23. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido na safra 2022/23, com semeadura no dia 26 de outubro de 2022, 

na área agrícola da Fazenda 280 – Giselda, no município de Iturama – MG, cujas coordenadas 

geográfic s são 23º04‟24” S e 49º25‟41” W  com  ltitude de 635 metros. De  cordo com   

classificação climática de Köppen e Geiger, o clima desta região é do tipo Cfa (ALVARES et al., 

2013).   

 O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram dez genótipos de amendoim rasteiro, sendo quatro cultivares (BRS 421 OL, BRS 

423 OL, BRS 425 OL e BRS 427 OL) e seis linhagens (1253 OL, 2091 OL, 2055 OL, 2173 OL, 2246 

OL e 2717 OL) desenvolvidas pelo Programa de Melhoramento do Amendoim (PMA) da Embrapa. 

As parcelas foram constituídas por duas linhas de três metros de comprimento, com espaçamento entre 

linhas de 0,90 m, resultando em uma parcela de 5,4 m
2
, com intervalo entre blocos de três metros. A 

população de plantas foi de 177.778 plantas ha
-1

.  

 Antecedendo a implantação do experimento, foi efetuado o levantamento da fertilidade do 

solo, utilizando-se metodologia proposta por Silva (2009), na profundidade de 0 a 0,20 m. Com base 

na análise química do solo, foi realizada adubação de semeadura de 300 kg ha
-1

 do formulado NPK 

04-30-10, no sulco de plantio. No tratamento de sementes foi utilizado tiametoxam e carboxin + 

thiram, nas doses de 200 e 350 mL por 100 kg de sementes, respectivamente. O manejo fitossanitário 

seguiu as recomendações para a cultura.  

 A severidade de mancha preta (Nothopassalora personata), foi avaliada no dia da colheita, aos 

125 dias após o plantio, atribuindo-se uma nota com valores de 1 a 9 (SUBRAHMANYAM et al., 

1982) para cada parcela. A produtividade de vagens (kg ha
-1

), foi avaliada mediante a pesagem de 

vagens colhidas na área central da parcela (3,6 m
2
).  
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 A debulha de cada parcela foi feita com um descascador de amostras modelo SM-1, fabricado 

pela Semecat. Em seguida, foi retirada de cada parcela uma amostra de grãos para determinar a massa 

de 100 grãos e uma amostra de 200 gramas (g), para determinar a granulometria. A granulometria foi 

avaliada usando um classificador de grãos da marca Tecnofuertes/Tecnoponfer, contendo três peneiras 

classificadoras, correspondendo aos tamanhos 38/42, 40/50 e 50/60. O procedimento foi realizado com 

cada amostra colocada no alto do classificador, e mantendo a vibração durante 60 segundos. A massa 

de grãos distribuída em cada uma das três peneiras foi determinada e utilizada para calcular a 

porcentagem correspondente de cada tamanho de grãos. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância e teste F e as médias dos tratamentos foram comparados pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, por meio do programa computacional SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Houve diferença significativa entre as cultivares e linhagens para a severidade de mancha 

preta, massa de 100 grãos e produtividade de vagens. Observa-se que os genótipos que obtiveram as 

menores notas de severidade de mancha preta foram a cultivar BRS 421 OL (5,3), seguida da 2173 OL 

(6,0), 2091 OL (6,2) e 2246 OL (6,3) (Tabela 1). A nota 5 equivale a observação de lesões em todas as 

folhas inferiores e intermediárias e desfolha (> 50%), ainda na parte inferior, enquanto que a descrição 

da nota 6 equivale a lesões severas na parte inferior e intermediária, lesões menos severas no topo, 

desfolha intensa na parte inferior e evidente na parte intermediária (SUBRAHMANYAM et al., 1982). 

O manejo fitossanitário foi realizado corretamente durante todo o ciclo, sendo a diferença entre as 

cultivares e linhagens, uma característica para a seleção de genótipos menos suscetíveis à mancha 

preta. 

 Os genótipos BRS 421 OL (85,6 g), 1253 OL (81,2 g) e BRS 427 OL (80,3 g) tiveram as 

maiores massas de 100 grãos (Tabela 1). Valores semelhantes aos descritos para as cultivares foram 

descritos por Domenici et al. (2018), no Triângulo Mineiro:  BRS 421 OL (86,1 g), BRS 423 OL (76,3 

g) e BRS 425 OL (74,0 g). 

 A produtividade média geral foi 6.277 kg ha
-1

, com a linhagem 2717 OL (7.311,7 kg ha
-1

) e a 

cultivar BRS 427 OL (7.001,2 kg ha
-1

), sendo as mais produtivas do presente estudo (Tabela 1). 

Elevadas produtividades foram relatadas em estudos na região nos últimos anos (DOMENICI et al., 

2018; HEUERT et al., 2020, 2022; APARECIDO FILHO et al., 2020, 2022), demonstrando o 

potencial de produção de amendoim no Triângulo Mineiro, em especial quando comparamos com 

estes valores com as médias nacional (4.127 kg ha
-1

) e estadual (4.434 kg ha
-1

) (CONAB, 2023). 

 A granulometria diferiu significativamente em função dos diferentes genótipos de amendoim 

(Tabela 2). A classificação mais desejável comercialmente pelos produtores e exportadores é a 38/42 

(AGULHON et al., 2022). Nessa classificação (38/42), a BRS 421 OL (56,8%), seguida da BRS 423 

OL (48,6%) e BRS 427 OL (48,0%) tiveram as maiores porcentagens. Entretanto, os genótipos 2091 
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OL (18,4%), 2717 OL (24,9%) e BRS 425 OL (25,7%) obtiveram as menores porcentagens para a 

peneira 38/42, além de sobressaírem nas demais peneiras que são menos valorizadas comercialmente. 

Resultados esses corroboram com os obtidos por Agulhon et al. (2022).  

 

Tabela 1. Severidade de mancha preta (notas), massa de 100 grãos (g) e produtividade de vagens (kg 

ha
-1

, sacas ha
-1

 e sacas alqueire
-1

), em função de diferentes genótipos de amendoim no Triângulo 

Mineiro. Iturama – MG, 2022/23. 

Genótipos 
Severidade  Massa de 100 grãos Produtividade de vagens 

(notas) (g) (kg ha
-1

) (sc ha
-1

) (sc alq
-1

) 

2717 OL 8,2 e 74,1 d 7.311,7 a 292,5 707,8 

BRS 427 OL 7,6 d 80,3 b 7.001,2 a 280,0 677,7 

1253 OL 8,0 e 81,2 b 6.539,7 b 261,6 633,0 

2173 OL 6,0 b 77,2 c 6.453,1 b 258,1 624,7 

2055 OL 7,3 d 73,8 d 6.413,6 b 256,5 620,8 

BRS 425 OL 6,6 c 74,2 d 6.318,4 b 252,7 611,6 

BRS 421 OL 5,3 a 85,6 a 5.815,8 c 232,6 563,0 

BRS 423 OL 6,8 c 77,1 c 5.699,4 c 228,0 551,7 

2091 OL 6,2 b 71,9 d 5.658,5 c 226,3 547,7 

2246 OL 6,3 b 76,4 c 5.561,8 c 222,5 538,4 

Média 6,8 77,2 6.277,3 251,1 607,6 

C.V. (%) 4,0 2,4 7,1 - - 

Pr>Fc 0,0001* 0,0001* 0,0001* - - 

* – significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; médias seguidas pela mesma letra na coluna não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott; ns – não significativo; C.V. – coeficiente de variação. 

 

Tabela 2. Granulometria (%), em função de diferentes genótipos de amendoim no Triângulo Mineiro. 

Iturama – MG, 2022/23. 

Genótipos 
Granulometria (%) 

38/42 40/50 50/60 

2717 OL 24,9 f 36,1 b 33,8 a 

BRS 427 OL 48,0 b 33,0 c 15,6 a 

1253 OL 44,9 c 31,4 c 19,3 c 

2173 OL 43,3 c 34,6 c 18,4 c 

2055 OL 35,0 e 36,8 b 24,7 b 

BRS 425 OL 25,7 f 46,4 a 25,1 b 

BRS 421 OL 56,8 a 26,6 d 13,9 d 

BRS 423 OL 48,6 b 27,8 d 18,7 c 

2091 OL 18,4 g 42,8 a 33,8 a 

2246 OL 40,0 d 38,6 b 18,4 c 

Média 38,6 35,4 11,9 

C.V. (%) 6,0 7,2 22,2 
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Pr>Fc 0,0001* 0,0001* 0,0001* 

* – significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; médias seguidas pela mesma letra na coluna não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott; ns – não significativo; C.V. – coeficiente de variação. 

 

CONCLUSÕES 

 A linhagem 2717 OL e a cultivar BRS 427 OL apresentaram as maiores produtividades de 

vagens. A cultivar BRS 421 OL obteve a maior massa de 100 grãos e menor severidade de manca 

preta. Houve diferença de granulometria tanto para as cultivares quanto para as linhagens avaliadas, 

indicando o atendimento de diferentes nichos de mercado. De modo geral, todos os genótipos 

apresentaram elevado potencial produtivo nestas condições do Triângulo Mineiro.  
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RESUMO: O objetivo neste trabalho foi avaliar as características agronômicas e severidade da 

mancha preta em genótipos de amendoim no Sudeste Mato-grossense. O experimento foi 

desenvolvido no ano agrícola 2022/23, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Mato Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, 

localizado no município de Campo Verde – MT. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram dez genótipos de amendoim rasteiro: nove 

linhagens (1253 OL, 2010 OL, 2173 OL, 2259 OL, 2717 OL, 3309 OL, 3443 OL, 3605 OL e 3606 

OL) e uma cultivar (BRS 421 OL), ambos desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento do 

Amendoim da Embrapa. As parcelas foram compostas por quatro linhas de cinco metros de 

comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,90 m, intervalo entre parcelas de um metro e a 

parcela total de 18 m
2
. Os parâmetros avaliados foram à altura de plantas, severidade de mancha preta 

(Nothopassalora personata), massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de 

vagens. Conclui-se que a cultivar BRS 421 OL e a linhagem 2259 OL obtiveram as menores 

incidências de mancha preta, bem como sobressaíram no desenvolvimento vegetativo de altura, massa 

de grãos por planta e produtividade de vagens, com potencial para o cultivo no sudeste Mato-

grossense. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., amendoinzeiro, cultivares, produtividade, Cerrado. 

 

INTRODUÇÃO 

A produção estimada da cultura do amendoim (Arachis hypogaea L.) na safra 2022/23 foi de 

881,2 mil toneladas (t), apresentando incremento de 20% em comparação a safra passada (2021/22). A 

área plantada consiste em cerca de 213,5 mil hectares (ha) e uma produtividade de vagens média de 

4.127 kg ha
-1

, com aumentos significativos de 10,6 e 8,5%, em comparação a safra anterior (CONAB, 

2023), demonstrando avanços nos parâmetros produtivos do amendoim brasileiro.  
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Na região Centro-Oeste, o estado do Mato Grosso vem se destacando tanto na produtividade 

de vagens (5.372,8 kg ha
-1

) (IBGE, 2023), como na disseminação de pesquisas relacionadas a 

adaptação de cultivares (SUASSUNA et al., 2019; SUASSUNA et al., 2020) e o desempenho 

agronômico de linhagens de amendoim desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento do Amendoim 

(PMA), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) (SANTIN et al., 2019; XAVIER 

et al., 2020; SANTIN et al., 2020; RODRIGUES et al., 2021; NUNES et al., 2022; RODRIGUES et 

al., 2022).  

No Registro Nacional de Cultivares (RNC), a Embrapa através do PMA incluiu três novas 

cultivares de amendoim: BRS 421 OL, BRS 423 OL (SUASSUNA et al., 2020) e BRS 425 OL 

(SUASSUNA et al., 2019). Nesse sentido, a BRS 421 OL é adaptada e possui recomendação de 

semeadura para os diversos estados (Bahia, Ceará, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso, Pernambuco, Paraná, São Paulo e Tocantins) (MAPA, 2022), demonstrando a amplitude da 

possibilidade de cultivar amendoim no Brasil. Bem como, esse material possui alto teor oleico e 

apresenta uma parcial resistência a pinta preta (SUASSUNA et al., 2020), possuindo um excelente 

padrão de grãos (NUNES et al., 2022). Assim, o objetivo neste trabalho foi avaliar as características 

agronômicas e severidade da mancha preta em genótipos de amendoim no Sudeste Mato-grossense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2022/23, com semeadura manual realizada no 

dia 18 de novembro de 2022, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, localizado 

no município de Campo Verde – MT  cuj s coorden d s geográfic s são 55°‟0' ”8" W e 15° ‟2' ”8" S  

com altitude de 736 metros. A classificação climática de Köppen-Geiger dessa região é do tipo Aw 

(Megatérmico) ou tropical de savana (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram dez genótipos de amendoim rasteiro: nove linhagens (1253 OL, 2010 OL, 2173 OL, 

2259 OL, 2717 OL, 3309 OL, 3443 OL, 3605 OL e 3606 OL) e uma cultivar (BRS 421 OL), ambos 

desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento do Amendoim da Embrapa. As parcelas foram 

compostas por quatro linhas de cinco metros de comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,90 

m, intervalo entre parcelas de um metro e a parcela total de 18 m
2
. A população cultivada foi de 

200.000 plantas ha
-1

.  

Antecedendo a implantação do experimento, foi efetuado o levantamento da fertilidade do 

solo, utilizando-se metodologia proposta por Silva (2009), na profundidade de 0 a 0,20 m. Com base 

na análise química do solo, foi realizada adubação de semeadura de 500 kg ha
-1

 do formulado NPK 

04-14-08, no sulco de plantio. No tratamento de sementes foi utilizado carbendazim + thiram, na dose 
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de 50 + 50 g i.a. por 100 kg de sementes. O manejo fitossanitário seguiu as recomendações para a 

cultura (GIRON et al., 2020; RODRIGUES et al., 2021; 2022).  

A severidade de mancha preta (Nothopassalora personata) foi avaliada no dia da colheita, aos 

125 dias após o plantio, usando a escala diagramática da incidência com notas de 1 a 9 

(SUBRAHMANYAM et al., 1982). Nesta mesma data foi mensurada a altura de plantas (cm). A 

colheita foi realizada de forma manual, com posterior avaliação da massa de grãos por planta (g), 

massa de 100 grãos (g) e produtividade de vagem (kg ha
-1

), mediante a pesagem de grãos e vagens, da 

área de 5,4 m
2
 das duas linhas centrais da parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância e 

as médias dos tratamentos foram comparados pelo teste de Scott-Knott a 1 e 5% de probabilidade, por 

meio do software estatístico AgroEstat (BARBOSA & MALDONADO JÚNIOR, 2015).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa para a altura de plantas, severidade de mancha preta, massa de 

grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de vagens, em função de diferentes genótipos de 

amendoim no Sudeste Mato-grossense (Tabela 1). Observou-se que a maior altura foi obtida com a 

linhagem 2259 OL (55,41 cm), seguida da cultivar BRS 421 OL (51,06 cm), ambos com um porte alto 

(superior a 50 cm), em comparação aos demais. Da mesma forma, foram obtidos médias de altura 

correlatas para a BRS 421 OL e a 2259 OL, alcançando os respectivos 53,3 e 51,1 cm (RODRIGUES 

et al., 2021).  

 

Tabela 1. Altura de plantas (cm), severidade (notas), massa de grãos por planta (MGP) (g), massa de 

100 grãos (M100) (g) e produtividade de vagens (kg ha
-1

 e sacas alqueire
-1

), em função de diferentes 

genótipos de amendoim no Sudeste Mato-grossense. Campo Verde – MT, 2022/23.  

Genótipos 
Altura Severidade MGP

 
M100  Produtividade  

(cm) (notas) ...................(g).................. (kg ha
-1

) (sc alq
-1

) 

BRS 421 OL 51,06 b 3,25 c 43,94 a 83,15 a 5.469,39 a 519,75 

2259 OL 55,41 a 4,00 c 42,94 a 72,75 d 3.766,63 b 357,94 

3443 OL 49,15 c 3,25 c 28,73 d 75,42 c 3.098,58 c 294,45 

3309 OL 44,77 d 3,25 c 32,04 c 71,72 d 3.090,25 c 293,66 

3606 OL 42,13 e 4,25 c 23,68 e 72,57 d 3.055,53 c 290,36 

3605 OL 47,36 c 4,00 c 28,48 d 80,63 b 3.002,75 c 285,35 

1253 OL 41,26 e 6,50 a 25,34 e 72,92 d 2.998,58 c 284,95 

2010 OL 36,81 f 5,50 b 38,14 b 73,61 d 2.851,36 d 270,96 

2717 OL 44,40 d 6,75 a 32,48 c 79,42 b 2.743,03 d 260,67 

2173 OL 32,85 g 5,50 b 26,20 e 78,51 b 2.577,75 d 244,96 

Média 44,52 4,63 32,20 76,07 3.265,38 310,30 

C.V. (%) 5,45 14,70 7,86 1,71 5,21 - 

Pr>Fc <0,0001** <0,0001** <0,0001** <0,0001** <0,0001** - 
ns,

 ** e * – não significativo a 5% de probabilidade e, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo 

teste F, respectivamente. C.V. – coeficiente de variação. 
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Além disso, a quantificação da severidade de mancha preta é importante para identificar os 

genótipos menos suscetíveis a N. personata, mesmo contando o mesmo manejo fitossanitário 

recomendado aplicado em todos os genótipos do presente estudo, os comportamentos são diferentes, 

como pode ser observado na Tabela 1. Com isso, observa-se que as linhagens 2717 OL (6,75), 1253 

OL (6,50), seguidas da 2010 OL (5,50) e 2173 OL (5,50), apresentaram as maiores incidências do 

patógeno, em comparação aos demais genótipos, evidenciando lesões em todas as folhas inferiores e 

intermediárias, bem como desfolha (> 50%) ainda na parte inferior e evidencias iniciais na parte 

intermediária, conforme descrito por Subrahmanyam et al. (1982). 

Os genótipos BRS 421 OL (43,94 g), 2259 OL (42,94 g), seguida da 2010 OL (38,14 g) 

obtiveram as maiores massas de grãos por planta. Além disso, os genótipos que apresentaram as 

maiores massas de 100 grãos foram o BRS 421 OL (83,15 g), seguida da 3605 OL (80,63 g), 2717 OL 

(79,42 g) e 2173 OL (78,51 g). Ao analisar os resultados da Tabela 1, é possível observar que, embora 

as linhagens 3605 OL, 2717 OL e 2173 OL tenham se destacado em termos de massa de 100 grãos, 

por possuirem granulometria superior, esses mesmos genótipos apresentaram massas de grãos por 

planta inferiores. Isso evidencia que, apesar de produzirem grãos maiores, as plantas possuíam poucos 

grãos. 

A produtividade de vagens ultrapassou os 5.000 kg ha
-1

 com a cultivar BRS 421 OL (5.469,39 

kg ha
-1

), sendo a mais produtiva do presente estudo, com isso, evidenciando e confirmando os altos 

rendimentos obtidos nas safras anteriores, por meio dos estudos desenvolvidos por Santin et al. (2019), 

Xavier et al. (2020), Santin et al. (2020), Nunes et al. (2022) e Rodrigues et al. (2022), ambos nas 

mesmas condições edafoclimáticas. Vale ressaltar que a média da BRS 421 OL foi 32% superior à 

produtividade média nacional (4.127 kg ha
-1

) (CONAB, 2023). Além disso, esta cultivar também 

evidencia a sua parcial resistência a pinta preta e granulometria superior (massa de 100 grãos) 

(SUASSUNA et al., 2020).  Os resultados obtidos (Tabela 1) são consistentes com estudos anteriores 

realizados porXavier et al. (2020), Nunes et al. (2022) e Rodrigues et al. (2022).  

Com base nos resultados obtidos, além da BRS 421 OL que demonstrou elevado potencial 

produtivo, a linhagem 2259 OL obteve a segunda maior média produtiva do presente estudo, 

corroborando e mantendo uma média constante como foi apresentado nos estudos de Olibone et al. 

(2021), Rodrigues et al. (2021) e Agulhon et al. (2022), ambos desenvolvidos no estado do Mato 

Grosso, tornando-se um promissor material para essas condições.  

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a cultivar BRS 421 OL e a linhagem 2259 OL obtiveram as menores 

incidências de mancha preta, bem como sobressaíram no desenvolvimento vegetativo de altura, massa 

de grãos por planta e produtividade de vagens, com potencial para o cultivo no sudeste Mato-

grossense. 
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RESUMO: Objetivou-se com o presente trabalho, avaliar o efeito de diferentes doses de 

biofertilizante de origem animal sobre a germinação e crescimento inicial de amendoim. O 

biofertilizante foi diluído utilizando água nas concentrações de: 0 biofertilizante- testemunha, vinte e 

cinco por cento, cinquenta por cento, setenta e cinco por cento e cem por cento, sobre o volume de 500 

ml. Foram utilizados vinte vasos com volume útil de 1 litro, com aproximadamente vinte sementes por 

vaso. Durante o período experimental foi acompanhada diariamente a temperatura e umidade relativa 

ambiente, por aproximadamente quarenta e cinco dias. O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizados com cinco tratamentos, sendo quatro repetições, as variáveis analisadas foram 

germinação e seu índice de velocidade, submetidos a análise de variância e teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade. Verificou-se que a temperatura estava dentro do recomendado por literaturas, e os 

melhores resultados para índice de germinação e germinação, foi encontrado nos tratamentos que 

receberam vinte e cinco por cento de biofertilizante.  

Palavras-Chave: Produção, resíduo orgânico, temperatura. 

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa da família da Fabaceae que possui 

grande importância socioeconômica, atendendo ao setor alimentício, seja in natura ou processado, e ao 

setor oleoquímico. Segundo os dados publicados da Companhia Nacional de Abastecimento - 

CONAB, a produtividade desse grão na safra de 2021/2022 foi de 744 mil toneladas. A região sudeste 

é a maior produtora do grão, sendo o estado de São Paulo é responsável por aproximadamente 90% da 

produção nacional de amendoim (Conab, 2022). Sendo a cultivar IAC 503, devido as suas 

características de potencial produtivo, uma das mais cultivadas na região (Godoy et al. 2014) 

Um dos pontos fundamentais para o desenvolvimento dessa cultura trata-se de sua germinação 

e desenvolvimento inicial. A germinação acontece a partir do momento em que se encontra 

principalmente umidade e temperatura e condições adequadas ao embrião contido na semente 

(Barreto, 2017). 
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Um dos maiores desafios para a agricultura é desenvolver sistemas agrícolas que visem à 

otimização dos fatores de produção, para que as culturas possam expressar o seu potencial produtivo, 

empregando um modelo de produção agrícola que proteja o meio ambiente. Sendo assim, o uso de 

biofertilizantes tem se mostrado uma importante ferramenta tecnológica, possuindo um efeito 

favorável à germinação de sementes, se destacando como o fator que auxiliam a manter, e assegurar o 

crescimento das plantas e bom desempenho da cultura (Hermes et al., 2015). Sendo um ativador do 

crescimento das plantas, funciona no suprimento de nutrientes essenciais do metabolismo vegetal, 

propicia também avanço nas estruturas físicas, químicas e biológicas do solo (Mesquita et al., 2010), 

além de ser uma das opções na busca de se melhorar o desenvolvimento vegetativo de culturas.  

O trabalho desenvolvido por Sbrussi e Zucareli (2014), demonstrou que os biofertilizantes não 

interferiram na germinação das sementes de Z. mays, foi observada uma média da porcentagem 

variando de 90% a 96% no biofertilizante de esterco bovino e 85% a 96% no biofertilizante de esterco 

ovino, os valores estão de acordo com o recomendado para a cultura em testes de vigor de sementes. 

Porém, é imprescindível o conhecimento das características físicas, químicas, biológicas e 

toxicológicas dos biofertilizantes, para que os mesmos possam ser utilizados com segurança e não 

causem impactos negativos.  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar por meio de um experimento, os efeitos do 

biofertilizante em diferentes porcentagens, na germinação de semente na cultura do amendoim. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Sitio Santa Ângela no munícipio de Guariba SP, na região de 

Ribeirão Preto  coorden d s 21°21°08° de l titude  o sul e 48°15‟07” de longitude   oeste. De  cordo 

com a escala Koeppen de temperatura, o município abordado, tem o clima do tipo Cfa, que consiste 

em clima subtropical e verão quentes. O solo da região caracteriza-se por ser do tipo latossolo 

vermelho eutroférrico textura argilosa. As sementes da variedade IAC 503 foram adquiridas em lojas 

comercias.  Para a semeadura das sementes, foram utilizados vasos com aproximadamente, 1L, 

preenchido com pedrisco e areia, para facilitar o escoamento da água e depois foi colocado o solo, 

simulando as características da região, com 20 sementes. 

O biofertilizante utilizado, foi adquirido de um biodigestor em escala real, instalado na Unesp 

campus de Jaboticabal, operando com cargas de resíduos de bovinos leiteiros, de corte e de avicultura, 

caracterizando um efluente de resíduos de animais. Sendo que para o experimento foi caracterizado 

inicialmente o teor de sólidos totais (Apha, 2012) e potencial de Hidrogênio - pH.  

Durante o período experimental, diariamente foi monitorada a temperatura e umidade relativa 

do ambiente, por meio de um termômetro analógico (em ºC), acoplado próximo aos vasos com as 

sementes.  Foi definido, cinco tratamentos com quatro repetições, sendo o Tratamento um (T0) – zero 

biofertilizante, ou seja, a testemunha; Tratamento dois (T25) – vinte e cinco por cento de 
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biofertilizante; Tratamento 3 (T50) – cinquenta por cento de biofertilizante; Tratamento quatro (T75) – 

setenta e cinco por cento de biofertilizante e Tratamento cinco (T100) – cem por cento de 

biofertilizante. Os tratamentos 25, 50, 75 por cento foram diluídos em água, cada tratamento foi 

irrigado a cada dois dias, com cerca de 500 ml de solução (variando com a porcentagem de 

biofertilizante). 

 Os parâmetros avaliados foram Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e porcentagem de 

germinação. Diariamente foi avaliado o índice de velocidade de germinação, foram efetuadas 

contagens diárias das plântulas emergidas. O IVG foi calculado segundo a fórmula de (Maquire, 

1962). Foram aproximadamente quarenta e cinco dias de experimento, sendo acompanhado o 

desempenho germinativo das sementes. Os dados referentes a germinação e seu índice de velocidade, 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As características referentes ao teor de sólidos ou matéria seca e potencial de hidrogênio do 

biofertilizante, utilizado durante o período experimental, encontram-se na tabela 1. 

 

Tabela 1. Caracterização de sólidos totais, baseado na matéria seca e potencial de hidrogênio de 

biofertilizante de origem animal. 

ST = sólidos totais; pH = potencial de hidrogênio 

 

De acordo com os dados acima, o pH do biofertilizante utilizado no experimento, está dentro 

da faixa de pH recomendada conforme às exigências biológicas sugeridas pela Resolução CONAMA 

nº 430/2011 (Brasil, 2011), que define como aceitável o pH entre 5 e 9 para efluentes. Vale ressaltar 

que o pH do biofertilizante, é um parâmetro que deve ser sempre monitorado, pois, além de ser um 

indicativo de uma boa fermentação anaeróbia dentro dos biodigestores, é muito utilizado em como 

forma de adubação orgânica, para plantas como uma solução nutritiva o pH entre 5.5 a 6.5 é o mais 

recomendável para garantir a disponibilidade de nutrientes para as plantas. O teor de sólidos totais, 

apresentou valor médio abaixo de 1 %, não apresentando grandes variações entre as coletas, o que era 

esperado pois os biodigestores em escala real, com diferentes resíduos animais pode apresentar essa 

diluição. Até o momento desse trabalho, não foi feita a caracterização de nutrientes no biofertilizante, 

pois, acredita-se, que como cada cultura tem sua exigência não há faixas recomendadas para o reuso 

do efluente na agricultura, sendo uma alternativa de fonte nutricional e biológica.  

 Com relação a temperatura e a umidade relativa ambiente, observa-se na figura 1, os valores 

médios obtidos, durante o período experimental. 

 

Biofertilizante  

ST (%) pH 

0.93 7.2 
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De acordo com a figura 1 é possível observar sobre os dados da temperatura ambiente e 

umidade do ar, nota-se que durante o período experimental a temperatura ficou entre 26º C e a 

umidade relativa em média 59%, esses valores são devido ao período da condução do experimento, 

pois coincidiu com o início do mês de maio, o que normalmente na região, caracteriza o início de 

baixas temperaturas e tempo seco.  Os dados para temperatura encontradas para esse trabalho, estão de 

acordo com Neto et al., (2012), citando Nogueira & Tavora (2005), onde afirmam que a temperatura 

atua basicamente sobre a velocidade de crescimento, temperaturas de 25 a 34 
o
C, proporcionam alta 

velocidade e porcentagem de germinação, enquanto que temperaturas abaixo de 18
o
C, reduzem o 

poder germinativo. Os dados referentes ao índice de velocidade de germinação e germinação das 

sementes, estão apresentados na tabela 2.  

 

 

Figura 1. Dados de temperatura e umidade relativa do ambiente durante o período experimental. 

 

Os valores de índice de velocidade e germinação, é considerado abaixo do esperado, porém, o 

tratamento que recebeu 25% de biofertilizante, foi o que apresentou melhor resultado, diferindo dos 

demais tratamentos.  Foi observada a germinação das sementes, a partir do sétimo dia pós emergência 

principalmente nos tratamentos com 25 % e posteriormente na testemunha, o que é um bom 

indicativo, quando se avalia o efeito do biofertilizante, e esses resultado, corroboram com o que é 

estimulado por Brasil (1992), onde a germinação dessas sementes, deve ocorrer em média de sete a 

quatorze dias, dependendo das condições de ambiente. Embora os valores para germinação em todos 

os tratamentos estiveram abaixo de cinquenta por cento, o tratamento que recebeu 25% de 

biofertilizante, foi o que mais se destacou. 

 

Tabela 2. Valores médios do índice de velocidade de germinação (IVG) e germinação de sementes de 

amendoim cv. IAC 503, sob diferentes doses de biofertilizante. 

Tratamentos IVG Germinação (%) 

0 4.06 
ba

 32.1 
b
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CV = coeficiente de variação. Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não diferem entre 

si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

O trabalho de Vaso et al. (2019), avaliando a influência do biofertilizante de bovinos na 

germinação do feijão, encontrou valores de 25.7 %, valor considerado baixo, porém próximo aos 

valores do tratamento testemunha desse trabalho. Os tratamentos que receberam as maiores dosagens 

de biofertilizantes apresentaram menor valor, pois acredita-se que pode haver um efeito de toxicidade 

na germinação, por esse ser subproduto é um liquido composto por elevada concentração de matéria 

orgânica, rico em sais e em altas concentrações pode limitar o desenvolvimento da planta.  

 

CONCLUSÕES 

Como conclusão preliminar, observa-se que o biofertilizante pode ser benéfico ao processo 

germinativo, desde que de acordo com dosagens adequadas. Recomenda-se fazer a avaliação das 

características do biofertilizante para não haver efeitos de toxicidade e possíveis resultados negativos. 

Nas condições desse trabalho, o tratamento que recebeu dosagem de vinte e cinco por cento de 

biofertilizante, foi o que apresentou melhor resultado.  
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RESUMO: A frequência com que se observam grãos danificados pelo percevejo-preto, Cyrtomenus 

mirabilis, tem aumentado nos últimos anos no Brasil causando prejuízos significativos. Até o 

momento, não existem inseticidas registrados para o manejo do percevejo-preto no amendoim para as 

nossas condições. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia de inseticidas na redução 

de danos causados pelo percevejo-preto em amendoim. O experimento foi instalado em área 

experimental da Apta Regional em Pindorama, SP, e delineamento em blocos casualizados com quatro 

tratamentos (Testemunha, Profenofós + Cipermetrina, Isocicloseram + Lambda-Cialotrina e 

Clorpirifós) e cinco repetições. No final do ciclo, contabilizou-se o número de percevejos (ninfas + 

adultos) através de trincheira e avaliados os danos visuais obtidos. Não houve diferença significativa 

para o número total de percevejos. Mas observou-se redução significativa nos grãos danificados nos 

inseticidas Isocicloseram + Lambda-Cialotrina e Clorpirifós.  

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., Cytomenus mirabilis, praga de solo 

 

INTRODUÇÃO 

Cytomenus mirabilis (Perty, 1830) (Hemiptera: Cydnidae), conhecido como percevejo-preto, é 

amplamente distribuído por toda a extensão do continente americano, e tem sido reconhecido como 

uma espécie de significativa importância para a cultura do amendoim no Peru, Paraguai, Argentina e 

Brasil (RIIS et al., 2005; MICHELOTTO et al., 2023a). 

No contexto brasileiro, é possível observar que os prejuízos ocasionados pela atividade do C. 

mirabilis no cultivo do amendoim, estão diretamente ligados aos danos causados nas vagens durante a 

fase de maturação dos grãos (MICHELOTTO et al., 2023a). Nesse período, tanto as ninfas quanto os 

adultos, inserem seus estiletes bucais nos grãos em maturação, afetando sua integridade. Essa 

alimentação nos grãos resulta em manchas, comprometendo sua qualidade e tornando-os inadequados 

para fins comerciais. É importante ressaltar que os impactos econômicos associados a essa situação 

podem ser consideráveis, especialmente quando se considera o mercado de amendoim blancheado, ou 

seja, sem pele (MICHELOTTO, 2019). 
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Testes laboratoriais demonstraram que o uso de inseticidas apresentou um eficiente de 

controle, porém devido ao hábito subterrâneo dessa praga, a pulverização de inseticidas nas folhas, 

mostrou-se nula ou pouco eficiente no controle (MICHELOTTO et al., 2023b). Até o momento, não 

existem inseticidas registrados para o manejo do percevejo-preto no amendoim para as condições do 

nosso país. No entanto, é necessário testar diferentes modalidades de aplicação, por exemplo, a 

aplicação noturna (RINCÃO et al., 2020) e novas moléculas visando obter sucesso na redução dos 

danos deste inseto em amendoim.  

Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia de inseticidas na redução de danos 

causados pelo percevejo-preto em amendoim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi instalado em área experimental da Apta Regional em Pindorama, na safra 

2022/2023.O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 5 repetições. Os 

tratamentos são apresentados na Tabela 1. 

  

Tabela 1. Inseticidas, ingredientes ativos e dosagens utilizadas. Safra 2022/23 

Tratamento Produto Ingrediente Ativo 
Dose  

(mL ou g/ha) 

T1 Testemunha - - 

T2 Polytrin Profenofós + Cipermetrina 500 

T3 Verdavis Isocicloseram + Lambda-Cialotrina 250 

T4 Sabre* Clorpirifós 2000 

* Produto sem registro para a cultura do amendoim. 

 

Cada parcela foi constituída de quatro linhas de 5 metros de comprimento, com espaçamento 

entre linhas de 0,9m. A semeadura foi realizada manualmente no dia 30 de novembro de 2022, na 

densidade de 20 sementes por metro, utilizando a cultivar IAC OL3. As sementes foram previamente 

tratadas com fungicida registrado para controle de doenças redutoras de estande.  

Uma única aplicação de cada tratamento foi realizada aos 112 DAS (22/03/2023) com 

pulverizador costal elétrico, dotado de ponta de pulverização do tipo leque e com volume de calda de 

200 litros ha
-1

. Após a emergência das plantas, o experimento foi conduzido realizando-se o controle 

de pragas da parte aérea e de doenças fúngicas foliares de acordo com as recomendações para a cultura 

(GODOY et al., 2014).  

Aos 134 DAS (13/04/2023), para a quantificação dos percevejos no solo nos diferentes 

tratamentos, foi utilizada a metodologia descrita por Oliveira e Malaguido (2004). Em cada parcela foi 

aberta duas trincheiras de 0,3 m de comprimento X 0,3 m de largura X 0,15 m de profundidade, 

utilizando uma forma de metal. A escavação (retirada das amostras de solo) foi realizada 

manualmente, com o auxílio de formas e enxadões. O solo coletado foi cuidadosamente inspecionado 
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com o auxílio de água e peneiras e os percevejos presentes foram contabilizados e expressos em 

percevejos por trincheira. Também, foi realizada a amostragem de 3 a 6 plantas por parcela, para 

avaliação dos danos ocasionados pelos percevejos nos grãos. As vagens foram armazenadas em 

freezer (temperatura de ± 3°C) e posteriormente avaliadas para quantificação do número de grãos 

apresentando sinais de ataque do percevejo e expressos em porcentagem de grãos com sintomas de 

danos.  

Os dados de insetos por trincheira e do percentual de grãos com danos visuais foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste Scott Knott a 5% de 

probabilidade. A porcentagem de eficiência de controle (EC) e eficiência de redução do dano (ER) foi 

calculada, conforme Abbott (1925). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não se observou diferença significativa entre os tratamentos para o número total de percevejos 

por parcela (Figura 1). Uma característica deste inseto é a distribuição altamente irregular na área, ou 

seja, ocorrendo principalmente em reboleiras. Assim, a avaliação da eficácia de inseticidas a campo 

possui alta variabilidade confirmada pelo alto coeficiente de variação observado (130,03%). Ainda 

assim, notou-se redução no número de insetos próximo de 20% nos tratamentos T2 (Polytrin) e T4 

(Sabre), quando comparado a Testemunha. Este número baixo na eficácia de redução na população 

pode estar relacionado ao período de aplicação do inseticida, que neste caso foi realizado somente aos 

112DAS. Michelotto et al (2023a) observaram um aumento significativo na infestação do inseto após 

a presença de vagens maduras, o que ocorre à partir de 90 a 100 DAS, o que seria uma época mais 

indicada para a aplicação. 

Quando se analisou o percentual de grãos danificados, observou-se maior controle dos 

inseticidas em relação à testemunha (Figura 2). Embora o tratamento T3 (Verdavis) tenha tido baixa 

eficácia de redução no número de percevejos, quando se analisou o percentual de grãos danificados 

observou-se que este inseticida apresentou eficácia de redução de 71,3%, não diferindo do inseticida 

Sabre com 66,9%. Já o tratamento T2 (Polytrin) apresentou percentual de grãos danificados não 

diferindo da testemunha (T1) e eficácia de redução nos grãos danificados de apenas 23,3% (Figura 2). 

Nos Estados Unidos o percevejo Pangaeus bilineatus causa danos semelhantes ao percevejo-

preto e por lá seu controle tem sido realizado através da aplicação de um produto granulado à base de 

clorpirifós, porem em dosagem acima de 2,2 Kg ha
-1

 da molécula (AIGNER et al., 2021), o mesmo 

princípio ativo do inseticida Sabre (tratamento T4). No entanto, a molécula foi descontinuada nos 

Estados Unidos e novas opções de produtos estão em avaliação. 
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Figura 1. Número total de percevejos por trincheira e eficiência de controle em função dos 

tratamentos adotados em Pindorama, SP. Médias seguidas de letras diferentes nas colunas diferem 

entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. (Teste F= 0,03
ns

; CV= 130,03%). 

 

 

Figura 2. Média de grãos com danos (%) do percevejo-preto e redução (%) em relação à testemunha 

em função dos tratamentos adotados em Pindorama, SP. Médias seguidas de letras diferentes nas 

colunas diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. (F= 2,95*; CV= 75,56%) 

 

Embora tenha apresentado resultado interessante, o ativo Clorpirifós não possui registro para 

amendoim e provavelmente não terá. Dessa forma, Isocicloseram + Lambda-Cialotrina pode se tornar 

uma opção de controle do percevejo-preto em amendoim. No entanto, novos experimentos deverão ser 

realizados para confirmar a eficácia observada principalmente na redução dos danos observados e 

novas épocas de aplicação devam ser estudadas. 
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CONCLUSÕES 

O inseticida à base de Isocicloseram + Lambda-Cialotrina demonstrou eficácia na redução dos 

danos ocasionados pelo percevejo-preto aos grãos de amendoim nos testes iniciais.  

Novos experimentos devem ser realizados visando confirmação dos resultados e, portanto, 

obter maior segurança em relação à possibilidade de uso no controle do percevejo-preto em 

amendoim. 
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RESUMO: No Brasil, um dos fatores preocupantes para a cultura do amendoim está na presença de 

doenças foliares que prejudicam a produtividade e sanidade das plantas. Desta forma, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes fungicidas para o controle da mancha castanha, 

pinta preta e ferrugem do amendoim. A variedade utilzada foi o amendoim cv. Granoleico. A 

semeadura foi realizada em espaçamento de 0,90 m entre linhas. As sementes foram tratadas com Co e 

Mo e inoculadas com Azospirillum brasilense. Os tratamentos foram constituídos por diferentes 

fungicidas isolados e em combinação. Especificamente, foram empregados os seguintes tratamentos: 

1-Across; 2-Pontual; 3-Fezan Gold; 4-Fox Xpro; 5-Approve; 6-Absoluto Fix; 7-Aproach Power; 8-

Opera; 9-Miravis Duo; 10-Tridium; 11-Absoluto Fix + Approve; 12-Absoluto Fix + Fusão; 13-

Absoluto Fix + Fox Xpro; e 14-testemunha (sem fungicida). A primeira aplicação foi realizada 34 dias 

após a semeadura e repetida em intervalos entre 9 e 12 dias, totalizando 7 aplicações. Utilizou-se o 

delineamento em blocos casualizados (DBC) e três repetições, constituídas por quatro com cinco 

metros de comprimento. Foi feito análise de severidade das doenças, índice de desfolha e 

produtividade. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knot a 5% de probabilidade. Para a ferrugem, podemos observar uma baixa incidência quando 

utilizado o fungicida Fox X pro, sendo maior quando utilizou-se o fungicida Miravis Duo. O uso de 

Miravis Duo proporcionou a menor severidade de pinta preta, mancha castanha e desfolha, bem como 

maior produtividade. Com base nos dados obtidos, concluiu-se que o fungicida Miravis Duo é o mais 

indicado para o manejo de pinta preta e mancha castanha, proporcionando maior produtividade do 

amendoim, enquanto o Fox X Pro apontou um maior controle para a Ferrugem e em segundo lugar 

para produtividade.  

Palavras-Chave: Cercosporidium personatum, Cercospora arachidicola, Puccinia arachidis, 

manchas foliares. 

 

INTRODUÇÃO 

Um dos fatores limitantes à produção da cultura do amendoim é a elevada incidência de 

doenças foliares, favorecidas pelas altas temperaturas e elevada umidade do ar no período de cultivo 
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(KANKAM et al., 2022). Dentre estas doenças, podemos destacar a mancha parda (Cercospora 

arachidicola), pinta preta (Cercosporidium personatum) e ferrugem (Puccinia arachidis) 

(SUNDARESHA et al., 2010; MONDAL & BADIGANNAVAR, 2015).  

Em função da importância econômica destas doenças, é essencial a utilização de estratégias 

precisas de controle a fim de minimizar as perdas de produtividade (KANKAM et al., 2022).  O 

objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes fungicidas para o controle da 

mancha castanha, pinta preta e ferrugem do amendoim.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado no dia 14 de dezembro de 2022 município de Adamantina-SP, 

na Fazenda Experimental da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina (Camda).  O solo da região é 

predominantemente Argissolo Vermelho-Amarelo e o clima é do tipo Aw segundo Köppen, com verão 

chuvoso e inverno seco, a média de precipitação anual é de 1.266 mm e a temperatura média anual de 

23,1 °C (TREMOCOLDI & BONINI, 2008).  

 Após o preparo do solo realizado com trado e arado foi feita a semeadura do amendoim cv. 

Granoleico em espaçamento de 0,90 m entre linhas e densidade de 15 sementes por metro. As 

sementes foram tratadas com cobalto e molibdênio e inoculadas com Azospirillum brasilense. Foi 

realizado a aplicação dos herbicidas pré-emergentes Reator (Clomazona 360 g/L) + Coact (Diclosulam 

840 g/L). No dia 17 de janeiro de 2023 aplicou-se o pós-emergente Verdict (Haloxifope-R-metílico 

120 g/L). A adubação de plantio consistiu em  750 kg/ha do formulado 04-14-06 + enxofre.  

Empregou-se o delineamento em blocos casualizados com 14 tratamentos e três repetições, 

totalizando 42 parcelas. Os tratamentos foram constituídos pelo uso de diferentes fungicidas isolados 

ou em combinação e a testemunha sem fungicida. Foram empregados os seguintes tratamentos: 1- 

Across; 2-Pontual; 3-Fezan Gold; 4-Fox Xpro; 5-Approve; 6-Absoluto Fix; 7-Aproach Power; 8-

Opera; 9-Miravis Duo; 10-Tridium; 11-Absoluto Fix + Approve; 12-Absoluto Fix + Fusão; 13-

Absoluto Fix + Fox Xpro; e 14-testemunha (sem fungicida) (Tabela 1). Ao longo do ciclo da cultura, 

foram feitas sete aplicações de fungicidas com intervalos de 9 a 12 dias entre cada aplicação. Cada 

parcela recebeu o mesmo tratamento em todas as aplicações. 

A primeira aplicação foi feita 34 dias após a semeadura (DAS) da cultura, no dia 17 de janeiro 

de 2023. Ao longo de todo o ciclo, realizou-se os demais tratos culturais e fitossanitários de maneira 

similar em toda a área. 

No centésimo dia de ciclo da cultura, no dia 24 de março de 2023, quando a cultura 

encontrava-se em estádio de maturidade fisiológica (R8) foram feitas as avaliações de severidade das 

doenças ferrugem, pinta preta e mancha castanha, com base na escala diagramática de porcentagem de 

área foliar com sintomas proposta por Moraes (1987 e 2001).  Escala varia de 1 a 4, onde 1 indica a 

ausência de sintomas e 4 o alto nível de doença (MORAES, 2001). Foi analisado o índice de desfolha 
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provocado pelo ataque dos patógenos, através de comparação visual com o enfolhamento 

remanescente na haste principal. No término do experimento foi avaliada a produtividade da cultura 

realizando-se a colheita, a secagem e pesagem das vagens produzidas em cada parcela.  

Os dados obtidos de todas as variáveis foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 1. Descrição dos fungicidas empregados no experimento: ingrediente ativo, nome comercial, 

formulação e dose recomendada. 

Ingrediente ativo 
Nome 

comercial 
Formulação (%)* Dose 

Azoxistrobina+Difeneconazole+Clorotalonil Across SC 4+4+50% 1,5-2,0 L/ha 

Azoxistrobina+Ciproconazole+Clorotalonil Pontual SC 5,3+1,6+65% 1,5-2,0 L/ha 

Tebuconazole+Clorotalonil Fezan Gold SC 5+45% 2,0-2,5 L/ha 

Bixafem+Protioconazole+Trifloxistrobina Fox Xpro 
SC 

12,5+17,5+15,0% 
0,5 L/ha 

Tiofanato-metílico+Fluazinam Approve WG 37,5+37,5% 1,0 kg/ha 

Clorotalonil Absoluto Fix SC 72% 1,5-2,0 L/ha 

Picoxistrobina+Ciproconazol 
Aproach 

Power 
SC 9,0+4,0% 0,6-0,9 L/ha 

Piraclostrobina+Epoxiconazole Opera SC 13,5+5,0% 0,6 L/ha 

Difeconazole+Pidiflumetofem Miravis Duo SC 12,5+7,5% 
0,15-0,27 

L/ha 

Azoxistrobina+Mancozebe+Tebuconazole Tridium WG 4,7+59,7+5,6% 1,6-2,4 kg/ha 

Metominostrobina+ Tebuconazole Fusão EC 11,0+16,5% 
0,580-0,725 

L/ha 

*Formulações: solução concentrada (SC), concentrado emulsionável (EC), grânulos dispersíveis 

(WG). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Com relação à severidade da ferrugem em plantas de amendoim, podemos observar que de 

maneira geral sua incidência foi baixa neste experimento (Figura 1). Isto fica evidenciado pelas notas 

baixas de severidade da ferrugem, média de 1,35. Vale ressaltar que quando utilizado o fungicida 

Miravis Duo (Difeconazole+Pidiflumetofem) observou-se a maior severidade de ferrugem em 

comparação aos demais tratamentos, que não diferiram entre si (Figura 1). 

O uso do fungicida Miravis Duo resultou na menor severidade destas doenças (Figura 2). Na 

sequência, o emprego do fungicida Fox Xpro e Fox Xpro + Absoluto proporcionou resultados 

inferiores ao Miravis Duo e superiores aos demais fungicidas (Figura 2). Estes últimos foram 

superiores à testemunha (sem uso de fungicida) que exibiu nota de severidade de 3,8, comprovando a 

elevada severidade tanto de pinta preta como mancha castanha nas plantas deste experimento (Figura 

2). 
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Figura 1. Notas de severidade de ferrugem (Puccinia arachidis) na cultura do amendoim cv. 

Granoleico tratado com diferentes fungicidas. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 

pelo teste e Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

Figura 2. Notas de severidade de pinta preta (Cercosporidium personatum) e mancha castanha 

(Cercospora arachidicola) na cultura do amendoim cv. Granoleico tratado com diferentes fungicidas. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste e Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Quando utilizado o fungicida Miravis Duo, verificou-se a menor porcentagem de desfolha 

(10%) (Figura 3). Posteriormente, observou-se na aplicação de Fox Xpro, Tridium e Absoluto + Fox 

Xpro a maior desfolha em comparação ao uso do Miravis Duo, mas, menor em relação aos demais 

fungicidas. 

Quanto a produtividade da cultura do amendoim, observou-se uma média geral de 496,8 sc/alq 

(Figura 4). As maiores produtividades foram obtidas quando utilizou-se os fungicidas Miravis Duo e 

Fox Xpro, produzindo 744,4 e 667,3 sc/alq, respectivamente (Figura 4).  
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Figura 3. Porcentagem de desfolha de plantas da cultura do amendoim cv. Granoleico tratado com 

diferentes fungicidas. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste e Scott-Knott a 

5% de probabilidade. 

 

 

Figura 4. Estimação da produtividade da cultura do amendoim cv. Granoleico tratado com diferentes 

fungicidas. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste e Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

 Com base nos resultados obtidos neste experimento concluímos que o fungicida Miravis Duo 

(Difeconazole+Pidiflumetofem) não é indicado para o controle da ferrugem do amendoim (Puccinia 

arachidis). Por outro lado, o fungicida Miravis Duo proporcionou os melhores resultados quanto ao 

controle de pinta preta (Cercosporidium personatum) e mancha castanha (Cercospora arachidicola) e 



XX Encontro Sobre a Cultura do Amendoim 

09 a 11 de agosto de 2023 na Estação de Eventos Cora Coralina e FCAV/UNESP, 

Jaboticabal-SP 

de desfolha das plantas de amendoim. Similarmente, o fungicida Miravis Duo e Fox Xpro 

proporcionaram as maiores produtividades da cultura do amendoim cv. Granoleico.  
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RESUMO: A ausência de manejo curativo para virose torna necessário adotar manejo preventivo para 

amenizar danos causados pela doença na cultura do amendoim.  Dessa forma, o objetivo do trabalho foi 

avaliar o plantio do amendoim sobre palhada de cana crua como estratégia de manejo visando reduzir 

a população de tripes e a incidência da virose. O experimento foi instalado em área comercial em 

Planalto – SP, adotando 55 pontos de 3 linhas com 3 metros cada em dois tipos de manejo: 

convencional e em palhada de cana crua. Aos 40, 70 e 101 DAS foram coletados flores e folíolos de 

cada ponto e foram marcadas as plantas sintomáticas de virose, ambos levados posteriormente para 

análises em laboratório para identificação de vírus e tripes. Amostras de plantas com sintomas visuais 

de viroses foram identificadas como infectadas pela espécie Groundnut ringspot virus (GRSV). A 

presença da palhada de cana-de-açúcar na semeadura do amendoim reduziu a incidência das espécies 

de tripes e consequentemente a incidência de plantas com viroses. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., tripes vetores, Orthotospovirus, danos, manejo cultural. 

 

INTRODUÇÃO 

Nas últimas safras, áreas comerciais de amendoim em alguns municípios do estado de São Paulo 

foram identificadas com alta incidência de plantas com sintomas típicos de viroses, as quais são 

generic mente ch m d s de “vir -c beç ”. Os sintom s m is comuns são m nch s clorótic s  muit s 

vezes em formato de anéis, necrose de ramos e folhas e nanismo (MICHELOTTO et al., 2019). 

Em trabalhos iniciais realizados nas regiões produtoras de amendoim no estado de São Paulo, 

Camelo-García et al. (2014), Andrade et al. (2014) e Michelotto et al. (2019) identificaram a espécie 

Groundnut ringspot virus (GRSV) em plantas sintomáticas, pertencente ao gênero Orthotospovirus. 

Semelhante a isso, CULBREATH et al. (2003), relatam que houve grandes perdas na cultura nos EUA 

causadas pelo Tomato spotted wilt virus (TSWV), também pertencente ao gênero Orthotospovirus.  
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Um levantamento realizado por Camelo-García et al. (2014) com coleta de Frankliniella 

schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) em flores de amendoim sintomáticas e indexadas para o 

GRSV, posteriormente transferidos para plantas sadias, os sintomas iniciais foram reproduzidos, 

confirmando a presença do vírus por testes de ELISA e RT-PCR. Já para a Enneothrips enigmaticus, 

Lima, Alencar, Nanini, Michelotto & Correa (Thysanoptera: Thripidae), a principal praga do amendoim 

no Brasil (LIMA et al., 2022) não há relatos de transmissão do vírus.  

Como não há controle curativo para eliminar o vírus, são adotadas medidas preventivas para 

redução nos danos causados pela doença, sendo uma delas o uso do sistema de plantio direto, ou seja, 

preservando a palhada (GEORGIA PEANUT COMISSION, 2015). Estudos realizados por Brown et 

al. (2005), demostraram que a manutenção da palha na semeadura do amendoim reduziu 

significativamente os danos ocasionados por tripes e a severidade do TSWV em amendoim. Indica-se 

que a semeadura sobre palhada em canaviais reduziu a incidência da virose e aumentou a 

produtividade de vagens em 18% (BETIOL et al., 2023). 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o plantio do amendoim sobre palhada de cana 

crua como estratégia de manejo, visando reduzir a população de tripes e a incidência de viroses. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em área comercial em Planalto – SP, na qual se utilizou uma área 

de renovação de canavial em sistema de meiose. O manejo de solo adotado neste local foi o preparo 

convencional (subsolagem, grade aradora e duas gradagens niveladoras) comparado ao preparo 

utilizando um escarificador modelo Terrus® (Empresa GTS), que mantem a palhada sobre o solo. 

Cada meiose foi constituída por 12 linhas de amendoim compreendidas entre as linhas de cana-de-

açúcar provenientes do sistema de mudas pre-brotadas (MPB), com dimensão aproximada de 1,0 ha 

cada. A cultivar IAC OL3 foi semeada no dia 13/10/2022, em espaçamento 0,90 m entre linhas e na 

densidade de 20 sementes por metro. O tratamento de sementes utilizado foi o comumente utilizado 

pelo produtor. 

 As parcelas foram demarcadas, com auxílio de um sistema de posicionamento global (GPS) de 

navegação, 55 pontos de amostragem, sendo cada um composto de 03 linhas de 03 metros de 

comprimento, de acordo com grid de 20 m (distância longitudinal entre os pontos) por 5 m (distância 

lateral entre os pontos). 

O levantamento da população de tripes em folíolos e flores foi realizado aos 40 DAS 

(22/11/2022), 70 DAS (26/12/2022) e 101 DAS (23/01/2023). Para a coleta dos tripes, foram 

amostrados 10 folíolos jovens ainda fechados de cada parcela e colocados em tubos Falcon de 50 ml 

contendo etanol a 60%. O mesmo foi feito para as flores, porém foram coletadas 5 flores de cada 

parcela. Posteriormente, os tubos foram levados ao laboratório e derramados em placas de Petri para 

quantificação das ninfas e adultos e identificação das espécies. 
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A avaliação das plantas sintomáticas foi realizada na mesma data da coleta das flores e 

folíolos. Elas foram indentificadas, inicialmente, com base nos sintomas descritos por Michelotto et al. 

(2019) e posteriormente marcadas com bandeiras de diferentes cores, sendo uma cor para cada data de 

avaliação. Para confirmação da infecção, foram coletadas plantas com sintomas da doença, 

acondicionadas em sacos plásticos e mantidas sob refrigeração até análise de detecção por RT-PCR 

dos vírus envolvidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Amostras de plantas com sintomas visuais de virose foram identificadas como positivas para 

Groundnut ringspot virus (GRSV) e negativas para Peannut mottle virus (PeMOV), Tomato spotted wilt 

virus (TSWV) e Tomato chlorotic spot virus (TCSV),  confirmando a tendência de maior presença desta 

espécie de Orthotospovirus em amendoim. 

 

Tabela 1. Resultados de testes RT-PCR realizados com oligonucleotídeos específicos para os vírus 

descritos a partir do RNA  total extraído de folhas de plantas de amendoim coletadas em 17/11/2022. 

Amostras Local GRSV PeMOV TSWV TCSV 

56-22 Planalto, SP + - - - 

57-22 Planalto, SP + - - - 

58-22 Planalto, SP - - - - 

59-22 Planalto, SP + - - - 

(-) negativo; (+) positivo 

 

Nos folíolos, observou-se um baixo número de ninfas e adultos de F. schultzei, de forma que 

não houve diferença significativa entre os preparos de solo adotados, mostrando uma maior 

preferência desta espécie pelas flores. Para a espécie E. enigmaticus, observou-se que na avaliação 

realizada aos 39 DAS um número significativamente menor, tanto de ninfas quanto de adultos, em 

folíolos de amendoim onde a palhada da cana-de-açúcar estava presente, ou seja, houve uma redução 

no número de tripes em folíolos de amendoim ocasionado pela manutenção da palhada. Nas demais 

avaliaçãos as diferenças não foram significativas. 

Em flores, notou-se resultado semelhante aos folíolos, nas quais se observou menor número de 

tripes quando a palhada estave presente, porém invertendo as espécies de tripes (Figura 1). Para E. 

enigmaticus, não houve diferença significativa, principalmente pela baixa presença tanto de ninfas 

quanto de adultos nas flores. Já para incidência de F. schultzei, observou-se diferença significativa 

entre os preparos na primeira avaliação (39 DAS), na qual observou-se menor número de tripes, tanto 

de ninfas quanto de adultos, quando a palhada da cana estave presente (Figura 1). Ainda para adultos, 

aos 102 DAS, inverteram-se os resultados, com maior número de adultos no preparo com presença de 

palha. 
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Figura 1. Número de adultos de F. schultzei. E. ennigmaticus e total de tripes em folíolos e em flores 

de amendoim em diferentes datas de avaliação em função do tipo de preparo de solo adotado. Safra 

2022/23, Planalto, SP. 

 

Quando analisado o total de tripes, independentemente da espécie, observou-se que nas duas 

primeiras avaliações, períodos de maior suscetibilidade aos vírus, maior número de tripes em flores no 

preparo de solo convencional, quando comparado ao preparo utilizando o escarificador (Figura 1). 

O levantamento de plantas sintomáticas ao longo do ciclo (Figura 2), em função do preparo de 

solo adotado, apresentou diferenças significativas em todas as avaliações, com o preparo convencional 

apresentando maior número de plantas com sintomas, diferindo significativamente do preparo usando 

o escarificador.  
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Figura 2. Número de plantas com sintomas visuais de viroses ao longo do ciclo de desenvolvimento 

das plantas de amendoim em função do tipo de preparo de solo. Planalto, SP. Safra 2022/23. 

 

CONCLUSÕES 

Amostras de plantas com sintomas visuais de viroses foram identificadas como infectadas pela 

espécie Groundnut ringspot virus (GRSV); 

A presença da palhada de cana-de-açúcar na semeadura do amendoim reduz a incidência das 

espécies de tripes no início do desenvolvimento das plantas e consequentemente a incidência de plantas 

com viroses. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade da resolução das imagens obtidas por 

plataformas orbitais, pode interferir na seleção e correlação dos índices de vegetação com a maturação 

de amendoim. A área utilizada para avaliação da maturação aos 102, 111 e 118 DAS se encontra no 

município de Iturama, MG. No total foram calculados 24 índices de vegetação de duas plataformas 

orbitais, Sentinel-2 e PlanetScope. Os índices foram selecionados de acordo com a análise de 

correlação e PCA. Para a plataforma PlanetScope e Sentinel-2 os IVs com maior correlação foram 

MNLI, SAVI e OSAVI, 0,763, 0,794 e 0,769 e RDVI, MSR_G e MCARI de 0,805, 0,673 e 0,628 

respectivamente. A diferença encontrada entre os IVs para cada plataforma pode ser atribuída à faixa 

imageada de cada banda pelo sensor, além disso, com a seleção correta dos índices associado a 

plataforma de obtenção das imagens, é possível aplicá-los no mapeamento da variabilidade dos 

campos de produção e realizar o monitoramento da cultura.  

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., Sentinel-2, PlanetScope, sensoriamento remoto. 

 

INTRODUÇÃO 

A avaliação da maturação do amendoim é o ponto chave para dar início a etapa de arranquio. 

No entanto, o método tradicional de avaliação da maturação desenvolvido por William e Drexler 

(1981) e Rowland et al. (2006) não contabiliza a variabilidade existente entre as plantas e na mesma 

planta, além de ser oneroso e subjetivo (SANTOS et al., 2021; SOUZA et al., 2022). Essa 

variabilidade existente ocorre devido ao fato de o amendoim apresentar hábito de crescimento 

indeterminado, produzindo flores e vagens até próximo do final do seu ciclo.  

Nesse sentido, uma das formas de realizar o mapeamento da variabilidade nos campos de 

produção e diminuir a subjetividade do quadro, é a utilização de índices de vegetação (IVs) obtidos de 

plataformas orbitais. Na literatura são encontrados trabalhos que relatam o uso de IVs associados a 
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modelos de crescimento (SANTOS et al., 2022), como parâmetros de entrada em redes neurais 

artificiais (SANTOS et al., 2021) e na comparação de diferentes plataformas de coleta de dados 

(SOUZA et al., 2022) na estimativa da maturação de amendoim.  

Apesar disso não se sabe ao certo quais deles apresentam alta correlação com a maturação. 

Sendo assim, as plataformas orbitais são ferramentas alternativas e, algumas de livre acesso que são 

capazes de realizar o mapeamento da variabilidade por meio do cálculo dos IVs. Portanto, o objetivo 

do trabalho foi avaliar a qualidade da resolução das imagens obtidas por plataformas orbitais, pode 

interferir na seleção e correlação dos índices de vegetação com a maturação de amendoim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O campo comercial utilizado para o cálculo da maturação está localizado na cidade de 

Iturama, Minas Gerais, Brasil. O clima da região é classificado como Aw com precipitação média 

anual de 1400 milímetros (ALVAREZ et al., 2014). Para avaliar a maturação foram georreferenciados 

30 pontos distanciados 100 metros cada. As coletas ocorreram aos 85, 92, 102, 111 e 118 dias após a 

semeadura (DAS).  O método utilizado para avaliação da maturação foi a do quadro de maturação 

desenvolvido por William e Drexler (1981) e Rowland et al. (2006). Os valores de PMI foram obtidos 

pela soma das classes laranja, marrom e preta dividido pelo total de vagens classificadas, Apesar das 5 

datas de coletas apenas 3 foram utilizadas, visto que foram encontradas nuvens na imagem aos 85 e 92 

DAS para a plataforma Sentinel-2. 

Os índices de vegetação (IVs) foram calculados utilizando o software Qgis 2.26. Foram 

extraídos os valores dos IVs por meio do uso da ferramenta polígonos de voronoi e da estatística zonal 

de duas plataformas orbitais o Sentinel-2 e a PlanetScope. O Sentinel-2 apresenta resolução temporal 

de 5 dias e espacial de 10 metros. Além disso, possui um instrumento multiespectral (MSI) capaz de 

captar 13 bandas espectrais (ESA, 2023). A plataforma PlanetScope possui uma resolução temporal de 

1 dia e espacial de 3 metros. O sensor utilizado para coleta foi o PSB. SD (Super Dove), com 8 bandas 

espectrais (PLANET, 2023). No entanto para ambas plataformas foram utilizadas as bandas do 

vermelho, verde, azul, red-edge e infravermelho. Para avaliar a relação dos IVs com o PMI foram 

calculados 24 IVs (Tabela 1), que podem ser encontrados em Marin et al. (2021). Os IVs foram 

avaliados de acordo com a análise de correlação de Pearson e por meio da análise de componentes 

principais (PCA), selecionando os IVs com as maiores correlações com a maturação (PMI). 
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Tabela 1. Índices de vegetação calculados para as duas plataformas orbitais. NIR – infravermelho 

próximo; R – vermelho, G –v erde; B – azul, RE – banda do red-edge, C1 = 6; C2 = 7,5. 

Índice de 

vegetação 
Equação 

Índice de 

vegetação 
Equação 

NDVI 
 

NLI 
 

NDRE 
 

SAVI 
 

GNDVI 
 

OSAVI 
 

GRVI 
 

RERVI 
 

NRI 
 

REDVI 
 

NREI 
 

RERDVI 
 

NGI 
 

RESAVI 
 

CVI 
 

RVI 
 

CI 
 

RDVI 
 

CARI 
 

RETVI 
 

MCARI 
 

MSR_G 

 

EVI 
 

MNLI 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nas plataformas Sentinel-2 e PlanetScope (Figura 1B e A) os maiores valores de correlação 

foram observados para os IVs RDVI, MCARI, CARI, MSR_G, RETVI e SAVI, MNLI, MCARI, EVI, 

OSAVI, respectivamente. Quando calculado os IVs pela plataforma Sentinel-2 apenas o NREI, CARI, 

MCARI e o RDVI não apresentaram correlação negativa com a maturação. Enquanto na plataforma 

PlanetScope, apenas os IVs NRI, NREI, CARI, MCARI e RDVI apresentaram correlação positiva. 

Além disso, a alta correlação encontrada para o RDVI (0,805) na plataforma Sentinel-2 é 

explicado devido ao fato de o índice apresentar a combinação de dois IVs em sua fórmula, o NDVI e o 

DVI (ROUJEAN; BREON, 1995). Por outro lado, o MSR_G, segundo índice com o maior valor de 

correlação (0,673), é uma modificação do RDVI com algumas melhorias para que fosse mais sensível 

ao aumento de biomassa (CHEN, 1996). Outro ponto observado foi a baixa variação na correlação 

obtida com a plataforma PlanetScope com os IVs SAVI, OSAVI e MNLI de 0,794, 0,769 e 0,763, 

respectivamente. Esses índices apresentam em sua fórmula modificações com fatores de correção para 

minimizar os efeitos do ambiente o que os torna interessante para mapear a variabilidade (GONG et 

al., 2003). Nesse sentido, quando os valores dos IVs começam a diminuir é encontrada a época de 

início da senescência da planta, que se assimila ao início da época de arranquio (SANTOS et al., 2021; 
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SOUZA et al., 2022). Dessa forma os índices podem servir como parâmetros para entender o 

comportamento das plantas, principalmente quando apresentam correlação negativa com a biomassa. 

 

 

Figura 1. correlação entre os índices de vegetação e a maturação de amendoim (PMI). A – 

PlanetScope; B – Sentinel-2. 

 

 Assim, a correlação negativa encontrada nesse trabalho também foi observada quando 

utilizado IVs MNLI e NLI obtidos da plataforma PlanetScope aplicados a modelos de crescimento 

para descrever a melhor época de arranquio (SANTOS et al., 2021), em estudos utilizando drones para 

coleta de imagens e cálculo de IVs para o mapeamento da variabilidade da maturação, os IVs MNLI, 

NLI, NDRE apresentaram alta correlação negativa com o PMI (SANTOS et al., 2019; SOUZA et al., 

2022). Apesar do nível de detalhamento dos drones, calcular os IVs por meio de plataformas orbitais é 

uma maneira mais prática, rápida e de baixo custo que apresenta resultados similares quando 

comparados a esses equipamentos. 

 Essa variabilidade mapeada utilizando as imagens de satélites também fica evidenciada pela 

análise de PCA. Na plataforma PlanetScope e Sentinel-2 (Figura 2A e B) a PCA foi capaz de explicar 

a variabilidade dos dados em 83,1% e 94,3%. Além disso, os IVs que estão no mesmo quadrante e 

sentido do PMI estão diretamente relacionados, ou seja, conforme os valores do IVs aumentam o PMI 

também aumentam. Por outro lado, os IVs que estão opostos ao PMI indicam a relação inversa, isso é, 

conforme os valores desses IVs aumentam o PMI diminui. Portanto, os IVs de maior correlação do 

Sentinel-2 RDVI, MSR_G e MCARI estão no mesmo sentido do PMI com exceção do MSR_G. 

Enquanto para os IVs de maior correlação da plataforma PlanetScope MNLI, OSAVI e SAVI estão no 

sentido oposto ao PMI. 
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Figura 2. análise de PCA para a plataforma orbital PlanetScope. A – Plataforma PlanetScope; B – 

Plataforma Sentinel-2. 

 

 A plataforma Sentinel-2 apresenta uma resolução espacial maior (10 metros) do que a da 

PlanetScope (3 metros), o que pode ter contribuído para a sensibilidade dos IVs. Apesar disso, em 

estudos comparando drones e satélites na estimativa da maturação foram encontradas poucas variações 

entre as plataformas na acurácia e precisão dos modelos de redes neurais (SOUZA et al., 2022). Sendo 

assim, dependendo da plataforma utilizada o comprimento de onda de cada banda espectral pode 

favorecer alguns IV, visto que que cada satélite possui uma faixa espectral (largura da banda) 

especifica que é imageada e pode favorecer o desempenho do IV. 

  

CONCLUSÕES 

Os índices de vegetação MNLI, SAVI e OSAVI e MSR_G, MCARI e RDVI apresentaram as 

maiores correlações com a maturação do amendoim quando utilizada a plataforma PlanetScope e 

Sentinel-2 respectivamente. A resolução espacial da plataforma PlanetScope pode oferecer um maior 

nível de detalhes da imagem frente a plataforma Sentinel-2 o que pode ter contribuído na seleção e 

correlação dos índices de vegetação. 
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RESUMO: O amendoim é uma importante cultura oleaginosa de grande destaque no cenário mundial, 

porém no Brasil a cultura apesar de importante não é representativa quantitativamente e nesse sentido, 

não há muitas informações sobre nutrição da cultura no país. Todavia para o Estado de São Paulo, a 

cultura é expressiva e carente de opções de manejo nutricional, sobretudo porque o amendoim é 

conduzido principalmente em áreas de reforma de canaviais e pastagem, que na maioria das vezes 

encontram-se depauperadas ou degradadas. Desta forma o presente trabalho teve por objetivo avaliar a 

linha de produtos nutricionais CLABON sobre o desenvolvimento e produtividade do Amendoim 

(Arachis hypogaea L.), nas condições edafoclimáticas da Alta Paulista. A pesquisa foi conduzida pela 

APTA – Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, no qual instalou-se experimento no 

município de Adamantina - SP onde foi conduzido durante o ano agrícola de 2022/2023 em 

delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições, com plantio no dia 09 de dezembro de 2022 e 

colheita 21 de abril de 2023. O material genético avaliado foi a variedade IAC OL5. Os resultados 

foram submetidos à análise de variância através do teste F e a comparação entre as médias pelo teste 

Tukey ao nível de significância de 5% de probabilidade. Conclui-se que os tratamentos combinados 

T3 (extrato+minerais orgânicos) e T5 (extrato+betaglucan) produziram cerca de 48 e 51 sacas a mais 

por alqueire para produtividade em relação a testemunha, o que economicamente é viável e 

sustentável. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., extrato de leveduras, betaglucan, nutrição amendoim. 

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim é um produto com grande importância econômica mundial, considerada como a 

quarta oleaginosa de maior produção, cultivado em larga escala nos continentes americanos, africano e 

asiático (FERRARI NETO, 2012). No Brasil, seu cultivo se destaca no estado de São Paulo na Região 

da Alta Paulista (PEIXOTO et al., 2008; DOMINATO, 2010; GOULART et al., 2017). 

Segundo dados publicados pela Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2022) a 

safra de 2020 e 2021 a produção do amendoim ultrapassou 170 mil hectares plantados, porem dados 
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da Câmara setorial do amendoim declara mais de 200 mil ha no Estado de SP. (VIZEU, 2022) O 

aumento da produção é proveniente da expansão de áreas de cultivo e novas variedades desenvolvidas. 

Porém, entre os vários fatores limitantes à sustentabilidade da produção, o manejo nutricional 

é um assunto ainda a evoluir, sobretudo com a utilização alternativa e possivelmente sustentável de 

produtos nutricionais orgânicos associados a indutores de resistência caracterizam-se em melhorar a 

absorção nutricional de plantas. 

Encontram-se na literatura diversos trabalhos citando aplicação de aminoácidos oriundos de 

fontes orgânicas como extrato de peixes, de algas, de colágenos e leveduras que podem atuar como 

precursores nutricionais e no aumento e disponibilidade de minerais. 

Para a cultura do amendoim, que tem como característica a produção de vagens junto ao 

sistema radicular pode haver uma interação e sinergia, correlacionando além de um aumento na 

disponibilidade nutricional, melhorar as condições da microfauna do solo e parte aérea e 

consequentemente aumentando a produtividade da planta. 

Portanto, estudos visando ao aumento da produtividade da cultura e à redução dos custos de 

produção, dependerá enormemente do esforço dos serviços da extensão na divulgação das tecnologias 

geradas e da aceitação dos agricultores na aplicação dos resultados adquiridos pela pesquisa. Isso 

possibilitará o uso apropriado dos métodos de controle de utilização imediata e de baixo custo 

(ALMEIDA, 2013). 

Desta forma o presente trabalho teve o objetivo de avaliar e validar a linha nutricional 

CLABON para a cultura do amendoim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi conduzido na fazenda da Unidade Regional de Pesquisa pertencente a 

APTA – Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, de Adamantina – SP, que se encontra 

numa altitude de 431 metros, o clima da região é classificado como AW, segundo Köppen, tropical 

úmido com pluviosidades mais elevada no verão e seca no inverno. O Solo da região é classificado 

como Argissolo vermelho/amarelo eutrófico a moderado com textura arenosa e apresenta uma 

topografia ondulada (EMBRAPA, 1999). A pesquisa desenvolveu-se durante o ano agrícola de 

2022/2023, com plantio no dia 09 de dezembro 2022 e colheita 21 de abril de 2023, completando 132 

dias de ciclo. O material genético avaliado foi a variedade IAC OL5. A semeadura do presente 

trabalho ocorreu através do sistema de convencional, com 20 plantas por metro e espaçamento de 

0,90m. O delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições. A correção da acidez do solo foi 

realizada com oxido de cálcio, seguindo recomendações. O adubo utilizado como base de plantio foi o 

formulado 04-30-10 seguindo a dosagem recomendada pelo Boletim 100 (IAC). 

Foram avaliados: Altura de plantas (m); diâmetro de plantas (cm); Número de flores e 

Produtividade. 
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Após a obtenção dos dados, estes foram submetidos à análise estatística através do teste de 

variância ANOVA e posteriormente o teste de médias TUKEY a 5% de probabilidade. 

 

Tratamentos: 

Trat. produtos doses aplicações informações  trat. 

T1 Testemunha - Sem aplicação  

T2 Padrão comercial Recomend Via drench (TS) + 4 aplicação 

foliar 

Produtos comerciais 

T3 Clabon nutricional 1,0L/ha Via drench (TS) + 4 aplicação 

foliar 

Protocolo 

nutricional 

T4 Extrato levedura 1,0L/ha Via drench (TS) + 4 aplicação 

foliar 

Solo + foliares 

T5 Extrato + 

Betaglucan 

1,0L/ha Via drench (TS) + 4 aplicação 

foliar 

Solo + foliares 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 02 estão expostos os dados médios de altura de plantas de amendoim submetidas a 

aplicação dos tratamentos com produtos CLABON, concorrentes e testemunha em duas datas de 

avaliação. A primeira avaliação de altura de plantas foi realizada aos 80 dias e a segunda aos 93 DAS. 

Nas presentes datas não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos de acordo 

com o teste de médias (Tukey 5%). De forma sucinta, fato este pode estar relacionada à edafoclimática 

atender suficientemente o desenvolvimento vegetativo. Ação de fatores externos como chuva, 

temperatura e ação dos fertilizantes dentre outros. Essa é uma característica interessante, pois as 

plantas absorvem os nutrientes de que precisam, de acordo com as suas necessidades, ao longo de um 

tempo maior. Assim, as plantas podem não aproveitar nutricionalmente adubos sintéticos, pois estes 

são muito solúveis e seus nutrientes, em grande parte, são solubilizados rapidamente e arrastados pelas 

águas oriundos da precipitação. Porém de forma visual, observou-se pequenas nuances de vigor de 

plantas e tonalidade de folhas, o que pode estar atribuído a aplicação de aminoácidos e betaglucan na 

superfície das folhas, alterando quimicamente a composição dos fotossintatos. 

Para diâmetro de plantas, os valores obtidos estão expressos na tabela 03. Assim como a altura 

de plantas, a biometria do diâmetro expressa o desenvolvimento vegetativo. Para a avaliação de 

diâmetro de plantas, seguindo a mesma tendência do desenvolvimento da altura de plantas não foram 

encontradas diferenças para as duas datas de avaliação. Fato este pode estar relacionado ao acaso pois 

visualmente as plantas estavam na fase de completar o fechamento de ruas. O fato é que o as plantas 

de amendoim nem sempre expressa o desenvolvimento vegetativo diretamente com a produtividade, 

como no caso do presente trabalho. É comum produtores afirmarem que as lavouras estavam 

visualmente viçosas e bem desenvolvidas, mas quando arrancadas as plantas não produziram o 

esperado. Esta é uma característica da cultura que expressa sua produtividade abaixo da superfície do 

solo. Portanto é fundamental que nutricionalmente as plantes estejam adequadamente supridas e 
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sobretudo após a diferenciação floral tenham condições de emitir ginóforos e encher grãos. Da mesma 

forma, realizou-se ainda a avaliação do número de flores por planta em 01/03/2023 (80 d.a.s.). O 

número de flores por planta é uma variável do desenvolvimento reprodutivo e remete de forma direta a 

produtividade do amendoim, de forma proporcional. Para a data avaliada não foi encontrada diferença 

significativa entre os tratamentos. 

 

Tabela 02. Dados biométricos de plantas de amendoim submetidos a aplicação dos tratamentos 

CLABON. Altura de plantas (cm). Adamantina - SP, 01 de março de 2023 e 04 de abril de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 03. Dados biométricos de plantas de amendoim submetidos a aplicação dos tratamentos 

CLABON. Diâmetro de plantas (cm) e numero de flores por planta. Adamantina-SP, 01 de março de 

2023 e 04 de abril de 2023. 

Análise de variância 
diametro plantas 

01/03/23 

diametro plantas 

04/04/23 

numero de flores 

01/03/23 

F tratamentos  0,87 
 

 0,65 
 

 0,08 
 

DMS (5%)  16,97 
 

 14,83 
 

 2,16 
 

CV (%)  7,04    5,80    50,05   

testemunha  84,44 a  89,44 a 1,44 a 

concorrente  83,78 a  88,78 a 1,44 a 

nutricional completo  81,56 a  88,22 a 1,67 a 

somente extrato  89,33 a  93,22 a 1,67 a 

extrato + betaglucan  88,22 a  93,22 a 1,44 a 

Nível de significância: **: 1%; *: 5%. 
    

 

Na tabela 04 estão expressos os dados de produtividade media de amendoim expressos em 

kg.ha
-1

 e sacas por alqueire. Seguindo a tendência visual os tratamentos obtiveram produtividades 

distintas entre eles. Na figura 06 consegue-se visualizar de forma nítida as parcelas arrancadas e as 

vagens na junto ao sistema radicular na superfície do solo (abaixo no relatório). Na observação da 

imagem, é possível distinguir que há nítida diferença visual entre por exemplo o tratamento T1 

(testemunha sem aplicação) e o T3 e T5 (linha nutricional e extrato+Betaglucan consecutivamente). E 

na interpretação dos resultados obtidos, podemos destacar que a melhor os tratamentos T3 e T5 

Análise de variância 
altura plantas 

01/03/23 

altura plantas 

04/04/23 

F tratamentos  0,75 
 

 0,75 
 

DMS (5%)  9,78 
 

 9,78 
 

CV (%)  9,16    7,90   

Testemunha  37,78 a  43,78 a 

Concorrente  36,78 a  42,78 a 

Nutricional completo  35,89 a  41,89 a 

Somente extrato  38,44 a  44,44 a 

Extrato + betaglucan  40,44 a  46,44 a 

Nível de significância: **: 1%; *: 5%. 
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produziram 48 e 51 sacas a mais que a testemunha, sendo que possivelmente ocorreu uma interação 

positiva entre extrato de levedura com minerais orgânicos (T3) e extrato de levedura+betaglucan (T5). 

A hipótese que os aminoácidos presentes no T3 e T5 podem ter melhorado o ambiente para o 

desenvolvimento dos microorganismos benéficos do solo, melhorando a absorção nutricional, se 

tornando um meio de cultura para a multiplicação de bactérias presentes (ex.: Bacillus e micorrizas). A 

utilização de aminoácidos somados a substratos como polissacarídeos (ex.: Betaglucanas), em 

conjunto com nutriente (ex.: Co, Mo) que podem melhorar a eficiência de microorganismos, sendo 

uma tendência de utilização produtos biológicos. No presente trabalho os tratamentos combinados 

desta forma produziram cerca de 48 e 51 sacas a mais por alqueire em relação a testemunha, o que 

economicamente é viável e sustentável. 

 

Tabela 04. Valores médios de Produtividade de amendoim em kg ha
-1

 e sacas.alqueire
-1

 submetido ao 

manejo dos produtos CLABON. Adamantina - SP, 16 de março de 2023 

Análise de variância 
produtividade 

kg/há 

produtividade 

sc/alq. 

F tratamentos  1,84 
 

 1,84 
 

DMS (5%)  869,31 
 

 84,15 
 

CV (%)  6,94    6,94   

testemunha 5 287,50 a  511,83 a 

concorrente 5 281,94 a  511,29 a 

nutricional completo 5 791,67 a  560,63 a 

somente extrato 5 588,89 a  541,00 a 

extrato + betaglucan 5 819,44 a  563,32 a 

Nível de significância: **: 1%; *: 5%. 
  

 

CONCLUSÕES 

Os tratamentos combinados T3 (aminoácidos+minerais orgânicos) e T5 

(aminoácidos+Betaglucanas) produziram cerca de 48 e 51 sacas a mais por alqueire em relação a 

testemunha, o que economicamente é viável e sustentável. 
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RESUMO: Monitorar a qualidade das operações agrícolas é um processo importante para determinar 

estratégias que visem as melhores tomadas de decisões dentro das propriedades agrícolas. Dessa 

maneira surge a necessidade de desenvolver uma solução para o monitoramento de perdas na operação 

de colheita de amendoim, com finalidade de utilizar essas informações para tomada de decisão. O 

objetivo com esse trabalho foi desenvolver um método capaz de identificar e classificar perdas 

oriundas do recolhimento mecanizado de amendoim. Os dados foram adquiridos em uma área 

comercial de produção da cultura do amendoim. Para a etapa de desenvolvimento do banco de dados 

de treinamento, foi utilizado um aparelho móvel com câmera para aquisição dos vídeos que 

posteriormente seriam convertidos em imagens. O banco de dados foi divido em 80% treinamento e 

20% validação. Os resultados foram apresentados com base nas métricas de precisão, revocação e 

pontuação F1. O modelo treinado para identificação e classificação mostrou um alto potencial na 

detecção de perdas, alcançando uma precisão média próxima de 0,5. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., Agricultura Digita, Aprendizado Profundo, Colheita 

Inteligente. 

 

INTRODUÇÃO 

A colheita do amendoim é um processo indireto que requer várias etapas para sua execução. 

Essas etapas incluem o arranquio, que consiste na remoção do amendoim do solo, seguido pelo 

recolhimento do material exposto ao solo para secagem. No entanto, essas operações podem resultar 

em perdas significativas, que podem chegar a até 30% (SILVA, 2019). Portanto, é crucial desenvolver 

estratégias de quantificação precisas de perdas, a fim de aprimorar as operações na colheita, visando à 

redução contínua dessas perdas. 
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Dessa forma, o avanço científico e tecnológico no campo da Engenharia e Ciência da 

Computação tem contribuído para o desenvolvimento da agricultura. Dentre as tecnologias presentes 

nessa área de estudo, técnicas avançadas de visão computacional têm auxiliado na identificação e 

classificação de produtos, proporcionando a otimização dos sistemas agrícolas. Com essa tecnologia, é 

possível realizar a predição da produtividade do algodão (TEDESCO-OLIVEIRA et al., 2020), estimar 

a maturação da cultura do café (KAZAMA, 2019), gerenciar a irrigação e colheita (MATEO-AROCA 

et al., 2019), identificar plantas daninhas e aplicar produtos fitossanitários de forma localizada (LATI 

et al., 2019). 

Nesse contexto, a aplicação de técnicas de visão computacional para a detecção e classificação 

automatizadas das perdas presentes na operação de colheita de amendoim, ajudará a ter uma maior 

visão da qualidade operacional do recolhimento mecanizado, favorecendo melhores ações mitigadoras 

para a eficiência desse processo. Diante disso, o objetivo com esse trabalho foi desenvolver método 

capaz de identificar e classificar perdas oriundas do recolhimento mecanizado de amendoim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O trabalho foi desenvolvido em área de produção agrícola, para fins comerciais, na safra 

2020/2021. Todo processo de implantação e condução do desenvolvimento da cultura foi gerenciado 

pela propriedade, para melhor expressar a realidade de condução da cultura. 

 O tipo de rede proposta para identificação e classificação das perdas foi a Rede Neural 

Convolucional de Região mais Rápida (Faster R-CNN) que, são algoritmos utilizados para detecção de 

objetos (regiões de interesse) que identificam onde estão localizados na imagem e os classificam de 

acordo com os padrões do banco de dados. Este algoritmo possui duas redes: a primeira é a rede de 

proposta de região (RPN) que tem por finalidade gerar propostas de região na imagem e a segunda 

rede utiliza essas propostas para detectar os objetos. 

 Para desenvolvimento do banco de dados para o treinamento do algoritmo de identificação e 

classificação, as imagens de perdas foram adquiridas logo após a colheita mecanizado de amendoim, 

mais especificamente na etapa de recolhimento. Na etapa de aquisição das imagens, foi adotado como 

critério a escolha de locais que apresentassem maiores distinção entre si, para o desenvolvimento de 

um banco de dados robustos. Para a aquisição das imagens, foram realizadas filmagens em pontos 

aleatórios da área comercial com um dispositivo móvel simples (câmera 12Mp, com resolução 4K - 

2160P a 60FPS), há uma altura média de 1.5 m acima da superfície do solo, para permitir a 

identificação de todas as perdas visíveis. 

O banco de dados foi particionado em treinamento e validação. No banco de treinamento foi 

utilizada 80% das imagens, enquanto para validação os outros 20% imagens. Após essa divisão, foram 

demarcados manualmente as regiões das imagens que contém exemplos de vagens que continuam uma 



XX Encontro Sobre a Cultura do Amendoim 

09 a 11 de agosto de 2023 na Estação de Eventos Cora Coralina e FCAV/UNESP, 

Jaboticabal-SP 

e duas sementes. Na Tabela 1, temos informações da quantidade total de imagens trabalhadas, bem 

como, a quantidade de vagens utilizadas como exemplo nas etapas de treinamento e validação. 

 

Tabela 1. Descrição dos números de imagens utilizadas nas etapas de treinamento e validação. 

Total de 

imagens 
Vagens 

Imagens de 

Treinamento 

Quant. De 

vagens 

Imagens de 

Validação 

Quant. De 

vagens 

1261 
1 semente 

1009 
10206 

252 
2497 

2 sementes 13114 3230 

  

 Durante a etapa de validação, considerou-se que a identificação das perdas estava correta 

quando a sobreposição da caixa delimitadora prevista (previsão) e a caixa delimitadora rotulada 

(verdade terrestre) tinha uma Interseção sobre União (IoU) igual ou superior a 0,5 (EVERINGHAM et 

al., 2010). Os resultados foram apresentados com base nas métricas de detecção de desafio propostas 

pelo conjunto de dados MS COCO (LIN et al., 2014), que calcula as curvas de revocação e precisão. A 

curva de revocação e precisão, com valores variando de 0 a 1, foi utilizada para avaliar o desempenho 

na detecção das perdas. A precisão mede a proporção de objetos detectados que são realmente perdas, 

enquanto a revocação avalia a capacidade do algoritmo em localizar as perdas nas imagens. Durante a 

análise das curvas de revocação e precisão, foi considerada a pontuação F1, que indica o desempenho 

ideal de um classificador. A área sob a respectiva curva de revocação-precisão representa o 

desempenho esperado em uma variedade de limites de decisão 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A Figura 1 apresenta a curva de aprendizado do modelo treinado. Ao analisar a curva de 

precisão média durante o treinamento, é possível observar que ela começou a convergir após 300 mil 

épocas, atingindo um valor médio de precisão próximo a 0,5. De acordo com os critérios estabelecidos 

pelo PASCAL (EVERINGHAM et al., 2010), o reconhecimento é considerado correto quando a 

sobreposição entre a caixa delimitadora prevista (previsão) e a caixa delimitadora rotulada (verdade 

terrestre) é superior ao limite de confiança de sobreposição (IoU) estabelecido em 0,5. Dessa forma, o 

modelo desenvolvido demonstra potencial na identificação de perdas. Contudo, ao avaliar o 

desempenho do modelo desenvolvido, é importante considerar que essa precisão média é calculada 

como uma média dos valores de precisão para cada classe ensinada durante o treinamento do modelo.  
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Figura 1. Performance de treinamento do algoritmo de identificação de perdas. 

 

 A Figura 2 apresenta os resultados de desempenho do modelo na validação da identificação 

das classes de perdas de amendoim. Ao analisar as curvas de precisão e revocação, observamos um 

bom desempenho na classificação das vagens com duas sementes. No entanto, a detecção de perdas de 

amendoim com uma única semente apresentou um desempenho inferior. A análise da pontuação F1, 

destacada na Figura 2, revela as melhores performances alcançadas pelo modelo na identificação de 

cada classe durante a etapa de validação. Para a identificação de perdas com duas vagens, foram 

obtidos valores de 0,63 e 0,71 para revocação e precisão, respectivamente. Já para as perdas com uma 

única semente, os valores foram de 0,39 e 0,38.  

 

 

Figura 2. Curvas de Precisão e Revocação do conjunto de dados de validação. 
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Obter uma precisão satisfatória na detecção de vagens é crucial para obter uma estimativa 

confiável dos valores de perdas. A principal dificuldade enfrentada pelo modelo durante o treinamento 

foi a sua capacidade limitada de identificar vagens contendo apenas uma semente, resultando em um 

desempenho que não ultrapassou uma precisão média de 0,5 (Figura 1). 

Esses resultados podem ser atribuídos à variabilidade no tamanho das perdas de uma semente. 

Além disso, outros fatores também contribuem para as dificuldades de aprendizado do modelo. Por 

exemplo, questões relacionadas à iluminação, que são influenciadas principalmente pelos horários de 

captura das imagens, e a coloração das vagens, na qual a presença de impurezas na superfície do solo 

pode gerar confusão na identificação do objeto na imagem. Além disso, a sobreposição das vagens no 

objeto de interesse, com a presença de duas ou mais vagens no mesmo local ou vagens parcialmente 

encobertas pelo solo, também pode impactar a precisão do modelo. 

 

CONCLUSÕES 

 O modelo de identificação e classificação treinado apresentou grande potencial na 

identificação de perdas, atingidos uma precisão média próxima de 0,5. Contudo, a identificação de 

perdas com vagens de duas sementes apresentou uma precisão superior a 0,7. 
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RESUMO: A determinação do momento ideal de início de colheita é um ponto crucial e de difícil 

decisão se dando principalmente pelo fato da cultura ter um hábito de crescimento indeterminado. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre as classes de maturação do amendoim e a força de 

desprendimento das vagens em 5 diferentes datas de arranquio, para observar se há diferenças de 

forças entre as classes. Para a mensuração da força de desprendimento foi utilizado um dinamômetro 

digital portátil da Instrutherm
®
, modelo DD-500. A maturação do amendoim foi determinada pelas 

raspagens e exposição do exocarpo das vagens coletados em campo, para posterior classificação com o 

auxílio do quadro de maturação da cultura. Para a visualização dos resultados foram gerados gráficos 

de caixas que permitem avaliar um conjunto de dados segundo seu comportamento com base em 

medidas de posição e dispersão. Diante disso a conclusão deste trabalho foi que a força de 

desprendimento das vagens do amendoim não sofre alterações entre as classes de maturação. 

Palavras-chave: Arachis hypogaea L., Colheita mecanizada, Maturidade. 

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim é uma cultura que tem elevada importância socioeconômica no Brasil. Na safra 

2022/23 alcançou produção de 891,8 mil toneladas (CONAB 2023), sendo concentrado a produção, o 

beneficiamento, a industrialização e a comercialização do amendoim e de seus subprodutos no Estado 

de São Paulo, cujo qual é responsável por cerca de 90% da produção nacional. Utilizado na produção 

de diversos produtos tanto de consumo humano quanto animal, como farinhas, óleos dentre outros. A 

cultura vem se expandindo expressivamente nos últimos anos (SAMPAIO, 2021). 

O cultivo do amendoim requer cuidados minuciosos dos produtores, especialmente na 

determinação do momento ideal de colheita para obter uma boa produtividade. No entanto devido ao 

seu hábito de crescimento indeterminado, a cultura tem vagens com diferentes estágios de maturação 
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em uma única planta (SANTOS et al., 2013). Outros fatores fisiológicos da planta tendem influenciar 

o período de início da colheita, e entre eles destaca-se a força de desprendimento das vagens. Essa 

força representa a resistência necessária para romper o pedúnculo da vagem de amendoim. Além 

disso, exerce influência nas perdas durante o processo de arranquio do amendoim, sendo afetada pela 

estrutura do solo e pelo teor de água presente (INCE; GUZEL, 2003). 

Portanto foi levantada a hipótese que quanto mais maduro o fruto do amendoim estiver, menor 

será a sua força de desprendimento, assim podendo acarretar maiores perdas no arranquio mecanizado. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre as classes de maturação do amendoim e a força de 

desprendimento das vagens em 5 diferentes datas de arranquio, para observar se há diferenças de 

forças entre as classes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área de produção comercial na região central do Estado de 

São Paulo, próximo ao município de Taquaritinga-SP.  A cultivar semeada foi a IAC 503, tendo como 

características, ciclo longo (130 -140 di s)  e   qu lid de dos grãos: possui c r cter stic  “ lto 

Oleico”. A área trabalhada apresentou uma produtividade média de 5.152,48 kg.ha
-1

.  

A delimitação dos pontos avaliados, seguiu-se o modelo de grade amostral de 35 x 35m. A 

coleta dos pontos foi realizada nos períodos de 121, 128, 136, 144 e 150 dias após a semeadura (DAS). 

Nas três primeiras datas de coletas, foram realizados uma amostragem de 40 pontos. Devido ao avanço 

da maturação as últimas duas datas tiveram a quantidade de pontos aumentada para 70 pontos, para 

que fosse possível coletar uma quantidade boa de dados das classes mais precoces que sofriam com o 

avanço da maturação. 

Dentro de cada ponto distribuído na área, foi realizado a coleta de uma planta, da qual, 

posteriormente em laboratório, foram selecionadas 12 vagens aleatórias em perfeito estado para a 

realização das análises. Para a mensuração da força de desprendimento foi utilizado um dinamômetro 

digital portátil da Instrutherm
®
, modelo DD-500, com escala de 0 a 49 N e resolução de 0,01 N. Após 

a mensuração da força de desprendimento, foi realizado a determinação de maturação dessas vagens. 

Para a determinação da maturação, as vagens foram lavadas manualmente com o auxílio de 

uma lavadora da alta pressão, para exposição do exocarpo. As vagens foram classificadas utilizando o 

quadro de maturação de WILLIAMS e DREXLER (1981). A maturação foi classificada em 6 classes, 

sendo elas, Branco, amarelo 1, amarelo 2, laranja, marrom e preto, em que cada classe representa um 

estágio de maturação da cultura. 

Os dados coletados em diferentes datas foram processados usando códigos de programação 

Python para realizar uma análise estatística descritiva, permitindo avaliar o comportamento do 

conjunto de dados com base em medidas de posição e dispersão. Devido à distribuição não normal dos 

dados, utilizou-se diagramas de caixa para visualizar e comparar as informações. Além disso, foi 
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criada uma matriz com as diferenças entre as médias da força de desprendimento para cada classe de 

maturação durante o período de coleta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O valor médio das medidas de posição (média e mediana) das forças de desprendimento das 

vagens de amendoim apresentou comportamentos similares (Figura 1), independentemente da classe 

de maturação e do período de coleta. No entanto, observou-se alta variabilidade para as classes branca 

nos três últimos períodos de coleta e preta nos dois primeiros períodos de coleta. Essa variabilidade, é 

resultado da influência da maturação do amendoim (Figura 2). 

 

 

Figura 1. Comportamento das médias das forças de desprendimento em relação a classe de 

maturação. 121 DAS (a); 128 DAS (b); 136 DAS (c); 144 DAS (d); 150 DAS (e). 

 

Nos primeiros períodos de coleta, a presença de vagens na classe preta foi inferior em 

comparação com as demais classes, pois a maturação da cultura estava em torno dos 20% (Figura 2). 

Comportamento semelhante é observado na classe branca, nos quais, nos períodos finais do ciclo da 

cultura, a maturação atinge valores próximos ou superiores a 80% (Figura 2). 

Assim, para melhor entender a variação existente entre as médias da força de desprendimento, 

foi criado uma matriz das diferenças dessas médias (Tabela 1). Foi observado, que as diferenças entre 

as médias alcançaram valores próximos ou inferiores a 1 newton. Contudo, no período 136 DAS os 

valores encontrados foram superiores a 1 dentro da classe branca, bem como, nos 121 DAS da classe 

preta. Esses valores foram influenciados pela maturação do amendoim, nos quais dentro desses 

respectivos períodos, a quantidade de amostras coletadas para cada classe era bastante inferior as 
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demais. Dessa forma, tal variação na frequência dos dados se mostrou insuficiente para representar a 

realidade das forças dessas classes nesse período. 

 

 

Figura 2. Porcentagem de vagens de amendoim em classe de maturação em relação às datas de coleta. 

 

Portanto, com a diferença das médias em torno de 1 newton a variação existente entre as 

classes de maturação pode ser considerado inexpressiva. Dessa forma, nossos resultados são o 

contrário de nossa hipótese. No entanto, tais resultados corroboram com os obtidos por CHAPIN et al. 

(2005), no quais, em uma de suas avaliações considerando apenas a força de desprendimento em 

relação a vagens de uma planta saudável, concluíram que a variação das forças é praticamente 

inexpressiva.  

Por outro lado, ressalva-se a falta de trabalhos na literatura que englobe essa temática, 

tornando-se difícil a comparação com os nossos resultados. Contudo, quando observamos culturas que 

apresentam maturação desuniforme semelhante à do amendoim, tais como o café, a forças de 

desprendimento é influenciada pelo grau de maturação do fruto (MENESES, 2023). Além disso, 

apresentam diferenças nessas forças quando considerados o período de colheita (GODINHO, 2022). 

 Nesse caso, diferentemente do amendoim, o café tem seus frutos expostos diretamente ao sol 

algo que ajuda a diferenciação das forças de desprendimento em diferentes estágios de maturação. 

Enquanto no amendoim, esse fator é diferente, pois as vagens continuam sob o solo até o seu 

arranquio, dessa forma, seus frutos não recebem radiação solar diretamente. 
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Tabela 1. Matriz da diferença das médias de força de desprendimento (N) entre as classes de 

maturação, em cada data de coleta. 

  Branco Amarelo 1 Amarelo 2 Laranja Marrom Preto 

121 

DAS 

Branco  - -0,60 -1,03 -0,79 -0,95 0,66 

Amarelo1 - - -0,44 -0,19 -0,35 1,26 

Amarelo2 - - - 0,25 0,08 1,70 

Laranja - - - - -0,16 1,45 

Marrom - - - - - 1,61 

128 

DAS 

Branco  - -0,54 -0,45 -0,63 -0,63 -0,19 

Amarelo1 - - 0,09 -0,09 -0,09 0,36 

Amarelo2 - - - -0,18 -0,18 0,26 

Laranja - - - - 0,00 0,44 

Marrom - - -  - -  0,44 

136 

DAS 

Branco  - -4,15 -3,50 -3,94 -3,89 -4,08 

Amarelo1 - - 0,65 0,21 0,26 0,07 

Amarelo2 - - - -0,44 -0,39 -0,58 

Laranja - - - - 0,05 -0,14 

Marrom - - - -  - -0,19 

144 

DAS 

Branco  - -0,75 -0,37 -0,38 -0,86 -0,90 

Amarelo1 - - 0,37 0,37 -0,12 -0,16 

Amarelo2 - - - 0,00 -0,49 -0,53 

Laranja - - - - -0,49 -0,53 

Marrom - - - - -  -0,04 

150 

DAS 

Branco  - - - - - - 

Amarelo1 - - -0,82 -0,53 -1,21 -1,04 

Amarelo2 - - - 0,29 -0,39 -0,22 

Laranja - - - - -0,67 -0,51 

Marrom - - - - - 0,17 

 

CONCLUSÃO 

A força de desprendimento do amendoim não sofre alterações entre as classes de maturação na 

mesma data de coleta. 
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RESUMO: Com objetivo de construir uma matriz de ambientes de produção p r   mendoim em 

condiç es p ulist s  for m monitor d s 43 áre s comerci is n  s fr  2020/21  n s qu is for m 

correl cion d s inform ç es de fertilid de  cl ssific ção pedológic   microclomátic s ecom o 

desempenho produtivo. Foram identific d s três ordens de solo predomin ntes; L tossolos (60 4 ) 

 rgissolos (25 6 ) e Neossolos (13 9 ). Com rel ção à textur  no horizonte superfici l  11 6  for m 

cl ssific dos como  rgilosos  34 9  com textur  m di  e m is de 53 4  com textur   renos . Não foi 

verific d  correspondênci  entre conceito de  mbientes de produção us do p r  c n -de- ç c r com   

produtivid de de v gens qu ntific d   indic ndo que somente   c r cteriz ção pedológic  não define 

qu lid de de  mbiente de produção p r    cultur  do  mendoim. M iores produtivid des de v gens 

correl cion r m-se com  mbientes c r cteriz dos por: m iores m di s de temper tur  máxim   textur  

 renos   m ior  c mulo de chuv  n  f se de enchimento de grãos. For m identific d s 5 f ix s de 

produtividades de vagens: I - < 4.131, II - 4.132 a 5165, III - 5165 a 6.198, IV - > 6198 a 7.231 e V -> 

7.231 kg ha
-1

.  

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., solo, clima, indicadores microbiológicos. 

 

INTRODUÇÃO 

O Est do de São P ulo se dest c  como o m ior produtor br sileiro de  mendoim  detendo 

pr tic mente tod    ofert  n cion l  que   produzid   nu lmente em m is de 210 mil hect res 

(CON B 2023).   produção   predomin ntemente re liz d  por produtores  rrend tários  sobretudo 

em parceria, dur nte   reform  de c n vi is ou p st gens. Nos  ltimos 10  nos  divers s nov s 

tecnologi s (cultiv res  recolhedor s e fertiliz ntes) têm contribu do p r   ument r   áre  cultiv d  

(46 )    produção (67 ) e   produtivid de (13 ) dess  ole ginos . Tod vi     percept vel um  

diferenç  entre o potenci l gen tico d s nov s cultiv res e   m di  obtid  em condiç es comerci is. 

Esse “yield g p” pode ser decorrente de diversos f tores  t is como; n vel tecnológico do produtor  

mailto:denizart.bolonhezi@sp.gov.br


XX Encontro Sobre a Cultura do Amendoim 

09 a 11 de agosto de 2023 na Estação de Eventos Cora Coralina e FCAV/UNESP, 

Jaboticabal-SP 

 dversid des climátic s e f lt  de conhecimento sobre c r cteriz ção dos  mbientes de produção. 

Enqu nto p r    c n -de- ç c r  o conceito de  mbientes de produção define divers s prátic s 

 gron mic s  desde posicion mento d s v ried des  t   poc  de colheit  (M ULE et  l.  2001; 

L NDELL et  l.  2003)  p r   s cultur s tr dicion lmente cultiv d s n  reform  de c n vi is  não há 

conhecimento sistem tiz do que permit  est belecer rel ç es entre  s c r cter stic s do solo e clim  

com a produtividade. Em vista desse contexto   lgum s quest es se  present m:   poss vel identific r 

um  m triz de  mbiente de produção p r    cultur  do  mendoim   Há correl ção entre o conceito de 

 mbiente de produção já cons gr do p r    c n -de- ç c r com   re lid de do sistem  de produção do 

 mendoim   Por conseguinte    seguinte hipótese    present d : não há correspondênci  do conceito 

de qu lid de de  mbiente us do p r  c n -de- ç c r. Consider ndo o exposto    presente pesquis  

teve como objetivos; monitor r áre s comerci is de  mendoim no Est do de São P ulo  procur ndo 

incluir áre s com m nejo conserv cionist  do solo  p r  identific r qu is f tores  present m  s 

m iores correl ç es com   produtivid de de v gens  bem como  mpli r b nco de d dos p r  

construção de m triz de  mbiente de produção p r    cultur  do  mendoim.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na safra 2020/21 foram monitoradas 43 áreas comerciais de amendoim em diferentes regiões 

produtoras no Estado de São Paulo. Dessas, 26 foram participantes do programa Colher Mais da 

empresa Timac Agro e 17 áreas foram acompanhadas em parceria com algumas cooperativas e 

produtores.  Em todas as áreas foram selecionadas as glebas a serem monitoradas, nas quais foram 

realizadas amostragens de solo para classificação pedológica (0-20, 20-40, 40-60, 60-80 e 80-100 cm 

de profundidade) e de fertilidade do solo (0-20 e 20-40 cm). De acordo com o posicionamento 

geográfico de cada gleba, foram levantadas informações microclimatológicas (temperatura máxima, 

mínima, pluviosidade e evapotranspiração) em cada fase da cultura. Por ocasião da colheita, a 

produtividade foi quantificada em um módulo com área variável entre 1,8 e 2,4 ha, sendo a pesagem 

realizada em balança com resolução de 200 gramas, marca Técnica Balanças

 e a umidade dos grãos 

determinada em campo com equipamento Gehaka, conforme metodologia descrita por Bolonhezi et al 

(2020). A partir de amostras de 15 kg coletadas no momento da colheita, foram determinadas as 

impurezas vegetais e minerais. Questionário com informações sobre a cultivar, a data de semeadura, a 

quantidade de fertilizantes e histórico de culturas anteriores. Os dados obtidos foram submetidos à 

estatística multivariada, utilizando a ferramenta de análise dos componentes principais e de 

agrupamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  produtivid de de v gens v riou entre 2986 e 7965 kg/h   com m di   cim  de 5000 kg/h  

ou 530 sacas de 25 kg por alqueire. Vale notar que nas menores produtividades a quantidade de 
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amendoim produzido por mm de chuva acumulada foram 4,8 e 9,1 kg de vagens mm
-1

 de chuva. 

Enquanto nos locais com produtividade acima de 7000 kg ha
-1
  esse  ndice v riou entre 15 e 21 kg de 

vagens mm
-1
. Em p rte  ess  eficiênci  pode ser  tribu d  à m ior c p cid de de  rm zen mento de 

águ  do solo presente n  gleb . Contudo  verific -se no gráfico  present do n  Figur  1 que não há 

um  correspondênci  muito evidente sobre   cl ssific ção do solo e o n vel de produtivid de de 

v gens obtido  denot ndo que  s inform ç es d  pedologi  de form  isol d  não determin m o 

potenci l produtivo do  mendoim. Observ -se que  s 10 m iores produtivid des de v gens for m 

obtid s em solos com textur   renos   por conseguinte com b ix  c p cid de de  rm zen mento de 

águ   menor disponibilid de de fósforo e conte do de m t ri  orgânic .  d ms et al. (1993) 

investig r m   rel ção entre o sistem  de cl ssific ção de solos (n vel de s rie e f m li )  com   

produtivid de do  mendoim  us ndo b se de d dos de 17 s fr s e 164 produtores. Conclu r m  que  s 

produtividades foram signific tiv mente  fet d s pelo tipo de solo  m s t mb m pelo  no (chuv )  

declivid de e espessur  do horizonte    no c so de solos com horizonte Bt. Por outro l do  deve-se 

enf tiz r que   textur  do solo   reconhecid  como um dos princip is f tores que afetam o 

crescimento, desenvolvimento, produtividade e qualidade do amendoim. De acordo com Zhao et al. 

(2015)  o n mero de flores e v gens por pl nt   bem como   biom ss  d s estrutur s reprodutiv s do 

 mendoim são f vorecid s por solos com b ixos teores de  rgil  n  superf cie  em virtude d  m ior 

difusão de oxigênio nos solos  renosos n  zon  de frutific ção. Contudo  c so  conteç  per odos de 

deficiênci  h dric   sobretudo entre 70 e 100 di s (enchimento d s v gens)    produtivid de de v gens 

pode ser reduzid  entre 10 e 23  ( Bolonhezi et  l.  2020). N  Figur  2 está  present -se    nálise 

PC  ( nálise dos Componentes Princip is)  consider ndo  s v riáveis microclim tológic s e 

produtividade de vagens. Os dois componentes principais respondem por 67  d  v riânci  dos d dos  

sendo que  s v riáveis chuv   cumul d  entre 80 di s e   colheit   bem como   m di  d s 

temper tur s máxim s estiver m m is  ssoci d s com   v ri bilid de n  produtivid de de v gens. N  

Figura 3., está apresentado dendrogr m  ilustr ndo    nálise de cluster ou  grup mento  consider ndo 

 s v riáveis edáfic s  microclimátic s e de produtivid de de v gens de  mendoim. Verific -se um 

grupo de  mbientes com produtivid des  cim  de 8.567 kg/h   denomin dos Rinópolis  Qu tá  

Herculândi  PD e Monç es (PD sobre c n  cru )  que se dist nci r m dos dem is. Os dem is 

 mbientes for m sep r dos em um grupo  sendo um com 25  mbientes c r cteriz dos por 

produtivid des intermediári s e outro com desempenho b ixo. Not -se que os dois  mbientes T mb  -

 rei  e T mb  -argila, respectivamente cultivo em pivot central em solo arenoso e argiloso 

distanciaram-se dos demais, indicando que a altitude acima de 800 m, alterou as variáveis 

microclimáticas (Tmax e Tmin), ocasionando alteração no perfil e  ument ndo   dist nci  Euclidi n  

em rel ção  os outros  mbientes. Embor  b ix     m ior correl ção positiv  com produtivid de de 

v gens foi verific d  com   v riável chuv   pós 80 di s    qu l responde por 25   d  v ri ção d  

produtividade.  
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Figura 1. Legendas de classificação pedológica do solo versus produtividade de vagens de 

amendoim, considerando 43 áreas no Estado de São Paulo, safra 2020/21. 

 

 

Figura 2. Análise dos componentes principais para variáveis climáticas e produtividades de 

amendoim, considerando 43 áreas no Estado de São Paulo, safra 2020/21. 
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Figura 3. Análise de agrupamento envolvendo variáveis microclimáticas, edáfica e produtividade 

de vagens de amendoim, considerando 43 áreas no Estado de São Paulo, safra 2020/21. 

 

CONCLUSÕES 

Consider ndo-se  mostr  de 43  mbientes de produção de  mendoim no Est do de São P ulo  

for m identific d s três ordens de solo predomin ntes; L tossolos (60 4 )  rgissolos (25 6 ) e 

Neossolos (13 9 ). Com rel ção à textur  no horizonte superfici l  11 6  for m cl ssific dos como 

 rgilosos  34 9  com textur  m di  e m is de 53 4  com textur   renos . Não foi verific d  

correspondênci  entre conceito de  mbientes de produção us do p r  c n -de- ç c r com   

produtividade de vagens avaliada, indic ndo que somente   c r cteriz ção pedológic  não define 

qu lid de de  mbiente de produção p r    cultur  do  mendoim. M iores produtivid des de v gens 

correl cion r m-se com  mbientes c r cteriz dos por: m iores m di s de temper tur  máxim   textur  

 renos   m ior  c mulo de chuv  n  f se de enchimento de grãos (70 di s  t    colheit ). For m 

identificadas 5 faixas de produtividades de vagens: I – acima de 4.131, II – entre 4.132 a 5165, III - 

entre 5165 e 6.198, IV – entre  6198 e 7.231 e V – acima de 7.231 kg ha
-1

.  
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RESUMO: O objetivo neste trabalho foi avaliar as características agronômicas de genótipos de 

amendoim na segunda safra do Sudeste Mato-grossense. O experimento foi desenvolvido no ano 

agrícola 2023, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, localizado no município de 

Campo Verde – MT. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram dez genótipos de amendoim rasteiro: nove linhagens (1253 OL, 2010 OL, 2173 

OL, 2259 OL, 2717 OL, 3309 OL, 3443 OL, 3605 OL e 3606 OL) e uma cultivar (BRS 421 OL), 

ambos desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento do Amendoim da Embrapa. As parcelas foram 

compostas por quatro linhas de cinco metros de comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,90 

m, intervalo entre parcelas de um metro e a parcela total de 18 m
2
. Os parâmetros avaliados foram à 

altura final de plantas, severidade de mancha preta (Nothopassalora  personata), massa de 100 grãos e 

produtividade de vagens. Contudo, a cultivar BRS 421 OL, demonstrou nos seus resultados a 

possibilidade de tolerância a mancha preta, associado ao potencial rendimento produtivo, seguido da 

linhagem 2259 OL, evidenciando serem promissoras para demais estudos, tendo como finalidade o 

cultivo de amendoim segunda safra no sudeste Mato-grossense. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., cultivares, produtividade, segunda safra, Cerrado. 

 

INTRODUÇÃO 

A cultura do amendoim (Arachis hypogaea L.), na safra 2022/23, possui a estimativa de 

produção de 11,8 mil toneladas (t), apresentando uma redução de 3,3% em comparação a safra 

2021/22 (12,2 mil t). A área plantada manteve-se em 7.100 hectares (ha), mas na produtividade de 

vagens média, houve um decréscimo de 4%, ou seja, de 1.725 caiu para 1.656 kg ha
-1

, na safra atual 

(CONAB, 2023).  

No cultivo de amendoim primeira safra, o estado do Mato Grosso vem se destacando, com 

elevada produtividade (5.372,8 kg ha
-1

) (IBGE, 2023), aliado a pesquisas de adaptação agronômica de 
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cultivares (SUASSUNA et al., 2020) e linhagens desenvolvidas pelo Programa de Melhoramento do 

Amendoim (PMA), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) nas mesorregiões 

Sudeste (Campo Verde – XAVIER et al., 2020; SANTIN et al., 2020; RODRIGUES et al., 2021; 

2022) e Nordeste (Santo Antônio do Leste – AGULHON et al., 2020; 2022) do estado de Mato 

Grosso.   

Nesse sentido, surge a alternativa de avaliar há possibilidade de cultivo do amendoim na 

segunda safra, para rotação com a soja, pois o estado do Mato Grosso consiste no maior produtor 

nacional dessa commodity (29,3%) (CONAB, 2023). Tendo em vista que o amendoim adequa-se ao 

sistema de rotação de culturas, pelo seu ciclo anual e os benefícios que proporciona, tais como a 

fixação biologia de nitrogênio (leguminosa) (SILVA, 2020); ciclagem de nutrientes do sistema solo-

planta, no perfil do solo; e a deposição de resíduo vegetal pós-colheita, que fornece gradativamente 

nutrientes para os cultivos subsequentes (PERES, 2003). Assim, objetivo neste trabalho foi avaliar as 

características agronômicas de genótipos de amendoim na segunda safra do Sudeste Mato-grossense 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2023, com semeadura manual realizada no 

dia 30 de janeiro de 2023, na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso – Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, localizado 

no município de Campo Verde – MT  cuj s coorden d s geográfic s são 55°‟0' ”8" W e 15° ‟2' ”8" S  

com altitude de 736 metros. A classificação climática de Köppen-Geiger dessa região é do tipo Aw 

(Megatérmico) ou tropical de savana (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram dez genótipos de amendoim rasteiro: nove linhagens (1253 OL, 2010 OL, 2173 OL, 

2259 OL, 2717 OL, 3309 OL, 3443 OL, 3605 OL e 3606 OL) e uma cultivar (BRS 421 OL), ambos 

desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento do Amendoim (PMA) da Embrapa. As parcelas foram 

compostas por quatro linhas de cinco metros de comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,90 

m, intervalo entre parcelas de um metro e a parcela total de 18 m
2
. A população cultivada foi de 

200.000 plantas ha
-1

.  

Foi realizado o levantamento da fertilidade do solo antecedendo a implantação do 

experimento, utilizando a metodologia proposta por Silva (2009), na profundidade de 0 a 0,20 m. Com 

base na análise química do solo, foi realizada adubação de semeadura de 500 kg ha
-1

 do formulado 

NPK 04-14-08, no sulco de plantio. No tratamento de sementes, foi utilizado carbendazim + thiram, na 

dose de 50 + 50 g i.a. por 100 kg de sementes, bem como, o manejo fitossanitário seguiu as 

recomendações para a cultura.  

No final do ciclo, aos 135 dias após o plantio, foi realizada a avaliação de severidade de 

mancha preta (Nothopassalora personata), usando a escala diagramática da incidência com notas de 1 
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a 9 (SUBRAHMANYAM et al., 1982) e a altura final de plantas (cm), no mesmo dia da colheita. Em 

seguida, a colheita foi realizada manualmente, com posterior avaliação da massa de 100 grãos (g) e 

produtividade de vagem (kg ha
-1

), mediante a pesagem de grãos e vagens, da área útil de 5,4 m
2
 das 

duas linhas centrais da parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos foram comparados pelo teste de Scott-Knott a 1 e 5% de probabilidade, por meio do 

software estatístico AgroEstat (BARBOSA & MALDONADO JÚNIOR, 2015).   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa para severidade de mancha preta, massa de 100 grãos e 

produtividade de vagens, em função de diferentes genótipos de amendoim na segunda safra do Sudeste 

Mato-grossense. Somente a altura de plantas que não diferiram entre si, obtendo uma média de 41,69 

cm. Apesar de não haver diferença significativa, a BRS 421 OL, ultrapassou os 48 cm (Tabela 1), 

dessa forma, mesmo com o cultivo na segunda safra, está cultivar foi capaz de desenvolver-se 

vegetativamente, obtendo alturas de 51,70 e 47,60 cm, no final do ciclo das respectivas safras de 

2019/20 (XAVIER et al., 2021) e 2021/22 (RODRIGUES et al., 2022), no município de Campo Verde 

– MT. 

 

Tabela 1. Altura de plantas, severidade de macha preta, massa de 100 grãos (M100) e produtividade 

de vagens, em função de diferentes genótipos de amendoim na segunda safra do Sudeste Mato-

grossense. Campo Verde – MT, 2023.  

Genótipos 
Altura Severidade M100  Produtividade de vagens 

(cm) (notas) (g) (kg ha
-1

) (sc alq
-1

) 

BRS 421 OL 48,78 5,25 c 76,20 a 4.016,63 a 388,81 

2259 OL 42,75 6,50 b 58,83 c 3.074,97 b 297,66 

2717 OL 37,90 8,00 a 54,23 c 2.191,65 c 212,15 

3309 OL 42,51 4,00 c 62,80 c 1.980,54 c 191,72 

2010 OL 41,59 7,25 a 67,52 b 1.974,98 c 191,18 

2173 OL 35,45 6,50 b 66,80 b 1.963,87 c 190,10 

3606 OL 44,07 6,50 b 55,92 c 1.952,76 c 189,03 

3443 OL 41,61 5,00 c 57,43 c 1.797,21 c 173,97 

1253 OL 40,06 7,50 a 59,24 c 1.777,76 c 172,09 

3605 OL 42,23 5,25 c 74,39 a 1.733,32 c 167,79 

Média 41,69 6,18 63,33 2.246,37 213,47 

C.V. (%) 9,65 12,63 7,05 12,22 - 

Pr>Fc 0,1297
ns

 >0,0001* >0,0001* >0,0001* - 
ns,

 ** e * – não significativo a 5% de probabilidade e, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo 

teste F, respectivamente. C.V. – coeficiente de variação. sc alq
-1 

= sacas alqueire
-1

. 

 

Na severidade de mancha preta, observa-se que os genótipos 3309 OL (4,00), 3443 OL (5,00), 

BRS 421 OL (5,25) e 3605 OL (5,25) obtiveram as menores incidências de N. personata (Tabela 1), 

havendo somente lesões nas folhas inferiores e intermediárias associado a mais de 50% de desfolha na 
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parte inferior das plantas, quando comparado as demais linhagens (2717 OL, 1253 OL e 2010 OL) que 

possuíam desde lesões em todas as folhas à desfolha total na parte inferior e intermediária, de acordo 

com a escala de Subrahmanyam et al. (1982).  

Entretanto, com base no histórico de severidade deste patógeno, para a cultivar BRS 421 OL, 

semeada em época de primeira safra (novembro), nas safras 2018/19 (6,31 – SANTIN et al., 2019), 

2019/20 (5,00 – XAVIER et al., 2020), 2020/21 (7,20 – RODRIGUES et al., 2021) e 2021/22 (3,30 – 

RODRIGUES et al., 2022), as notas demonstraram variação oriunda da condições edafoclimáticas do 

município de Campo Verde-MT, durantes os anos de cultivo, obtendo assim uma nota média (5,45) 

que evidencia ainda uma menor severidade no presente estudo (5,25), semeado em segunda safra.   

Os genótipos BRS 421 OL (76,20 g) e 3605 OL (74,39 g), obtiveram as maiores massas de 

100 grãos, em comparação aos demais que obtiveram massas entre 67,52 e 54,23 g, com os genótipos 

de 2010 OL e 2717 OL, respectivamente (Tabela 1). Além disso, conforme observado na literatura, a 

cultivar BRS 421 OL sobressai de forma significativa em relação as linhagens 1253 OL, 2259 OL, nos 

estudos desenvolvidos por Xavier et al. (2020), Agulhon et al. (2020), Rizzi et al. (2020), Rodrigues et 

al. (2021), Olibone et al. (2021), Agulhon et al. (2022), Rodrigues et al. (2022), abrangendo o Sudeste 

(Campo Verde), Nordeste (Santo Antônio do Leste) e Norte (Sorriso) do estado de Mato Grosso.   

Na segunda safra de amendoim, a produtividade de vagens alcançou os 4.000 kg ha
-1

 com a 

cultivar BRS 421 OL (4.016,63 kg ha
-1

), sendo a mais produtiva do presente estudo, seguida da 

linhagem 2259 OL (3.074,97 kg ha
-1

), quando comparado as demais, que obtiveram produtividades 

entre 2.191,65 e 1.733,32 kg ha
-1

, com as linhagens 2717 OL e 3605 OL, respectivamente. Por outro 

lado, a média obtida com a BRS 421 OL foi cerca de 143% superior à produtividade média nacional 

da segunda safra (1.656 kg ha
-1

) (CONAB, 2023). Ademais, está cultivar evidencia no presente estudo 

(Tabela 1), a sua parcial resistência a pinta preta e granulometria superior (massa de 100 grãos) 

(SUASSUNA et al., 2020), e ainda, corroborando com Xavier et al. (2020), Nunes et al. (2022) e 

Rodrigues et al. (2022).  

 

CONCLUSÕES 

A cultivar BRS 421 OL, demonstrou nos seus resultados a possibilidade de tolerância a 

mancha preta, associado ao potencial rendimento produtivo, seguido da linhagem 2259 OL, 

evidenciando serem promissoras para demais estudos, tendo como finalidade o cultivo de amendoim 

segunda safra no sudeste Mato-grossense.  
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar a influência de três preparos de solo 

(convencional - PC, reduzido com subsolador - PR e semeadura direta - SD) sobre bioindicadores de 

qualidade do solo (% de colonização de fungos micorrízicos arbusculares – FMAs, glomalina e 

fosfatase ácida) na cultura do amendoim cv IAC-503. O experimento foi conduzido em talhão 

comercial com delineamento em blocos casualizados com 7 repetições, totalizando 21 parcelas 

experimentais. Aos 105 dias após a semeadura foram realizadas amostragens de solo na camada de 0-

10 cm próximo as linhas do amendoim, considerando 15 amostras simples para formar uma composta, 

separando no campo as raízes do solo. As amostras de solo e raízes foram encaminhadas para o 

Laboratório Andrios (Piracicaba/SP) para determinação dos bioindicadores. Com base nos resultados, 

observou-se maior concentração de fosfatase ácida no preparo SD e menor no PR. O PC não diferiu 

entre eles. O percentual de colonização dos FMAs e concentração de glomalina não diferiram entre os 

tratamentos. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., semeadura direta, colonização de fungos, fosfatase ácida, 

glomalina. 

 

INTRODUÇÃO 

O estado de São Paulo é responsável por 92% da produção nacional de amendoim, com safra 

estimada de 893 mil toneladas, produzidas em cerca de 221 mil ha (CONAB, 2023), com a 

predominância de produtores arrendatários que cultivam essa leguminosa em reforma de canaviais.  

Com a expansão do sistema MEIOSI (Método Inter-rotacional Ocorrendo Simultaneamente), 

os produtores de amendoim passaram a enfrentar um novo desafio na parceria com o setor 

sucroenergético. Por conta da predominância do preparo convencional para a implantação do 

amendoim, são decorrentes altos riscos de erosão e elevados custos de produção. Considerando que o 

preparo de solo convencional é predominante em áreas de reforma de canaviais, a adoção de preparos 

conservacionistas mostra-se uma opção viável para mitigar esses efeitos (BETIOL, 2021), além de 
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contribuir para aumentar a resiliência durante os períodos de déficit hídrico, proporcionando melhores 

condições para os microrganismos e melhorando os indicadores da qualidade do solo. 

Os indicadores de qualidade do solo e o conceito de solo saudável vem ganhando cada vez 

mais espaço, denotando que a manutenção de bons níveis de fertilid de no  specto qu mico  não   

suficiente p r   ssegur r tetos produtivos. Deve-se consider r que    resiliênci   os per odos de 

estresses e   c p cid de de supressão de doenç s/pr g s  são  spectos relev ntes e muito 

correlacionados com os altos n veis de m t ri  orgânic  e  tivid de biológic  no solo (MENDES et 

al., 2018).  

De  cordo com Mendes et  l. (2018)   lgum s enzim s presentes no solo são m is sens veis 

 os imp ctos proporcion dos pelos m nejos e funcion m como um pren ncio d s consequênci s de 

prátic s in dequ d s.  s enzim s bet -glicosid de e  rilsulf t se estão rel cion d s  respectiv mente  

com o ciclo do carbono e enxofre, apresentando as seguintes vantagens; maior sensibilidade, baixa 

variabilidade sazonal, facilidade e baixo custo de  nálise e  lt  correl ção com teores de c rbono no 

solo e produtividade das culturas (MENDES et al., 2021; CHAER et al., 2023). Os FMAs promovem a 

absorção e disponibilização de fósforo nas plantas pois suas hifas externas exploram o solo para 

acessar esse nutriente (JAKOBSEN, 1995). As fosfatases ácidas possuem como função utilizar as 

reservas de fósforo, sendo diretamente reguladas por fatores fisiológicos e ambientais (DUFF; 

SARATH; PLAXTON, 1994). Recentemente, a EMBRAPA padronizou a metodologi  d s Bio S  

que já   inclu d  no m todo de rotin  em diversos l bor tórios. No ent nto  f lt m result dos ger dos 

em noss s condiç es ed foclimátic s  que permit m v lid r e difundir su   plic ção  sobretudo p r    

cultura do amendoim.  

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivos investigar o efeito de três preparos de 

solo (convencional, reduzido com subsolador e semeadura direta) na reforma de canaviais sob os 

bioindicadores de qualidade de solo (% de colonização de fungos micorrízicos arbusculares, glomalina 

e fosfatase ácida). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado na safra 2020/21 na cidade de Planalto-SP, em área de reforma de 

canavial, localizado próximo as coordenadas geográficas 21
°
00'16” S e 49°59'51” W  com  ltitude 

média de 450 metros. O clima da região é classificado como Aw (tropical com invernos secos e verões 

chuvosos), com temperatura média anual de 23,4
o
C e precipitação média anual de 1465 milímetros 

(ALVARES et al., 2013). 

O experimento foi implantado em talhão comercial com histórico de cana-de-açúcar colhido 

sem queima em área de 34,8 hectares, onde foi feita a sistematização para reforma com sistema 

MEIOSI. Para isso, foram destinados 2,88 hectares (8,3%) para produzir cana-de-açúcar (linha mãe) e 
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31,9 hectares intercalados (91,7%) para a produção de amendoim (cultura intercalar). Foi aplicado 1,5 

Mg ha
-1

 de calcário em superfície.  

Foram feitos três preparos de solo para o amendoim: preparo convencional, reduzido e 

semeadura dieta. O preparo convencional (PC) compreendeu cinco operações: uma gradagem 

utilizando grade pesada, subsolagem feita com subsolador de 7 hastes (profundidade de trabalho 0,5 

m), gradagem com grade leve e duas gradagens feitas com grade niveladora. No preparo reduzido 

(PR) foi utilizado subsolador de 6 hastes (GTS
®
 modelo Terrus DXS) na profundidade de trabalho de 

0,45 m. Para a semeadura direta (SD) foi utilizado a semeadora adubadora John Deere
®
, modelo 1113, 

equipada com disco de corte ondulado à frente da haste escarificadora (profundidade de trabalho 0,25 

m), composta de seis linhas espaçadas de 0,90 m. Para todos os tratamentos foi utilizado o mesmo 

modelo de semeadora adubadora. As faixas entre as linhas de cana-de-açúcar foram utilizadas como 

parcelas para instalação do ensaio, onde foi utilizado delineamento em blocos casualizados com três 

tratamentos e sete repetições onde cada repetição possuía, aproximadamente, 1 hectare. 

 A cultivar de amendoim utilizada foi a IAC-503 semeada em 21/11/2020 com densidade de 

18 sementes por metro. Todas as pulverizações para controle de plantas invasoras, pragas e doenças 

foram realizadas com um pulverizador autopropelido com tecnologia de direcionamento automático 

(GNSS). 

Aos 105 dias após a semeadura (DAS) foram realizadas amostragens de solo na camada de 0-

10 cm próximo da linha de semeadura, considerando 15 amostras simples para formar uma composta, 

separando no campo as raízes do solo.  As amostras de solo e raízes foram encaminhadas para o 

Laboratório Andrios (Piracicaba/SP) para determinação da colonização de fungos micorrízicos 

arbusculares (FMA), dos níveis de glomalina e da enzima fosfatase ácida. 

A análise estatística foi realizada pelo software AGROESTAT (BARBOSA; MALDONADO, 

2009) utilizando ANOVA e o teste de Tukey foi empregado para determinar a separação entre as 

médias.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado uma maior concentração de fosfatase ácida na semeadura direta em comparação 

ao preparo reduzido (Tabela 1). A atividade dessa enzima está relacionada com o ciclo do fósforo no 

solo, indicando assim, uma possível influência dos diferentes preparos do solo no ciclo do fósforo 

(TABATABAI, 1994). O aumento da concentração de fosfatase ácida na semeadura direta pode ser 

atribuído à presença de uma maior quantidade de biomassa microbiana ativa e, possivelmente, à maior 

atividade dos microrganismos no solo. Esse aumento na atividade enzimática pode resultar em uma 

maior disponibilidade de fósforo para as plantas, o que contribui para um melhor desenvolvimento e 

crescimento da cultura.  
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Tabela 1. Características agronômicas para o amendoim em diferentes preparos de solo. 

Preparos
 (1) Fosfatase ácida  

μg PNF. g
-1

 solo. h
-1

 

Colonização 

(%) 

Glomalina  

 mg.g
-1

 solo 

Plantio Convencional 411,14 ab 12,86 a 43,40 a 

Preparo Reduzido 395,71 b 6,43 a 48,71 a 

Semeadura Direta 464,14 a 9,00 a 52,31 a 

CV (%) 13,58 70,80 20,12 

DMS 67,91 7,88 11,44 
(1)

Médias na mesma linha comparam os preparos de solo; ns: Não significativo a 11% de 

probabilidade. 

 

Por outro lado, em relação ao percentual de colonização dos FMAs e à concentração de 

glomalina, não foram observadas diferenças estatísticas entre os tratamentos. A colonização dos FMAs 

e a concentração de glomalina estão diretamente relacionadas à saúde e à atividade dos 

microrganismos do solo, que desempenham papéis cruciais na ciclagem de nutrientes e na promoção 

do crescimento das plantas através da colonização das raízes, aumentado a área de absorção (LIU et 

al., 2000). A ausência de diferenças entre os tratamentos sugere que, sob as condições deste estudo, o 

preparo do solo não teve um impacto significativo na relação entre a colonização dos FMAs, nem na 

produção de glomalina. 

No entanto, é importante considerar que esses resultados são específicos para as condições e 

metodologia deste estudo em particular. Outros fatores, como o tipo de solo, composição 

microbiológica e as práticas agrícolas adicionais, podem influenciar na atividade dos microrganismos 

(GONG et al., 2022) e, consequentemente, na colonização dos FMAs, níveis de enzimas e na produção 

de glomalina. Portanto, é recomendável realizar mais estudos em diferentes condições para obter uma 

compreensão mais abrangente dos efeitos do preparo do solo sob essas variáveis. 

Em resumo, os resultados indicam que a SD pode promover uma maior atividade da fosfatase 

ácida, indicando potencial melhoria na disponibilidade de fósforo no solo, concordando com Tiecher 

(2011). No entanto, o preparo convencional não apresentou diferenças significativas, sugerindo uma 

possível compensação entre os efeitos do preparo. A ausência de diferença nos FMAs e na glomalina 

entre os tratamentos indica que essas variáveis podem não ser fortemente influenciadas pelo preparo 

do solo nas condições deste estudo. Mais pesquisas são necessárias para confirmar e ampliar esses 

resultados e fornecer orientações mais precisas sobre o preparo do solo para otimizar a atividade 

biológica e a saúde do solo. 

 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que em condição de semeadura direta de amendoim sobre palhada de cana, a 

concentração da enzima fosfatase ácida foi 14,74% maior em comparação com o tratamento reduzido 
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com subsolador. Em relação ao percentual de colonização dos FMAs e à concentração de glomalina, 

não foram observadas diferenças entre os tratamentos. 
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RESUMO: Este trabalho avaliou o desempenho agronômico de linhagens de amendoim que possuem 

resistência à mancha preta. Os experimentos foram instalados em Pindorama e Adamantina, em blocos 

ao acaso, no esquema fatorial 6 genótipos x 3 tratamentos, sendo os tratamentos: sem controle 

químico, com controle à base de clorotalonil e com controle à base de fungicida cúprico. Com base 

nos resultados, verificou-se que houve diferença estatistica entre os tratamentos para o controle da 

doença, mas não refletiram em ganhos de produtividade. O desempenho agronômico das linhagens 

independe da estratégia de controle da doença. Nas parcelas sem controle químico, as linhagens foram 

tão produtivas quanto a cultivar IAC Sempre Verde. 

Palavras-chave: Arachis hypogaea, mancha preta, produtividade. 

 

INTRODUÇÃO 

O Estado de São Paulo é o maior produtor de amendoim do Brasil, sendo responsável por 

mais de 90% da produção nacional (CONAB, 2022). Mas há muito para crescer na cultura do 

amendoim e seu desenvolvimento depende do desenvolvimento de cultivares competitivas e, que 

produzam amendoim de qualidade, além de atender as necessidades da cadeia de amendoim cada vez 

mais exigente. 

Um dos grandes desafios da cultura do amendoim no estado de São Paulo são as manchas 

foliares causadas por fungos de parte aérea que podem reduzir a produtividade da cultura em até 70%, 

como resultado da desfolha precoce provocada principalmente em cultivares suscetíveis plantadas em 

regiões onde as condições ambientes são favoráveis ao desenvolvimento de epidemias. Atualmente, a 

forma mais eficaz de se controlar manchas foliares é com o uso de fungicidas. Esta solução traz 

consigo o alto custo das aplicações e a limitação do número de fungicidas que não deixam resíduos no 

produto final. 

O desenvolvimento de cultivares de amendoim produtivas e resistentes que atendam aos 

interesses dos produtores de amendoim é uma das estratégias mais eficientes de controle. O Programa 



XX Encontro Sobre a Cultura do Amendoim 

09 a 11 de agosto de 2023 na Estação de Eventos Cora Coralina e FCAV/UNESP, 

Jaboticabal-SP 

de Melhoramento Genético do IAC já vem disponibilizando cultivares moderadamente resistentes, 

reduzindo em parte a quantidade de fungicida a ser aplicada, mas novos avanços na busca por 

resistência são sempre necessários. Essa é uma pesquisa contínua que não se encerrou no lançamento 

da cultivar IAC Caiapó de moderada resistência, nem no lançamento da cultivar IAC Sempre Verde 

foliares (GODOY et al 2022), pois, o desenvolvimento de cultivares resistentes e produtivas é um 

processo constante. Foi com esse objetivo que o IAC desenvolveu linhagens portadoras de alta 

resistência a doenças, derivadas de cruzamentos entre o amendoim cultivado, Arachis hypogaea e a 

espécie Arachis cardenasii, (obtidas pelo ICRISAT- Índia), obtendo germoplasma de alto valor para o 

melhoramento, embora inadaptados agronomicamente para o cultivo como cultura comercial no 

Brasil. Vários desses acessos foram incorporados à coleção de germoplasmas do IAC e, cruzados com 

linhagens e cultivares locais.  

Desse modo, o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial agronômico de linhagens de 

amendoim, resistentes à mancha preta, sob diferentes estratégias de controles da doença. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As linhagens avaliadas nesse trabalho são oriundas de linhagens do chamado Série 300, com 

alta resistência à mancha preta, cruzad s com   linh gem 8008  port dor  d  c r cter stic  “ lto 

oleic ”  e previ mente selecion d  como moder d mente resistente   doenç s foli res. Desse 

cruzamento foram obtidas várias linhagens que foram avaliadas e selecionadas durante cinco anos para 

resistência à mancha preta e, com elevado potencial produtivo. Posteriormente, as três melhores 

linhagens foram selecionadas para ensaios avançados de produtividade, com diferentes estratégias de 

controles da doença, incluindo, cultivo sem aplicação de fungicida, em condições de campo sob 

pressão natural das doenças. 

Neste trabalho foram avaliadas três linhagens de amendoim, alto oléicas (17-12, 17-18 e 17-

20), comparadas com as cultivares comerciais IAC Caiapó, de resistência moderada à mancha preta, e 

não portadora da característica alto oléica; a cultivar IAC OL3, suscetível à mancha preta, alto oleica e 

com alta produtividade e, a cultivar IAC Sempre Verde, que apresenta alta resistência à mancha preta, 

não é alto oleica, e indicada para o mercado de amendoim orgânico. 

Os experimentos foram realizados nas localidades de Pindorama - SP e Adamantina, na safra 

de 2022/23. As linhagens e as cultivares controles foram avaliadas em delineamento experimental de 

blocos ao acaso, em esquema fatorial 6 x 3, com três repetições, sendo seis genótipos: as linhagens 17-

12, 17-18 e 17-20 e, as cultivares IAC Caiapó, IAC Sempre Verde e IAC OL3; juntamente com três 

estratégias de controle da mancha preta: sem controle químico, e com 2 tipos de controle químico (a 

base de Clorotalonil ou com fungicida Cúprico). A primeira aplicação de fungicida foi realizada aos 

45 dias após o plantio, e as demais aplicações com 15 dias de intervalo uma das outras. À base 

Clorotalonil foi aplicado 3,0 l ha
-1

 de Bravonil e, de Oxicloreto de Cobre, na dose de 1,5l ha
-1

 de 
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Difere, com a primeira pulverização aos 45 dias após o plantio e mais 3 aplicações consecutivas com 

intervalos de 15 dias entre as pulverizações. 

A avaliação da mancha preta foi realizada no campo de acordo com escala diagramática 

(SUBRAHMANYAM, 1982), com notas variando de 1 a 9, conforme sintomas visuais da doença nas 

linhagens, sendo: 1 - ausência de manchas, e 9 - grande quantidade de manchas nas folhas 

remanescentes. Em Adamantina foram realizadas avaliações da doença aos 76, 88, 117 e 129 dias após 

a semeadura; e em Pindorama, aos 107 dias após a semeadura. As avaliações em Pindorama não 

cobriram todo o ciclo da cultura e por isso os valores estimados para área sob a curva de progresso da 

doença foram menores do que aqueles estimados em Adamantina. 

Realizaram-se as análises de variância por local e o teste de Scott&Knott utilizando-se do 

Programa Genes (Cruz, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em Pindorama (Tabela 1) foram apresentadas as notas médias de mancha preta, na escala de 

notas 1 a 9, aos 127 dias após a semeadura, já próximo da fase de colheita. Nas parcelas sem controle 

químico da mancha preta, IAC OL 3 teve nota máxima devido a alta pressão do patógeno. A cultivar 

IAC Caiapó teve nota intermediária, entre IAC OL3 e IAC Sempre Verde, que possui alta resistência à 

mancha preta. 

 

Tabela 1. Avaliação de mancha preta aos 129 dias após a semeadura, em três estratégias de controle 

da doença, Adamantina na safra 2022/2023. 

Genótipos NP Clorotalonil Cúprico 
17-12 5,3 A  d  3,7 B  d  4,0 B c 
17-18 6,3 A  c  5,7 A  b  4,7 B c 
17-20 6,0 A  c  4,5 B  c  4,2 B c 
IAC Caiapó 7,2 A  b  5,3 B  b  6,0 B b 
Sempre Verde 4,5 A  d  3,0 B  d  3,0 B d 
IAC OL3 9,0 A  a  9,0 A  a  9,0 A a 
NP: não pulverizado; Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal constituem grupo 

estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott; Médias seguidas pelas mesmas letras 

minúsculas na vertical constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott. 

 

A análise estatística acusou diferença significativa entre os genótipos e os controles químicos. 

As notas tiveram uma redução significativa ao se comparar as médias sem controle químico com 

aquelas com controle químico. Na ausência de controle químico a linhagem 17-12 não diferiu 

estatisticamente da cultivar IAC Sempre Verde e as linhagens 17-18 e 17-20 não diferir m d  „I C 

C i pó‟. Dentre  s estr t gi s de controle qu mico  o controle d  doenç  foi p rci l p r  „I C Sempre 

Verde‟  „I C C i pó‟ e p r   s linh gens; e inefic z p r    cultivar IAC OL3. 
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Em Pindorama (Tabela 2), aos 107 dias após a semeadura, faltando um mês para o início da 

colheita, não se observou diferença significativa entre as estratégias de controles da doença. Nas 

parcelas sem controle químico da mancha preta, a nota máxima foi 6,7 na cultivar suscetível, e as 

linhagens com notas intermediárias entre as cultivares IAC Caiapó e IAC Sempre Verde. Nas parcelas 

com controle químico não se observou diferença entre os fungicidas. 

 

Tabela 2. Avaliação de mancha preta aos 107 dias após a semeadura, em três estratégias de controle 

da doença, Pindorama na safra 2022/2023. 

Genótipos NP Clorotalonil Cúprico 
17-12 2,7 A c 2,7 A c 2,3 A c 
17-18 4,0 A b 3,8 A b 3,7 A b 
17-20 4,0 A b 4,0 A b 4,0 A b 
IAC Caiapó 4,5 A b 4,0 A b 4,2 A b 
Sempre Verde 2,5 A c 2,2 A c 2,0 A c 
IAC OL3 6,7 A a 4,7 B a 5,3 B a 

NP: não pulverizado; Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal constituem grupo 

estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott; Médias seguidas pelas mesmas letras 

minúsculas na vertical constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott. 

 

Tabela 3. Área sob a curva de progresso da mancha preta até os 129 dias após a semeadura, em três 

estratégias de controle da doença, em Adamantina na safra 2022/2023. 

Genótipos NP Clorotalonil Cúprico 
17-12 245,5 A d 173,3 B c 195,3 B c 
17-18 284,8 A c 240,2 B b 207,7 B c 
17-20 271,5 A c 204,8 B b 233,5 B b 
IAC Caiapó 342,0 A b 240,5 B b 262,7 B b 
Sempre Verde 198,3 A e 147,2 B c 156,0 B c 
IAC OL3 563,7 A a 416,8 B a 432,9 B a 
NP: não pulverizado; Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal constituem 

grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott; Médias seguidas pelas mesmas 

letras minúsculas na vertical constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-

Knott. 

 

A nota de mancha preta oferece uma avaliação pontual da doença, por outro lado, a estimativa 

da área sob a curva de progresso da doença (ASCPD) oferece uma avaliação num determinado período 

que engloba o início do aparecimento da doença e vai até a proximidade da colheita. Na Tabela 3, está 

a ASCPD estimada no experimento de Adamantina. O progresso da mancha preta ao longo do ciclo da 

cultura do amendoim apresentou interações significativas de genótipos versus controles químicos. O 

progresso da doença foi menor quando houve controle químico, no entanto, o controle da doença foi 

parcial. Observou-se uma redução média em torno de 23% da ASCPD com o controle químico, 

embora essa redução não tenha sido suficiente para controlar a doença em cultivares suscetíveis, entre 
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as linhagens, essa redução teve efeito positivo na produtividade. Entre os controles, observa-se que o 

fungicida cúprico passa a ser uma opção interessante por ser registrado e aceito no cultivo orgânico. 

 

Tabela 4. Produtividade média das linhagens e cultivares de amendoim em diferentes estratégias de 

controle químico da mancha preta, no experimento realizado em Adamantina na safra 2022/2023. 

Genótipos NP Clorotalonil Cúprico 
17-12 5875,0 A a 5410,7 A a 5999,3 A a 
17-18 4945,7 A b 4679,3 A b 4929,0 A c 
17-20 4494,3 A c 5227,3 A a 4694,3 A c 
IAC Caiapó 3799,3 A d 4473,7 A b 4448,0 A c 
Sempre Verde 5725,3 A a 5468,0 A a 5227,3 A b 
IAC OL3 3629,0 B d 4675,3 A b 3727,3 B d 
NP: não pulverizado. Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal 

constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott; Médias seguidas 

pelas mesmas letras minúsculas na vertical constituem grupo estatisticamente homogêneo 

pelo teste de Scott-Knott. 

 

Tabela 5. Produtividade média das linhagens e cultivares de amendoim em diferentes estratégias de 

controle químico da mancha preta, no experimento realizado em Pindorama na safra 2022/2023. 

Genótipos NP Clorotalonil Cúprico 
17-12 3925,7 A b 4347,7 A b 4253,3 A b 
17-18 5369,7 A a 5701,0 A a 5319,7 A a 
17-20 5645,7 A a 5245,7 A a 5955,3 A a 
IAC Caiapó 4188,7 B b 4879,3 A b 5332,7 A a 
Sempre Verde 5079,3 A a 5464,3 A a 4551,3 A b 
IAC OL3 3451,3 B b 4568,3 A b 4399,3 A b 
NP: não pulverizado. Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal constituem 

grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-Knott; Médias seguidas pelas mesmas 

letras minúsculas na vertical constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste de Scott-

Knott. 

 

Na ausência de controle químico, observou-se diferença significativa entre os genótipos. A 

cultivar IAC Sempre Verde teve a melhor resposta com relação a incidência da doença diferindo de 

todos os genótipos avaliados. Entre as linhagens, a 17-12 foi a que obteve melhor desempenho, sendo 

que as demais linhagens se mostraram melhores do que a cultivar IAC Caiapó, que é sabidamente 

padrão de resistência moderada à mancha preta. 

Ao se avaliar a produtividade em Adamantina na safra 2022/2023, verifica-se que houve 

diferença significativa entre as médias dos genótipos dentro de cada tipo de controle da mancha preta. 

Porém, não se observou diferenças significativas entre linhagens os controles químicos, ou seja, a 

produtividade média das linhagens independe do tipo de controle empregado (Tabela 4). Entre as 

linhagens, anote-se o melhor desempenho da linhagem 17-12, principalmente nos tratamentos sem 

aplicação de fungicidas e no tratamento com utilização de fungicida cúprico. Essa linhagem se 
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mostrou estatisticamente superior as cultivares IAC Caiapó e IAC OL3 em todos os tratamentos 

avaliados e, mantendo o mesmo nível de produtividade da cultivar IAC Sempre Verde. 

Nas condições de Pindorama também se observou que as linhagens foram produtivas, não 

havendo diferença significativa em suas produtividades, independente do tratamento empregado 

(Tabela 5). As linhagens 17-18 e 17-20 se mostraram mais produtivas que a 17-12, e não diferiram da 

cultivar IAC Sempre Verde em nenhum tratamento. 

 

CONCLUSÕES 

Não houve ganhos de produção significativos, entre as linhagens, ao se comparar as 

produtividades sem e com controle químico parcial da mancha preta, à base de clorotalonil e de 

cúprico. 

Na ausência de controle químico a linhagem 17.12, em Adamantina, e as linhagens 17-18 e 

17.20, em Pindorama, foram tão produtivas quanto a cultivar IAC Sempre Verde. 
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ABSTRACT: Narrowing row spacing could become an important management practice to optimize 

crop performance in environments with restricted environmental conditions. The magnitude of such 

responses is expected to vary according to the growth habit of the plant. This study aimed to determine 

the effects of row spacing on the use of the light and the pod yield of peanut cultivars growing in the 

Hemisferie South´s countries. Data were gathered from published peer-reviewed articles on row 

spacing in peanuts. We mainly considered papers by PORTER (Thesis submitted for the degree of 

Doctor of Philosophy, University of Adelaide, Australia), TROLOVE et al. (2021), and HARO et al. 

(2022). Each one represents studies from Australia, Argentina, and New Zealand. Narrowing row 

spacing caused increases in peanut yields relative to the habitual row spacing, irrespective of the 

latitude where the studies were conducted and the growth habit of the cultivars. The ranges of 

improvement in pod yields were 15-62% in Australia, 31-36% in Argentina, and 38-44% in New 

Zealand. Shortening row spacing was associated with increasing of light attenuation coefficient and, in 

most of the cases analyzed, it produced gains in the radiation use efficiency. 

Keywords: use of the light resource, radiation use efficiency, light attenuation coefficient. 

 

INTRODUCTION 

Narrowing row spacing could become an important management practice to optimize crop 

performance in environments with restricted environmental conditions, such as low temperatures 

during early vegetative growth (GARDNER and AUMA, 1989) since this change in crop structure 

should promote anticipated resource use (e.g., light, water, and nutrients) and the concomitant increase 

in growth. The magnitude of such responses is expected to vary according to the growth habit of the 

plant. In this sense, sowing erect cultivars in conventional wide row spacing could result in an 

underestimation of their potential seed yield (JAAFFAR and GARDNER, 1988). Additionally, cycle 

duration is usually shorter among erect cultivars than among runner types recommended for a given 

environment (HARO et al., 2015), which may turn the former less productive when sown in wide rows 

because of the associated reduction in canopy size (e.g., leaf area index). However, evidence on the 

sensitivity of peanut seed yield to variations in row spacing is not conclusive. In some studies (BELL 
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et al., 1987; JAAFFAR and GARDNER, 1988; GARDNER and AUMA, 1989), seed yield increased 

between 1% and 45% in response to a reduction in row spacing from the conventional 0.91 m to 0.25–

0.69 m. In other studies (WYNNE et al., 1974; PAPASTYLIANOU, 1995; LANIER et al., 2004), no 

advantage in crop productivity could be attributed to this practice; moreover, these pieces of evidence 

were obtained mostly in tropical and subtropical environments (Georgia, Florida, and North Carolina 

USA), which contrast with the temperate environment of the peanut regions mainly from Argentina 

and New Zealand, and in less extension from the north of Australia. 

The divergence of results, together with the absence of updated information using cultivars 

with contracting growth habits and an ecophysiological framework for the analysis, have prevented the 

adoption of alternative cropping strategies among Hemisferie South´s peanut farmers. This study 

aimed to analyze the effects of row spacing on the use of the light resource and pod yield of peanut 

cultivars of contrasting growth habits growing in the Hemisferie South´s countries. 

 

MATERIAL AND METHODS  

Data were gathered from published peer-reviewed articles on row spacing in peanut. The 

articles were retrieved from Scopus®, Science Direct®, Springer Link®, and Google Scholar® using 

the keywords: “yield”  “row sp cing”  “sp ti l  rr ngement”. The m in requirement for  rticle 

selection, studies had to include experiments carried out under field conditions and reported pod yield 

and variables associated with the light resource. An impediment to the study of this subject was the 

scarcely documented bibliography for regions of the southern hemisphere, sites that contrast 

environmentally with those tropical regions of the USA where the availability of information is greater 

and the extrapolation of the evidence would not be advisable. We mainly considered papers by 

PORTER (Thesis submitted for the degree of Doctor of Philosophy, University of Adelaide, 

Australia), TROLOVE et al. (2021), and HARO et al. (2022). Each one represents the Australia, New 

Zealand, and Argentina countries. Percentage calculations were made on the pod yield trait, when the 

plant row spacing was shortened, concerning the maximum spacing used at each site. In addition, the 

analysis focused on the attenuation of light by the canopy and the radiation use efficiency. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Narrowing the row spacing caused increases in peanut yields relative to the habitual row 

spacing, irrespective of the latitude where the studies were conducted and the growth habit (Fig. 1). 

The increases were consistent in the three southern hemisphere sites under analysis, which confirms 

that the usually practicable spacings penalize the potential productivity of the peanut crop. That is, 

when the farmers maintains the usual row spacing, he loses up to 62% of productivity in Australia 

(Cv. Procumbent sown at 0.20 m) (Fig. 1), -34% in Argentina (average between Cvs. Erect and 

Procumbent) (Fig. 1) and up to -41%, on average, in New Zealand (Fig. 1). 
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Figure 1. Increased pod yield of peanuts crops growing under contrasting row spacings, latitudes, and 

growth habits.  

 

Comparing contrasting plant growth habit, in Argentina it was determined that the reduction of 

spacing from 0.70 m to 0.52 m benefited the Cv. Erect more (+36% yield) than the Cv. Procumbent 

(+31% yield) (HARO et al., 2022) (Fig. 1). One of the benefits of shortening the distance between 

plant rows is to increase the radiation capture. Such increases are directly associated with increases in 

the light attenuation coefficient across the canopy profile. In this regard, both in Australia and 

Argentina, as documented by HARO et al. (2022) for the latter country, studies found that peanut 

populations sown at closer than usual spacings caused strong light attenuation (Fig. 2), irrespective of 

the canopy layer primarily involved in this response. 

Light attenuation is associated with the radiation capture by the crop in combination with leaf 

area index levels and leaf arrangement (HARO et al., 2022). It is this combination that produces varied 

impacts on biomass generation and, consequently, on peanut yield. Decreasing the levels of radiation 

impacting the soil surface, as a consequence of shortening the distance between plant rows, attenuates 

water evaporation from the soil, providing more water for crop growth and development, minimizes 

weed expression (BUCHANAN and HAUSER, 1980), and keeps the soil surface moist facilitating 

gynophore penetration into the soil and minimizing impedance to lodging (HARO et al., 2010). An 

additional advantage of strong light attenuation is that it minimizes the effects of heat stress, due to 

soil heating, during the process of gynophore entry into the soil. (HARO, 2015). Strong light 

attenuations imply significant amounts of radiation intercepted by the crop but are not necessarily 

accompanied by increases in radiation use efficiency. Other factors (e.g., genetic, environmental 

condition, soil type, etc.) are decisive in radiation use efficiency (SINCLAIR and MUCHOW, 1998). 

However, studies in Australia and Argentina mostly found that shortening the distance between plant 
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rows was accompanied by increases in radiation use efficiency (Australia: 1.06 > 0.92 > 0.91; 

Argentina: 2.13 > 2.10) (Fig. 2). However, a response opposite to those previously described was 

quantified in Cv. Erect (1.77 < 1.95) in Argentina. This response could have been modulated by strong 

increases in intercepted radiation with the shortening of the spacing without being accompanied by the 

same magnitude of biomass generation. However, such an imbalance did not deprive the peanut crop 

of yield improvements (Fig. 1). 

 

 

Figure 2. Radiation use efficiency and light attenuation coefficient of peanut crops growing under 

constrasting row spacings. 

 

CONCLUSION 

The benefits of shortening the distance between plant rows were always greater as the distance 

between rows became smaller, and improvements in the use of the light resource generally 

accompanied such benefits. 
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RESUMO: Este estudo teve por objetivo a avaliação de genótipos rasteiros de amendoim com 

característica "alto oleico" e com ciclo vegetativo de até 130 dias, em função da crescente demanda 

por cultivares rasteiros precoces. Foram efetuadas avaliações em 10 genótipos, em ensaios de campo, 

em três safras agrícolas e, em duas localidades do estado de São Paulo. Realizou-se avaliações para 

produtividade, massa de 200 grãos e rendimento de grãos e, para precocidade, avaliou-se a caracterí-

stica de porcentagem da maturação de grãos colhidos até os 130 dias após semeadura. A linhagem 

13.38 apresentou boa produtividade e uma granulometria maior que a da cultivar IAC OL3 quando 

colhida aos 130 dias após a semeadura. As linhagens 13.10, 13.19, 13.24, 13.38 se destacaram na 

produtividade de grãos em todas as localidades avaliadas. Não houve diferença estatística entre a 

linhagem 13.43 e a cultivar IAC OL3, na porcentagem de grãos maduros. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., precocidade e produtividade. 

 

INTRODUÇÃO 

A busca por precocidade em cultivares rasteiros de amendoim tem sido uma preocupação 

constante para os produtores, uma vez que a redução no ciclo da cultura permite que a colheita seja 

realizada mais cedo, reduzindo os riscos de perdas por intempéries climáticas, pragas e doenças, além 

de facilitar o manejo do solo para a entrada da cultura subsequente na mesma área de cultivo. 

A precocidade pode ser definida como o período de tempo entre o plantio e o início da 

maturação das vagens. Esse período pode variar de acordo com as condições climáticas, o tipo de solo 

e a cultivar utilizada. Entre as características que podem ser selecionadas para obtenção de cultivares 

com ciclo mais curto estão a precocidade no florescimento e na maturação, menor número de dias 

entre a emergência e o início da floração, entre outras.  

Atualmente, as cultivares de amendoim rasteiras disponíveis no mercado brasileiro apresentam 

ciclo variando entre 130-150 dias da semeadura a colheita. Para se classificar cultivares rasteiras, de 

alto desempenho produtivo, como sendo de ciclo precoce, as plantas desses genótipos devem ter ciclo 
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de no máximo 130 dias para atingir a plena maturação (GODOY et al., 2005). Algumas cultivares IAC 

já atendem essas características, como as cultivares IAC OL3 e IAC OL4 (GODOY et al., 2014). É 

preciso avaliar novos cruzamentos para explorar melhor a variabilidade e, para selecionar novas 

linhagens rasteiras de ciclo curto, visando atender a demandas para regiões onde a renovação de 

canaviais requer amendoins que não excedam 130 dias.  

Nesse trabalho, avaliou-se pelas características de maturação de vagens, com colheita 

realizada aos 130 dias após semeadura, o desempenho de 10 genótipos alto oléicos e rasteiros de 

amendoim, em ensaios de campo, durante três safras agrícolas e em duas localidades do estado de São 

Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas avaliações em 10 linhagens rasteiras alto oléicas de amendoim nas 

localidades de Pindorama - SP e Ribeirão Preto - SP, durante as safras de 2016/2017 até 2018/2019, 

em delineamento experimental de blocos completos casualizados, com 4 repetições, em parcelas com 

2 linhas de 5 m de comprimento e 0,9 m entre linhas, semeando-se 100 sementes por linha. Como 

controles, as cultivares IAC OL3 e a Runner IAC 886, de ciclo ao redor de 130 dias.  

Esses genótipos  v li dos são oriundos de cruz mentos entre runners “ lto oleicos” e dois 

genótipos com características de ciclo entre 120-125 dias (cv. IAC 213) e 110-120 dias (acesso 5231- 

coleção de germoplasma do IAC), realizados na safra de 2006/2007 (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Genealogia dos genótipos avaliados no Ensaio Série 13. 

Linhagens Série 13 Cruzamentos de Origem 

13.10, 13.15, 13.19, 13.24, 13.29  271A (886-46 x 2562) x IAC 213 

13.31, 13.34, 13.35, 13.38  271A (886-46 x 2562) x Acesso 5231 

13.43  269A (IAC 99-1 x 2562) x Acesso 5231 

 

A geração F2 desses cruzamentos resultou em 5.000 plantas que foram plantadas no ano de 

2008/2009 e colhidas aos 117 dias após a semeadura, originando a seleção de 230 plantas mais 

produtivas e com maior porcentagem de maturação de vagens. Esta seleção de plantas individuais foi 

repetida nos anos seguintes até atingir a geração F5. As melhores progênies em F5 foram plantadas na 

safra de 2011/2012, e passaram por mais um ciclo de seleção individual, onde se destacadas as 30 

melhores que continuaram a ser avaliadas em seleções individuais até a geração F7, para então 

constituir no novo grupo de linhagens dentro de ensaio denominado de Série 13. Já em ensaio Série 

13, selecionaram-se as 10 melhores linhagens nesse grupo, para estudar as características de qualidade 

de grãos, tempo de maturação e produtividade.  

Na condução dos experimentos foram utilizados todos os tratos culturais recomendados para a 

cultura do amendoim (GODOY et al., 2005), com a colheita realizada aos 130 dias após a semeadura. 
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Depois de colhidas, as vagens foram secas em terreiro ao sol, para estimar a produtividade de vagens 

e, depois, retirou-se amostra de 600g dessas vagens para descascamento manual e obtenção dos 

valores de rendimento de grãos. A granulometria dos grãos foi avaliada pela massa de 200 grãos. Para 

o estudo da precocidade dos genótipos, avaliaram-se as características de maturação através da 

contagem do número de grãos considerados em estádio de desenvolvimento maduro e imaturo, para 

posterior obtenção da porcentagem desses números. 

 Os dados obtidos foram submetidos às análises de variância individual e conjunta, sendo as 

médias comparadas entre si pelo Teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade, com o uso do 

Programa Estatístico Genes (CRUZ, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em Ribeirão Preto 16/17, a linhagem 13.43 foi a que apresentou menor produtividade (4982 

kg ha
-1

), se diferenciando das demais linhagens avaliadas, que obtiveram valores acima de 6100 kg ha
-

1
 (Tabela 2). Em Pindorama, nas duas safras agrícolas, não foi observado diferença na produtividade 

entre os genótipos avaliados. 

Destacaram-se em produtividade as linhagens 13.10, 13.19, 13.24, 13.38, em Ribeirão Preto 

17/18, ambiente onde houve a maior diferença significativa entre os genótipos, não diferindo 

estatisticamente da cultivar IAC OL3. Verificou-se também que essas mesmas linhagens obtiveram 

elevada produtividade de grãos em todas as localidades avaliadas, sendo até mesmo superior a cultivar 

IAC OL3 em Ribeirão Preto 16/17 (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Produtividade de grãos (kg ha
-1

) em Pindorama e Ribeirão Preto, no período de 2016 a 

2019. 

Genótipos 
Ribeirão Preto  

16/17 

Pindorama 

17/18 

Ribeirão Preto 

17/18 

Pindorama 

18/19 

13.10  6377 a A 4169 a B 6541 a A 4441 a B 

13.15 6612 a A 4598 a B 6054 b A 4011 a B 

13.19 6849 a A 5019 a B 6884 a A 4312 a C 

13.24 6643 a A 4392 a B 6714 a A 4644 a B 

13.29 6127 a A 4685 a B 6214 b A 4324 a B 

13.31 6744 a A 4539 a C 5936 b B 4465 a C 

13.34 6528 a A 4582 a C 5352 b B 4126 a C 

13.35 6207 a A 4614 a B 5916 b A 4619 a B 

13.38 6828 a A 4655 a B 6508 a A 4492 a B 

13.43 4982 c B 4289 a C 6060 b A 4404 a C 

Runner IAC 886 5750 b A 4418 a B 6020 b A 4307 a B 

IAC OL3 5457 b B 4956 a B 6779 a A 4196 a C 

Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott & 

Knott, a 5% de probabilidade entre os genótipos; e mesma letra maiúscula, nas linhas, não diferem 

entre si pelo teste Scott & Knott, a 5% de probabilidade, entre os ambientes. 
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Na avaliação de massa de 200 grãos, espera-se que futuras cultivares apresentem 

características de grãos com tamanho e aspecto semelhante ou superior aos da cultivar comercial IAC 

OL3 pelas suas qualidades e por se adequar aos parâmetros exigidos pela cadeia do amendoim para 

exportação e fabricação de confeitos. De acordo com Godoy et al. (2018), a cultivar IAC OL3 tem por 

característica apresentar grãos de tamanho médio um pouco maior do que outras cultivares de padrão 

“runner”  com   predominânci  de grãos de c libres 38/42 e 40/50. 

Desse modo, nota-se que a linhagem 13.38 se destaca em várias avaliações apresentando grãos 

maiores que a cultivar IAC OL3 (Tabela 3). Sua massa de 200 grãos se mostrou entre 131,3 g até 

143,5 g, enquanto que a IAC OL3 obteve 124,0 g até 132,5 g dependendo do ambiente avaliado. 

As demais linhagens se comportaram de maneira bem semelhante aos controles utilizados, em 

termos de massa de 200 grãos, mostrando mais uma vez que a seleção realizada nesses genótipos se 

mostrou promissora com relação às principais características produtivas que se esperam em novas 

cultivares (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Massa de 200 grãos (g) em Pindorama e Ribeirão Preto, no período de 2016 a 2019. 

Genótipos 
Ribeirão Preto 

16/17 

Pindorama  

17/18 

Ribeirão Preto 

17/18 

Pindorama  

18/19 

13.10 125,3 b A 114,5 c B 128,5 b A 126,0 b A 
13.15 122,8 b A 109,5 c B 128,8 b A 128,5 a A 
13.19 119,8 b A 109,8 c B 123,0 b A 126,5 b A 
13.24 119,0 b A 110,8 c B 124,0 b A 121,0 b A 
13.29 116,8 b A 108,8 c B 120,3 b A 118,8 b A 
13.31 128,0 b A 118,0 c B 128,0 b A 122,5 b B 
13.34 121,5 b B 115,8 c B 128,8 b A 131,0 a A 
13.35 126,3 b A 114,5 c B 129,5 b A 131,3 a A 
13.38 136,8 a B 132,8 a B 143,5 a A 131,3 a A 
13.43 119,0 b B 113,8 c B 125,0 b A 125,8 b B 
Runner IAC 886 124,5 b B 110,8 c C 123,5 b B 131,8 a A 

IAC OL3 124,0 b A 124,0 b A 128,5 b A 132,5 a A 

Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott & Knott, a 

5% de probabilidade entre as linhagens; e mesma letra maiúscula, nas linhas, não diferem entre si pelo 

teste Scott & Knott, a 5% de probabilidade, entre os ambientes. 

 

Não houve diferença estatística entre as linhagens nas diferentes localidades avaliadas, para o 

rendimento de grãos, havendo apenas algumas diferenças pontuais, para algumas linhagens, entre os 

ambientes (Tabela 4). Isso mostra a estabilidade dos genótipos em diferentes condições de cultivo e 

havendo pequenas variações nesse tratamento em decorrência de variações climáticas que ocorrem em 

certas safras agrícolas no estado de São Paulo. 

Para a variável porcentagem de grãos maduros houve variação entre os genótipos avaliados 

apenas em Ribeirão Preto 16/17 e Pindorama 17/18 (Tabela 5).  
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Tabela 4. Rendimento de grãos (%) em Pindorama e Ribeirão Preto, no período de 2016 a 2019. 

Genótipos 
Ribeirão Preto  

16/17 

Pindorama  

17/18 

Ribeirão Preto 

17/18 

Pindorama 

18/19 

13.10  78,0 a A 68,3 a B 76,5 a A 74,0 a A 

13.15 71,8 b A 68,8 a A 75,3 a A 71,8 a A 

13.19 76,5 a A 69,3 a A 73,5 a A 77,0 a A 

13.24 78,3 a A 70,3 a A  74,3 a A 74,8 a A 

13.29 79,5 a A 70,5 a B 73,0 a B 73,8 a B 

13.31 77,0 a A 69,3 a A 74,0 a A  76,3 a A 

13.34 74,0 a A 66,5 a B 71,8 a A 77,3 a A 

13.35 74,5 a A 69,3 a A  73,5 a A 73,8 a A 

13.38 77,3 a A 70,8 a A 74,8 a A 77,3 a A 

13.43 75,0 a A 71,3 a A 75,0 a A 72,8 a A 

Runner IAC 886 77,8 a A 70,5 a A 73,0 a A 75,5 a A 

IAC OL3 67,8 b A 70,8 a A 72,8 a A 74,0 a A 

Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott & Knott, a 

5% de probabilidade entre as linhagens; e mesma letra maiúscula, nas linhas, não diferem entre si pelo 

teste Scott & Knott, a 5% de probabilidade, entre os ambientes. 

 

Tabela 5. Porcentagem de grãos maduros (%) em Pindorama e Ribeirão Preto, no período de 2016 a 

2019. 

Linhagens 
Ribeirão Preto 

16/17 

Pindorama 

17/18 

Ribeirão Preto 

17/18 

Pindorama 

18/19 

13.10  80,8 b A 73,8 b B 74,3 a B 68,3 a B 

13.15 85,5 a A 76,0 b B 78,0 a B 74,3 a B 

13.19 82,0 b A 75,5 b B 74,5 a B 68,3 a C 

13.24 80,0 b A 77,8 a A  73,5 a B 68,0 a B 

13.29 80,3 b A 81,5 a A 75,0 a B 71,5 a B 

13.31 81,3 b A 72,3 b B 71,0 a B 72,8 a B 

13.34 85,5 a A 69,5 b B 68,8 a B 74,3 a B 

13.35 82,0 b A 75,3 b B 72,0 a B 72,3 a B 

13.38 85,3 a A 75,5 b B 75,3 a B 75,3 a B 

13.43 90,0 a A 78,3 a B 74,5 a B 77,5 a B 

Runner IAC 886 77,8 b A 71,8 b A 71,0 a A 72,8 a A 

IAC OL3 84,5 a A 80,8 a A 74,8 a B 71,5 a B 

Médias seguidas da mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott & Knott, a 

5% de probabilidade entre as linhagens; e mesma letra maiúscula, nas linhas, não diferem entre si pelo 

teste Scott & Knott, a 5% de probabilidade, entre os ambientes. 

 

Em Ribeirão Preto 16/17 (Tabela 5), a cultivar controle IAC OL3 apresentou 84,5% de grãos 

já maduros quando a colheita ocorreu com 130 dias após a semeadura, não diferindo estatisticamente 

das linhagens 13.15, 13.34, 13.38, 13.43, comprovando a precocidade dessas linhagens, uma vez que o 

parâmetro indicativo de precocidade de cultivar se mostrou pela quantidade de grãos já maduros. Em 

Pindorama na safra agrícola de 17/18, as linhagens 13.24, 13.29 e 13.43 não se mostraram também 

estatisticamente diferentes da cultivar IAC OL3 na porcentagem de grãos maduros. Nos demais 
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ambientes (Ribeirão Preto 17/18 e Pindorama 18/19), não se verificou diferenças entre as linhagens e 

as cultivares controles para a porcentagem dos grãos maduros. 

A linhagem 13.43 não apresentou diferença estatística da cultivar IAC OL3, na porcentagem 

de grãos maduros, em nenhuma localidade avaliada. 

 

CONCLUSÕES 

A linhagem 13.38 apresentou boa produtividade e granulometria de grãos maior que a cultivar 

IAC OL3, quando colhida aos 130 dias após a semeadura. 

As linhagens 13.10, 13.19, 13.24, 13.38 se destacaram na produtividade de grãos em todas as 

localidades avaliadas.  

Não houve diferença estatística entre a linhagem 13.43 e a cultivar IAC OL3, na porcentagem 

de grãos maduros, em nenhuma safra agrícola. 
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RESUMO: Atualmente para a cultura do amendoim há apenas dez ingredientes ativos registrados 

junto ao AGROFIT. Entretanto, diante da inclusão da cultura do amendoim como Cultura com Suporte 

Fitossanitário Insuficiente (CSFI) há a possibilidade de abertura do portfólio de outras culturas para 

serem utilizadas no amendoim. No entanto, há grande escassez de informações sobre os efeitos de 

herbicidas na cultura do amendoim. Sendo assim, este trabalho objetiva avaliar a produtividade do 

amendoizeiro com a utilização de atenuadores de estresse causados por herbicidas. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com os tratamentos dispostos em esquema fatorial 5x3+t, em 

4 repetições. Os tratamentos sem atenuadores de estresse apresentaram menor massa seca. Os 

tratamentos sem atenuadores apresentaram as melhores produtividades. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., controle químico, fitotoxicidade, intoxicação, desintoxicação. 

 

INTRODUÇÃO  

A perturbação do cultivo do amendoizeiro por plantas invasoras causam sérios problemas 

durante seu ciclo de produção e desenvolvimento, além de dificultar a colheita e reduzir a qualidade 

dos grãos (NEPOMUCENO et al., 2005; SOUZA JUNIOR et al., 2010). Nesse período crítico de 

competição, os fatores abióticos (nutrientes, água, luz e espaço) necessários para o estabelecimento da 

cultura do amendoim podem ficar comprometidos (MARSCHENER, 1995; VIEIRA et al., 2015). A 

interferência negativa nesses fatores pode reduzir significativamente a produtividade e o 

desenvolvimento da cultura do amendoim (DIAS et. al., 2009). O uso de herbicidas no manejo de 

determinadas espécies vegetais vem aumentando devido à maior disponibilidade de produtos e 

viabilidade de custo (INOUE e OLIVEIRA JÚNIOR, 2011; COBUCCI et. al., 2004). 

De acordo com o Agrofit (2023), os ingredientes ativos registrados para a cultura do 
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amendoim são: Acefato, Alacloro, Bentazona, Cletodim, Clorpirifós, Fipronil, Fluamioxazina, 

Glifosato-sal de isopropilamina, glifosato-sal de potássio, imazamoxi.  

Desde a década de 1990 pesquisas mostraram que os extratos de algas têm moléculas de 

oligossacarídeos que são reconhecidas facilmente pelas células vegetais que regulam o seu 

crescimento, resistência e desenvolvimento (FRANCESCHINI, 2010), considerando os estresses 

abióticos ao uso indiscriminado de fertilizantes químicos, esses bioestimulantes são uma classe nova 

de insumos com a finalidade de regular esses processos fisiológicos e otimizar a produtividade (EL 

BOUKHARI et al., 2020). Esses bioestimulantes são usados para expressar o potencial genético das 

plantas, atuando em importantes mudanças e processos estruturais, com o objetivo de promover 

melhor equilíbrio hormonal, estimular o desenvolvimento radicular, aumentar a absorção de água e 

nutrientes pelas raízes e a resistência ao estresse hídrico, bem como aos efeitos residuais de herbicidas 

no solo (VIEIRA, 2001; SILVA et al., 2008; VASCONCELOS, 2006).  

Diante da escassez de informações e de produtos registrados para a cultura, este trabalho tem 

como objetivo avaliar a produtividade da cultura do amendoim sob utilização de atenuadores de 

estresse causado por herbicidas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado em área de Latossolo Vermelho Escuro, na Fazenda de Ensino, 

Pesquisa e Extensão- FEPE, da FCAV-UNESP, no município de Jaboticabal- SP, localizada a uma 

l titude de 21º14‟05 S e longitude de 48º17‟09 W    615 m de  ltitude 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com os tratamentos dispostos em 

esquema fatorial 5x3+t, em 4 repetições, os fatores eram constituídos por 5 herbicidas (Fusilade, 

Ponteiro BR, Plateau, Flex, Soberan), aplicados isoladamente, e 2 bioestimulantes (Nitrogênio + 

Carbono orgânico total + Fósforo + Aminoácidos e Citocinina + Giberelina + Ácido Indolalcanóico) 

totalizando 15 tratamentos e uma testemunha (sem aplicação de herbicidas ou atenuantes). As parcelas 

foram constituídas de 4 linhas de semeadura com 5 metros cada, com espaçamento entre linhas de 0,90 

metros.  

Para as aplicações foi utilizado um pulverizador costal pressurizado por CO2, munido de 

barras com quatro bicos tipo leque (TTJ60-11002 VP), espaçadas de 0,5 metros, o qual foi regulado 

com pressão constante de 2,3 kjf.cm
-2

, proporcionou volume de calda correspondente a 20L ha
-1

, barra 

a 0,5 metros de altura em relação ao alvo. 

A normalidade dos dados e homocedasticidade das variâncias foram verificadas pelo teste de 

Lillierfors e B rtlett  o n vel de significânci  α=0 05  verific ndo-se que os dados não se enquadravam 

nas premissas para a realização de análise de variância, realizou-se a transformação utilizou-se a 

transformação log x (BARBINI, 2003) com a finalidade de estabilizar ou reduzir a variabilidade 

existente e normalizar os resíduos.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados mostra que, para massa seca do amendoim foi verificado diferença 

significativa no fator atenuador, não ocorrendo o mesmo para herbicidas, interação entre os fatores e a 

na interação entre os fatores com a testemunha. Agora, avaliando a produtividade, para todos os 

fatores isolados, em interação e em comparação com a testemunha, observa-se diferença significativa.   

Ao se analisar a massa seca em relação ao fator herbicidas, notou-se que nenhum dos 

herbicidas promoveu aumento ou redução da massa seca das plantas de amendoim. Entretanto, quanto 

à produtividade, o herbicida fusilade promoveu redução na produtividade da cultura, atingindo o valor 

de 7894,36 kg ha
-1

. Os herbicidas ponteiro, plateau e soberan não apresentaram diferença significativa 

quanto a produtividade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Massa seca da parte aérea e Produtividade do amendoim em resposta aos tratamentos com 

herbicidas e atenuadores de estresse. 

Fatores 
Massa seca Produtividade 

g kg ha
-1

 

Herbicidas   

Fusilade 6,01 7894,36b 

Ponteiro 5,62 10760,54a 

Plateau 5,35 9848,18a 

Soberan 4,85 11014,86a 

DMS (5%) 1,76 1614,86 

Atenuadores   

Sem 4,53b 11575,52a 

 Nitrogênio + Carbono orgânico total + Fósforo 

+ Aminoácidos (1) 

5,94a 9111,73b 

Citocinina + Giberelina + Ácido Indolalcanóico 

(2) 

5,91a 8951,20b 

DMS (5%) 1,38 1269,25 

Testemunha 6,34 9772,55 

Fherbicidas(H) 1,10
ns

 11,14** 

Fatenuadores(A) 4,05* 16,05** 

FHXA 1,98
ns

 6,62** 

FadicionalXtratamentos 1,12
ns

 9,57** 

CV (%) 29,03 14,87 

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. *, 

** = Significativo ao nível de 5% e 1% de probabilidade pelo teste F. NS= Não significativo pelo teste 

de F. 

 

Em relação ao fator atenuadores, o tratamento sem atenuadores de estresse apresentou menor 

massa seca em relação aos tratamentos que receberam a aplicação de atenuadores. Entretanto, quanto à 

produtividade, o tratamento sem atenuadores apresentou uma produtividade significativamente maior 

do que os tratamentos com atenuadores (Tabela 1). Resultados semelhantes foram encontrados para o 
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herbicida Fusilade onde Nina e Silva (2010) observaram que o herbicida mostrou seletividade sem 

causar redução de matéria seca e obteve baixos sintomas de clorose na leguminosa. 

Ao analisar a interação entre os herbicidas e os atenuadores de estresse sobre a produtividade 

(Tabela 2), verifica-se que as maiores produtividades foram obtidas com o tratamento sem atenuadores 

para os herbicidas fusilade e ponteiro. Para os mesmos herbicidas, não houve diferença estatística 

entre os atenuadores. Quanto as herbicidas plateau e soberan, não houve diferença estatística entre os 

tratamentos com e sem atenuadores. 

 

Tabela 2. Efeito da interação entre os herbicidas e os atenuadores de estresse sobre a produtividade de 

amendoim IAC OL3. 

Atenuadores 
Herbicidas 

F 
Fusilade Ponteiro Plateau Soberan 

Sem 9953,90Ab 15067,74Aa 9931,70b 11348,75b 10,87** 

(1) 7218,08B 9471,35B 9289,41 9825,95 2,57
NS

 

(2) 6511,10Bc 7742,53Bbc 110323,42ab 11869,88a 10,95** 

F 6,13** 27,19** 0,51
ns

 2,09
ns

  

Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. ** = Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste 

F. NS= Não significativo pelo teste de F. 

 

Ao analisar a os herbicidas dentro do fator atenuadores (Tabela 2), verificou-se que nos 

tratamentos sem os atenuadores o herbicida ponteiro apresentou a maior produtividade, e os demais 

não diferiram estatisticamente. Os herbicidas no atenuador (1) não apresentam diferença estatística. 

No tratamento com o atenuador (2) o soberan apresentou a maior produtividade com 11869,88 kg ha
-1

, 

seguido pelo plateau com 10323,42 kg ha
-1

 que não diferiu estatisticamente nem do soberan e nem do 

ponteiro. O fusilade apresentou a menor produtividade com 6511,10 kg ha
-1

, por fim, o herbicida 

ponteiro, com uma produtividade de 7742,53 kg ha
-1

 não diferiu estatisticamente nem do plateau e 

nem do fusilade. 

 

CONCLUSÕES  

Todos os tratamentos sem atenuadores apresentaram as melhores produtividades. Dentre os 

atenuadores, o Citocinina + Giberelina + Ácido Indolalcanóico em mistura com cada herbicida não 

promoveu qualquer ganho de produtividade. Enquanto o atenuador (2) apresentou um ganho quando 

em mistura com o Soberan e com o Plateau. 
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RESUMO: Em Portugal, a cultura do amendoim não tem muita expressão, contudo é um país 

importador e possui condições edafoclimáticas ótimas para seu cultivo. O arquipélago dos Açores é 

essencialmente agrícola e o cultivo do amendoim é uma nova aposta entre os produtores. O objetivo 

deste trabalho é determinar a fitossociologia das plantas daninhas na cultura do amendoim, durante 

todo seu ciclo, cultivado em dois espaçamentos (40 e 60 cm entrelinhas) na ilha de São Miguel-

Açores, Portugal. Para tal, foram instalados oito tratamentos com crescentes períodos de convivência 

das plantas daninhas com a cultura do amendoim: 0-15, 0-30, 0-45, 0-60, 0-75, 0-90 dias após a 

emergência (DAE), 0 – colheita e mais uma testemunha sem convívio com as plantas daninhas. Para 

cada espaçamento entre linhas, foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados com 

quatro repetições. Até os 30 dias após a emergência da cultura (experimento ainda em condução), a 

comunidade infestante foi composta por sete espécies, sendo Cyperus esculentus, Digitaria ciliaris, 

Amaranthus blitum e Portulaca oleracea as espécies mais significativas, obtendo os maiores índices 

de importância relativa, nos dois espaçamento de entrelinhas testados. 

PALAVRAS-CHAVE: Arachis hypogaea L.; espaçamento, comunidade infestante 

 

INTRODUÇÃO 

Os registos históricos da produção de amendoim em Portugal continental recaem na região do 

Algarve, particularmente em Aljezur, sendo denominado de Alcagoita. Outrora importante naquela 

região, hoje sem expressão. Na década de 80, ocorreu a criação de uma associação nacional de 

produtores de amendoim, no entanto, passou-se ao abandono do cultivo e a organização desapareceu. 

A produção de amendoim ficou caracterizada para consumo próprio e venda em mercearias orgânicas. 

No ano de 2015, a empresa portuguesa Torriba juntamente com a multinacional Pepsi Co fomentaram 

a produção de amendoim, no entanto, na região do Ribatejo com 75 hectares, possuindo o foco de 

produzir amendoim para snacks (PINTO, 2015). 

Em Portugal insular, principalmente no arquipélago dos Açores, o amendoim já foi 

considerado uma cultura tradicional cultivada pelos antepassados, sobretudo na Ilha de São Miguel 

mailto:vasco_123_costa@hotmail.com
mailto:mariana.c.parreira@uac.pt
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(grupo Oriental). Ao longo dos anos foram cada vez menos os produtores que continuaram a acreditar 

na cultura, sendo produzida de forma quase artesanal, sem modernização e falta de mão de obra, nos 

quais foram fatores decisivos para que não houvesse uma expansão da cultura nos Açores (Duarte, 

2008). No entanto, apesar dos desafios, atualmente novos produtores estão interessados em investir na 

produção de amendoim. 

A região autónoma dos Açores, com o clima temperado oceânico, possui temperaturas entre 

13ºC e 25ºC, raramente inferiores a 10 ºC ou superior a 27ºC, e humidades relativas médias de 80%, 

(Brito, 2004; Fernandez, 2004), sendo condições favoráveis para o bom desenvolvimento da cultura do 

amendoim. 

Devido à interferência das plantas infestantes no cultivo do amendoim, graves intercorrências 

são desencadeadas durante o ciclo de produção e desenvolvimento da cultura, além de dificultar a 

colheita e depreciar a qualidade do grão. Através da competição por fatores abióticos como nutrientes, 

água, luminosidade e espaço necessários para que a cultura se estabeleça (HARO et al., 2022).  

Além da interferência causada pelas plantas daninhas, a competição intraespecífica e o 

aproveitamento dos recursos ambientais é afetado pela distribuição espacial das plantas na área de 

cultivo. O espaçamento adequado deve ser obtido com o foco de manter constante a densidade de 

plantas e promover aumento da eficiência na intercetação da luz pelo dossel, absorção de água, 

nutrientes, além de reduzir a competição das plantas daninhas (Heiffig et al 2006), sendo assim, o uso 

adequado de arranjos espaciais acarretam no aumento da produção das culturas (Tavakoli et al., 2009). 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi determinar a fitossociologia das plantas daninhas na 

cultura do amendoim, durante todo seu ciclo, cultivados em dois espaçamentos 0,40 e 0,60 metros 

entrelinhas na ilha de São Miguel-Açores, Portugal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentos foram montados em condições de campo, no município de Ribeira grande, 

na freguesia de Porto Formoso, na ilha de são Miguel, Açores (37° 49' 12" N 25° 25' 14" O), o solo do 

local é franco arenoso, composto de 20 a 40% de argila, até 50% de silte e 50 a 90% de areia, 

possuindo condutividade hidráulica na ordem dos 25 mm/h, uma capacidade de campo de 21% em 

volume e um ponto de emurchecimento na ordem dos 9 (OLIVEIRA, 2011). O clima dos temperado 

oceânico e o período experimental iniciou-se no final da primavera. 

As duas áreas experimentais obtiveram o preparo do solo mecanizado, com duas arações e 

uma gradagem, sendo a semeadura realizada no dia 14 de junho de 2023, de forma manual com quatro 

sementes por covas, distanciadas 20 cm na linha de plantio. Uma das áreas foi feita no espaçamento 

entrelinhas de 40 cm e outra área com 60 cm. O experimento até o momento encontra-se em 

condução. 
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Nos dois ensaios, as unidades experimentais foram constituídas de cinco linhas de semeadura 

por cinco metros de comprimento, resultando em área de 11,25 m
2
. As duas linhas externas de cada 

parcela experimental foram descartadas, sendo elas as bordaduras; efetivamente, a área útil constituiu-

se das três linhas centrais de cada parcela, resultando em 6,75 m² amostrais 

A sementes de amendoim foram adquiridas no mercado local, denominadas AMENDOIM DO 

NOSSO. Esse genótipo de amendoim é o único utilizado pelos produtores da região, no entanto, não é 

conhecido sua caracterização genética. Este genótipo possui porte de planta ereto e ciclo de vida de 

quatro meses. O modo de produção está a ser o orgânico e não possui irrigação suplementar. 

Em cada área foram instalados oito tratamentos de períodos de convivência da cultura com as 

plantas daninhas: 0-15, 0-30, 0-45, 0-60, 0-75, 0-90 dias após a emergência (DAE), 0 – colheita e mais 

uma testemunha sem convívio com as plantas daninhas. Para cada espaçamento entre linhas, foi 

utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados com quatro repetições. 

A avaliação da comunidade infestante foi feita ao término de cada período de convivência de 

cada parcela. As plantas daninhas presentes em duas áreas amostrais, de 0,25 m
2
, tomadas 

aleatoriamente nas parcelas experimentais foram removidas, identificadas, separadas por espécie e 

contadas. A determinação da massa fresca foi realizada com o auxílio de balança com precisão de 0,01 

g. As parcelas experimentais, após o término de seus respetivos períodos de convivência, estão sendo 

mantidas sem plantas daninhas até a colheita, por meio de capinas periódicas.  

Com os dados da comunidade infestante está sendo calculada a importância relativa da 

comunidade infestante, que consiste de um índice que envolve três fatores: frequência relativa, 

densidade relativa e dominância relativa, seguindo fórmulas propostas por Mueller-Dombois & 

Ellemberg (1974). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o período experimental, que até o momento se encontra em 30 DAE da cultura, 

verificou-se que a comunidade infestante fez-se representar por sete espécies de plantas daninhas 

(Tabela 1). Deste total, duas espécies (28,58%) são monocotiledóneas e cinco espécies 

Eudicotiledóneas (71,42%). Na classe das Monocotiledôneas, as famílias que se destacaram foram as 

Poaceae e a Cyperaceae com 1 espécie cada. Já na classe das Eudicotiledóneas, as famílias 

Amaranthaceae, Plantaginaceae e Portulacaceae com uma espécie cada, e a família que se mais 

destacou foi a Polygonaceae possuindo duas espécies nos locais experimentais. 

Nos dois experimentos (40 e 60 cm entrelinhas) as espécies que fomentaram o índice 

importância relativa foram semelhantes, sendo iguais nas quatros espécies primeiras mais expressivas: 

Cyperus esculentus, Digitaria ciliaris, Amaranthus blitum e Portulaca olerácea (Figura 1). 
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Tabela 1. Comunidade infestante da área experimental. Ilha de São Miguel. Açores. 

F m li  Esp cie Cl sse 

 m r nth ce e Amaranthus blitum L. Eudicotiledóne  

Cyper ce e Cyperus esculentus L. Monocotiledone  

Pl nt gin ce e Plantago lanceolata L. Eudicotiledóne  

Po ce e Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler Monocotiledone  

Polygon ce e Polygonum lapathifolium L. Eudicotiledóne  

Rumex azoricus Rech.f.  

Portul c ce e Portulaca oleracea L. Eudicotiledóne  

 

 

 

Figura 1. Importância Relativa (%) das principais plantas daninhas presentes nas áreas experimentais, 

até 30 dias após a emergência das plantas de amendoim. Ilha de São Miguel. Açores. 

 

A espécie com a maior importância relativa durante todo o período experimental avaliado foi a 

Cyperus esculentus (Figura 1) no qual ultrapassou 45% aos 15 DAE e 47% aos 30 DAE no 
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espaçamento de 40 cm entrelinhas. No espaçamento de 60 cm o resultado foi semelhante, com 44% 

aos 15 DAE e superando 48% aos 30 DAE, no que evidencia a agressividade desta planta daninha. As 

Cyperaceae são encontradas em todo o mundo, sendo particularmente abundantes em habitat úmidos, 

pantanosos ou ribeirinhos das regiões temperadas (KISSMANN & GROTH, 2000). 

A segunda espécie mais importante foi Digitaria ciliaris, que obteve importância relativa entre 

25 a 30% no espaçamento de 40 cm. No entanto, no plantio com espaçamento de 60 cm, esta espécie 

teve sua importância reduzida ao decorrer do período experimental, passando de 29% para 24% aos 30 

DAE (Figura 1). As plantas do género Digitaria possuem desenvolvimento rápido e agressivo em 

áreas cultivadas e são relatadas como problema em mais de 60 países, sendo consideradas plantas de 

difícil controle (Canto-Dorow, 2001). As demais espécies mais importantes Amaranthus blitum e 

Portulaca oleracea, variaram de 10 a 16% no espaçamento de 40 cm e de 7 a 15% no espaçamento de 

60 cm entrelinhas. 

 

CONCLUSÕES 

Até os 30 dias após a emergência da cultura, a comunidade infestante foi composta por sete 

espécies, sendo Cyperus esculentus, Digitaria ciliaris, Amaranthus blitum e Portulaca oleracea as 

mais importantes, nos dois espaçamento entrelinhas testados. No entanto, deve-se atentar que esta 

pesquisa está no início e que poderá ocorrer modificações na flora infestante até o final do ciclo do 

amendoim cultivado nos Açores. 
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RESUMEN: Debido a la alta presión de enfermedades fúngicas transportadas por la semilla de maní, 

surge como alternativa la inclusión de productos biológicos en los tratamientos de presiembra. Por lo 

que se requiere desarrollar formulaciones que permitan la sobrevivencia de los biocontroladores por 

tiempo prolongado, siendo necesaria su evaluación inclusive en condiciones de campo. El objetivo de 

este trabajo fue diseñar y evaluar formulaciones alternativas de Bacillus subtilis BST22, Pseudomonas 

fluorescens CTCA21 y Trichoderma atroviride TAT00 para el control de los principales hongos 

transportados en semillas de maní. Las formulaciones evaluadas fueron Líquidas, Biomatrices y 

Turba. El control de cada formulación se llevó a través de pruebas de viabilidad y pH se les evaluó la 

calidad en el tiempo cada 15 días, hasta los 75 días desde su elaboración. Éstas formulaciones 

aplicadas a semillas de maní se evaluaron en el campo a través de la productividad y la calidad de 

grano obtenido. No se observó variabilidad en cuanto al pH de las formulaciones evaluadas. La 

viabilidad en el tiempo fue dependiente del biológico evaluado. B. subtilis BST22 a partir de los 15 

días de elaboración mostró estabilidad en las tres formulaciones. P. fluorescens CTCA21 sobre 

soporte Turba y en Biomatrices presentó los mejores valores de viabilidad, no diferenciándose entre 

las tres formulaciones a los 75 días. T. atroviride TAT00 se mostró mas estable en Líquido y Turba 

hasta el final del periodo evaluado. La aplicación de las cepas de Bacillus, Pseudomonas, Trichoderma 

en combinación con Fungicida e Inoculante mejoraron la productividad, formuladas como Biomatrices 

y soporte Turba. El incremento de la proporción de granos tamaño confitería fue mayor al aplicar 

Bacillus en Turba, Pseudomonas y Trichoderma en Biomatrices. 

Palabras-Clave: sanidad de semillas, biocontrol, Arachis hypogaea. 

 

INTRODUCCIÓN 

Actualmente, en el sistema manisero argentino, se observa una alta presión de enfermedades 

fúngicas transportadas por la semilla, que disminuyen no solo la emergencia de plantas, si no además 

el desempeño posterior del cultivo (Illa et al., 2020) Si bien, la aplicación de fungicidas químicos es la 
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principal herramienta para su control, el uso indiscriminado de estos productos ha provocado dos 

grandes problemas: el incremento de residuos químicos potencialmente tóxicos al humano y la 

proliferación de organismos fitopatógenos resistentes (ANDRÉS et al., 2016). 

La inoculación con microorganismos rizosféricos es una alternativa de biocontrol de 

enfermedades fúngicas entre los que se destacan Bacillus spp., Pseudomonas del grupo fluorescentes y 

Trichoderma (NASERI and YOUNESI, 2021). Si bien diversos estudios han informado el efecto 

benéfico de microorganismos (LAHLALI et al., 2022) su aplicación en cultivos extensivos en forma 

comercial ha sido relativamente limitada y con resultados altamente variables (ONS et al., 2020). Para 

aumentar el número de adoptantes en el sector agrícola uno de los aspectos a mejorar es la 

formulación de estos productos biológicos facilitando su producción en gran escala, el transporte y 

comercialización, acompañando con educación al consumidor (LAHLALI et al., 2022). Por lo tanto, 

se hace necesario desarrollar formulaciones que aplicadas en semillas de maní permitan la 

sobrevivencia de los biocontroladores en el tiempo, siendo necesario evaluar su desempeño posterior 

en condiciones de campo. 

El objetivo de este trabajo fue diseñar y evaluar formulaciones alternativas de Bacillus subtilis, 

Pseudomonas fluorescens y Trichoderma atroviride para el control de los principales hongos 

transportados en semillas de maní. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El trabajo se llevó a cabo a partir de dos cepas bacterianas (Bacillus subtilis BST22 y 

Pseudomonas fluorescens CTCA21) y una cepa fúngica (Trichoderma atroviride TAT00) aisladas e 

identificadas como promisorias para el control de fitopatógenos transportados en semillas de maní. Las 

formulaciones evaluadas fueron:  

Líquidas: en el caso de T. atroviride TAT00 se fermentó sobre granos de maíz y la formulación final 

consistió en una suspensión de esporas y conidios en agua destilada esterilizada (MONTES et al. 

2008). Mientras que las cepas bacterianas se resuspendieron en medio específico para cada una de 

ellas de acuerdo a lo propuesto por MONNERAT et al. (2020). Luego se mantuvieron durante 48 hs 

en agitación en shaker a 20 ± 2 ºC y 130 rpm. 

Biomatrices: a partir de la suspensión de cada biocontrolador se elaboraron agregando alginato de 

sodio al 2% con posterior goteo de CaCl2 1% (RODRÍGUEZ, 2013). 

Turba: se preparó según tratamiento por inyección en base a turba Premium (Empresa Gallardón, El 

Hoyo, Argentina). Luego de la inyección se dejó madurar durante 5 días a 25 ± 1 ºC.  

El control de calidad inicial de cada formulación se llevó a cabo a las 24 hs de finalizada su 

elaboración a través de pruebas de viabilidad (RODRÍGUEZ, 2013). A las formulaciones conservadas 

en condiciones controladas (25º C ± 1) se les evaluó la calidad en el tiempo cada 15 días, hasta los 75 

días desde su elaboración. El diseño experimental fue totalmente aleatorizado, se llevaron a cabo 5 



XX Encontro Sobre a Cultura do Amendoim 

09 a 11 de agosto de 2023 na Estação de Eventos Cora Coralina e FCAV/UNESP, 

Jaboticabal-SP 

réplicas para cada determinación de calidad. Los resultados se sometieron a análisis de la varianza y se 

re liz ron prueb s de comp r ción de v lores medios   tr v s de DGC (p≤0 05) Infost t (DI RIENZO 

et al., 2018). 

Evaluaciones en campo 

Los ensayos se llevaron a cabo con semillas de la Var. Granoleico, en el Campo Escuela de la 

FC  UNC (31° 28 49 42” S y 64°00 36 04” O) Córdob    rgentin . L s semill s con fungicid  (4 6 

g.L
-1

 ipconazole + 12,4 .L
-1

 metalaxil M + 124 g.L
-1

 carboxin; dosis: 200 cc.100 k
-1

) fueron inoculadas 

con Bradyrhizobium sp. (200 cc.50 kg
-1

 semillas) y tratadas con las formulaciones Líquidas y 

Biomatrices a razón de 150 mL.50 k
-1

 y con Turba en dosis de 150 g. 50 k
-1

 de semillas. Las distintas 

formulaciones se utilizaron luego de 75 días de almacenamiento. 

Cada tratamiento fue sembrado en cuatro surcos de 30 m de longitud distanciados 70 cm. La 

siembra fue en directa sobre cultivo antecesor maíz el 17/11/2021, con sembradora de 6 surcos marca 

Fercam con distribuidor neumático. La densidad se ajustó a 16 semillas.m
-1

 lineal y a una profundidad 

de 5 cm. 

El diseño del ensayo fue en bloques completos al azar con 4 repeticiones para cada 

bioformulado. Luego del arrancado mecánico a los 165 días desde la siembra, se tomaron de manera 

aleatorizada sobre la andana, 3 muestras de 1 m
2
 las que fueron oreadas y posteriormente procesadas 

mecánicamente. Las variables medidas fueron Productividad en vaina y grano (k.ha
-1

) y Calidad de 

granos como porcentaje de la fracción confitería. Se realizó análisis de varianza y test de comparación 

de medias DGC InfoStat (DI RIENZO et al., 2018).  

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Respecto a la viabilidad durante el almacenamiento (figura 1) es de destacar que el recuento 

inicial es diferente en las tres formulaciones, parámetro que puede variarse al momento de su 

elaboración a nivel industrial. Resulta determinante analizar el mantenimiento de la viabilidad en el 

tiempo para poder establecer su potencial de almacenamiento en condiciones ambientales sin 

refrigeración.  

B. subtilis (figura 1) en soporte turba, presentó una viabilidad estable a lo largo del tiempo y 

dentro no manifestando interacción negativa con el soporte. En cuanto a la formulación líquida, el 

valor observado (58,1 x 10
6
 UFC.mL

-1
), disminuye hacia los 15 días de almacenamiento pero dentro 

de valores biológicos y comerciales aceptables, llegando a estabilizarse en el tiempo al igual que las 

otras formulaciones. Las Biomatrices de B. subtilis mostraron viabilidad más estable, sin interacción 

negativa con el soporte y con valores más altos de UFC.mL
-1

 en cada momento evaluado respecto a la 

formulación en turba. Este comportamiento se debió a que los componentes de la cápsula fueron 

asimilados como elementos nutritivos para su supervivencia de manera facilitada respecto a los 

aportes brindados por la turba. 
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En relación a P. fluorescens (figura 1) se observó similar comportamiento a B. subtilis. 

Mientras que en Biomatrices el comportamiento fue contrario posiblemente porque Pseudomonas es 

capaz de utilizar como fuente de carbono al alginato. Para el soporte turba no se observaron 

diferencias, lo que demostró alta estabilidad durante el tiempo de almacenamiento. 

T. atroviride almacenado en Líquido y Turba, mantuvieron la viabilidad durante el periodo 

evaluado. Mientras que en Biomatrices se observó aumento de las UFC.mL
-1

 hacia los 15 días y luego 

descendió a los 45 días. La formulación Líquida fue adecuada para la supervivencia del hongo no 

mostrando superioridad la Turba aún cuando Trichoderma es típicamente saprofito.  

 

B. subtilis P. fluorescens 

  

T. atroviride 

 

 

Figura 1. Viabilidad de B. subtilis, P. fluorescens y T. atroviride en tres formulaciones diferentes 

hasta los 75 días de almacenamiento.  

Letras diferentes indican diferencias significativas DGC (p ≤ 0 05) 

 

Los mayores rendimientos en caja y grano (figura 2) se registraron en los tratamientos 

Fungicida + Inoculante + Bacillus formulado en Biomatrices y Turba; Fungicida + Inoculante + 

Pseudomonas en Biomatrices; Fungicida + Inoculante + Trichoderma en Biomatrices y Turba. Éstos 

tratamientos mostraron un incremento del 31,7 % en caja y de 32,2 % en grano respecto a la aplicación 

combinada en semillas de Fungicida + Inoculante. 
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El % de granos confitería fue significativamente mayor en el tratamiento Fungicida + 

Inoculante + Bacillus en Turba (73,4 %); Fungicida + Inoculante + Pseudomonas en Biomatrices (69,9 

%) y Fungicida + Inoculante + Trichoderma en Biomatrices (68,8 %) sin diferencias estadísticamente 

significativas entre ellos (figura 3). 

 

Productividad en vainas y granos Fracción confitería  

 
 

Figura 9: Productividad y fracción confitería de maní provenientes de plantas con diferentes 

tratamientos de presiembra. Letras iguales indican diferencias no significativas entre tratamiento DGC 

(p ≤ 0 05) min scul s comp r ción entre v lores de v in s  m y scul s entre v lores de gr no 

 

CONCLUSIONES 

La calidad de las formulaciones durante el almacenamiento mostraron estabilidad en el 

tiempo. 

B. subtilis BST22 mostró estabilidad en las tres formulaciones desde los 15 días de 

elaboración. 

P. fluorescens CTCA21 sobre soporte Turba y en Biomatrices presentó los mejores valores de 

viabilidad, no diferenciándose entre las tres formulaciones a los 75 días.  

T. atroviride TAT00 se mostró mas estable en Líquido y Turba hasta el final del periodo 

evaluado. 

La aplicación de las cepas de Bacillus, Pseudomonas, Trichoderma en combinación con 

Fungicida e Inoculante mejoraron el rendimiento en vaina y granos, formuladas en Biomatrices y 

soporte Turba. El incremento de la proporción de granos tamaño confitería fue mayor al aplicar 

Bacillus en Turba, Pseudomonas y Trichoderma en Biomatrices. 
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RESUMO: O amendoim é uma cultura bastante afetada por doenças, o que reduz a produtividade, 

eleva o custo de produção, afeta a qualidade do produto, e consequentemente, reduz a rentabilidade. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento de genótipos de amendoim expostas a alta 

pressão de doenças foliares. Foi realizado um experimento em condições de campo, avaliando 

caracteres de interesse agronômico das vagens de amendoim a partir da ocorrência natural de doenças 

foliares após a suspensão de aplicações de fungicidas aos 70 dias após a emergência. A identificação e 

seleção desses caracteres de interesse agronômico das vagens de amendoim são essenciais para sua 

posterior incorporação em genótipos elites, visando o estabelecimento do programa de melhoramento 

genético de amendoim. Nas condições alta pressão de doenças foliares, os genótipos de amendoim 

IAC-503, L10759, L10505, L10677, IAC-OL6, IAC-OL5, IAC-SEMPRE VERDE, L10678 e IAC-

505 se destacaram quanto aos caracteres de interesse agronômico relacionados as vagens. 

Palavras-Chave: Arachis hypogaea L., Estresse biótico, Tolerância a doenças, Caracteres 

agronômicos. 

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim cultivado (Arachis hypogaea L.) é uma importante oleaginosa, pois é muito 

utilizado para consumo humano e animal, sendo uma valiosa fonte de proteína dietética. A produção 

de amendoim ocorre em pelo menos 109 países do mundo, e contribui na geração de renda, melhoria 

da segurança alimentar de pequenos agricultores, devido a alta qualidade de óleo e proteína 

(MIRZAZADEH; MESRI GUNDOSHMIAN; HAKIMZADEH, 2023).  

Os programas de melhoramento devem buscar lançar novas cultivares para tornar a cadeia 

produtiva mais competitiva, principalmente por meio da redução de custos de produção, como a 

redução da quantidade de fungicidas utilizados (MORETZSOHN et al., 2023). O custo médio de 
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produção do amendoim tem se elevado nos últimos anos, somente em Jaboticabal-SP passou de 1,26 

R$ kg
-1

 em 2015 para 2,41 R$ kg
-1

 em 2022, o que representa um aumento de 91% em 7 anos 

(CONAB, 2023). 

Na busca por desenvolver novas cultivares com fontes de resistência e tolerância às doenças 

foliares, como por exemplo a mancha preta (Nothopassalora personata), é importante o uso de 

germoplasma exótico de amendoim, para que possam ser utilizados na implementação de programas 

de melhoramento genético. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento de genótipos de amendoim 

expostas a alta pressão de doenças foliares. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados 20 genótipos (cultivares e linhagens) fornecidos pelo Instituto Agronômico 

de Campinas (IAC) (cultivares: IAC 503, IAC 505, IAC OL 3, IAC OL 4, IAC OL 5, IAC OL 6, IAC 

Sempre Verde e IAC Caiapó; e as linhagens: L. 1324, L. 1338, L. 10759, L. 10505, L. 10677, L. 

10678, L. 10718, L. 10719, L. 10737 e L. 10684) e pela COPLANA – Cooperativa Agroindustrial 

(cultivares: EC 98 e Granoleico), totalizando 20 genótipos.  

O experimento foi conduzido, na safra agrícola 2022/23, em condições de campo na Fazenda 

de Ensino, Pesquisa e Extensão – FEPE (UNESP/FC V) de J botic b l  situ d  n  l titude 21º15‟22” 

e longitude 48º18'58", com altitude 570 m, clima Aw (tropical com estiagem no inverno), de acordo 

com a classificação de Köppen e o solo classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico típico, 

textura argilosa.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com 20 tratamentos 

e três repetições. A parcela experimental foi constituída por quatro linhas de cinco metros de 

comprimento e 0,9 m entre linhas, sendo semeadas 25 sementes por metro linear. As duas linhas da 

extremidade e 0,5 m de cada extremidade das duas linhas centrais, foram consideradas como 

bordadura, não sendo utilizadas para as avaliações, sendo as duas linhas centrais consideradas como 

área útil da parcela.  

A adubação foi realizada baseando-se nos resultados da análise química do solo, conforme 

recomendação de Quaggio et al. (2022). Foram realizadas aplicações com Clorotalonil (720g/L) na 

dose de 2 L ha
-1

 aos 14, 38, 48 e 70 dias após a emergência e Tiamexotam (141g/L) + Lambda-

Cialotrina (106 g/L) aos 6, 16, 39, 50 e 68 dias após a emergência. 

Aos 134 dias após a emergência, foram retiradas 5 plantas de cada parcela para a avaliação dos 

caracteres de interesse agronômico. Todo material vegetal foi seco em estufa a 70ºC, até atingirem 

massa constante. Depois de secos foi quantificada o número de vagens de um grão, dois grãos, total 

por planta e massa total das vagens por planta (g).  
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Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de vagens de dois grãos, número de vagens total e a massa seca de vagens por 

planta apresentaram variações significativas pelo teste F, enquanto o número de vagens com um grão 

não apresentou (Tabela 1). 

 

Tabela 1.  Massa seca de vagens, número de vagens de um grão, dois grãos e total em 20 genótipos de 

amendoim após a interrupção de aplicação de fungicidas aos 70 dias após a emergência. 

Genótipo 
Massa de vagens 

(gramas por planta) 

Número de 

vagens de um 

grão  

Número de vagens 

de dois grãos 

Número de 

vagens totais 

IAC-503 42,61a 11,60 54,33a 66,00a 

L10759 28,56ab 11,93 24,53ab 26,47ab 

L10505 27,70ab 8,33 21,07ab 29,40ab 

L10677 26,98ab 8,80 21,07ab 29,87ab 

IAC-OL6 26,96ab 14,40 27,80ab 42,20ab 

IAC-OL5 26,31ab 9,47 32,87ab 42,33ab 

IAC-SEMPRE 

VERDE 
22,76ab 14,20 24,00ab 38,20ab 

IAC-505 19,70b 14,47 17,73b 32,27ab 

L10678 19,27b 9,87 25,93ab 35,87ab 

IAC-CAIAPÓ 19,21b 6,40 14,47b 20,93ab 

EC-98 18,08b 7,80 16,40b 24,20ab 

L1338 16,29b 4,93 13,20b 18,13ab 

L10718 14,93b 6,47 17,40b 23,87ab 

L1324 14,88b 4,73 21,47ab 26,20ab 

L10684 13,61b 4,07 12,53b 16,60b 

IAC-OL4 13,54b 5,80 13,00b 18,80ab 

L10719 13,18b 5,07 11,87b 16,93b 

GRANOLEICO 13,07b 6,60 11,13b 17,73ab 

L10737 11,79b 5,73 17,13b 23,07ab 

IAC-OL3 11,47b 4,20 13,33b 17,53ab 

Média 20,04 8,25 20,6 28,83 

CV (%) 35,00 69,9 53,3 54,5 

F 3,77** 1,09NS 2,46** 3,34* 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NS, *, ** Não significativo, Significativo a 5%, e 1% de probabilidade pelo teste F, 

respectivamente. 
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Para a massa seca de vagens produzidas por planta sete genótipos obtiveram valores acima da 

média geral, dentre eles quatro cultivares e três linhagens. A cultivar IAC-503 se destacou 

apresentando valores duas vezes superior ao da média geral, e foi seguida por L10759, L10505, 

L10677, IAC-OL6, IAC-OL5 e IAC-SEMPRE VERDE. 

Quanto ao número de vagens de dois grãos produzidas por planta, nove genótipos obtiveram 

valores acima da média geral, dentre eles quatro cultivares e cinco linhagens. A cultivar IAC-503 se 

destacou apresentando valores duas vezes e meia superior ao da média geral, e foi seguida por IAC-

OL5, IAC-OL6, L10678, L10759, IAC-SEMPRE VERDE, L1324, L10677 e L10505. 

Para o número de vagens total produzido por planta nove genótipos obtiveram valores acima 

da média geral, dentre eles cinco cultivares e quatro linhagens. A cultivar IAC-503 se destacou 

apresentando valores duas vezes superior ao da média geral, e foi seguida por IAC-OL5, IAC-OL6, 

IAC-SEMPRE VERDE, L10759, L10678, IAC-505, L10677 e L10505. 

Acrescenta-se que a doença fúngica foliar mancha preta (Nothopassalora personata) surgiu no 

experimento após a suspensão das aplicações de fungicidas, e que alguns genótipos tiveram redução 

acentuada de área foliar, e que isso contribuiu para as variações encontradas entre genótipos nos 

parâmetros avaliados. De acordo com Moretzsohn et al. (2023) entre os estresses bióticos na cultura 

do amendoim, os provocados por doenças fúngicas foliares são comuns e podem reduzir em até 70% a 

produtividade da cultura. 

Os genótipos que apresentaram maior massa e número de vagens sobre este estresse biótico 

podem ser mais explorados em programas de manejo de redução do número de aplicações e em 

programas de Melhoramento genético vegetal. 

 

CONCLUSÕES 

Nas condições alta pressão de doenças foliares, os genótipos de amendoim IAC-503, L10759, L10505, 

L10677, IAC-OL6, IAC-OL5, IAC-SEMPRE VERDE, L10678 e IAC-505 se destacaram quanto aos 

caracteres de interesse agronômico relacionados as vagens. 
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar a produtividade e exportação de macro e 

micronutrientes pelo amendoim em função da densidade de plantas e de doses de potássio (K). O 

estudo foi conduzido em condições de campo na safra 2019/2020 em Regente Feijó-SP, em um solo 

arenoso de baixa fertilidade. Os tratamentos foram: doses de K2O (30 kg ha
-1

 – 100% na semeadura e 

60 kg ha
-1

 – 50% na semeadura + 50% em cobertura aos 30 dias após a emergência do amendoim) e 

diferentes densidades de plantas (10, 14, 18 e 22 plantas m
-1

), sob sistema de linha dupla. Não houve 

efeito das doses de K2O sobre a produtividade do amendoim. A máxima produtividade foi com 18 

plantas m
-1

 (17% maior em relação a menor densidade de plantas). A aplicação da maior dose de K2O 

reduziu a exportação de Ca e Mg do amendoim, mas, aumentou a exportação de S. O tratamento com 

maior produtividade resultou em maior exportação de N, P, Mn e Zn. Em uma lavoura com 

produtividade de grãos de aproximadamente 4,7 Mg ha
-1

 a exportação média foi de 222, 11,5, 22,2, 

2,6, 8,3 e 7,7 kg ha
-1

 de N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente, e 106, 129, 293, 146 e 114 g ha
-1

 para 

B, Cu, Fe, Mn e Zn, respectivamente.  

Palavras-Chave: Adubação, Arachis hypogaea L., nutrição mineral. 

 

INTRODUÇÃO 

O ajuste da adubação potássica e da densidade de plantas do amendoim é fundamental para 

melhorar a produtividade e a eficiência no uso da água pela cultura (Wang et al., 2019, Hoang et al., 

2019, Zoz et al., 2019). Foi reportado recentemente que altas densidades de plantas associadas a 

nutrição desequilibrada com potássio pode reduzir a produtividade do amendoim, (Cordeiro et al., 

2023). Entretanto, ainda não se sabe se a densidade de plantas e adubação potássica podem afetar a 

exportação de nutrientes pelos grãos do amendoim.  

Estudos sobre a extração e exportação de nutrientes pelo amendoim são fundamentais para 

melhorar o programa de adubação da cultura. Cultivares modernas tipo runner apresentam alta 
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exportação de nutrientes, devido aos altos níveis de produtividade (Crusciol et al., 2021, Crusciol et 

al., 2023). 

Em solos de média/alta fertilidade maiores densidades de plantas aumentou a extração de 

nutrientes pela soja e a partição entre caule/pecíolos e flores/vagens, mas não afetou a taxa de 

exportação dos nutrientes pela cultura (Purucker e Steinke, 2020). Porém a maior parte do amendoim 

brasileiro é cultivado em solos arenosos de baixa fertilidade e altas densidades de plantas podem afetar 

a produtividade e exportação de nutrientes.  Adicionalmente, a aplicação de maiores doses de K 

podem reduzir a absorção e exportação de Ca e Mg (Mupangwa e Tagwira 2005). O objetivo do 

estudo foi avaliar a produtividade e a exportação de macro e micronutrientes em grãos de amendoim 

em função da densidade de plantas e doses de K2O. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em área comercial localizada em Regente Feijó- SP (22° 13' 7'' S, 51° 

18' 21'' O e 440 metros de altitude), na safra 2019/2020. A área era ocupada anteriormente por 

pastagem degradada. O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico, de textura 

arenosa. Os atributos do solo na camada de 0-20 cm eram: pH: 4,8, matéria orgânica: 16,4 g dm
-3

, 

fósforo: 3,5 mg dm
-3

, enxofre: 3,0 mg dm
-3

, potássio, cálcio, magnésio e capacidade de troca de 

cátions: 0,8, 10,2, 5,5 e 34,2 mmolc dm
-3

, respectivamente. O clima da região, segundo classificação 

de Köppen, é do tipo Aw, que significa clima mesotérmico com inverno seco. 

 

 

Figura 1. Precipitação, temperatura máxima e mínima, durante a condução do estudo. Regente Feijó-

SP. 2019/2020. 

 

O delineamento experimental foi em blocos ao caso em esquema de parcela subdivididas, com 

quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram duas doses de K2O (30 – 100% na semeadura e 60 

kg ha
-1

 – 50% na semeadura + 50% em cobertura aos 30 dias após a emergência do amendoim) e 
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diferentes densidades de plantas (10, 14, 18 e 22 plantas por metro linear). A parcela teve dimensões 

de 3,6 m (largura) (quatro linhas) x 24 m (comprimento) e a sub-parcela 3,6m (largura) x 6 m 

(comprimento). 

Em outubro de 2019 foi realizada a calagem na dose de 1,9 Mg ha
-1

 de calcário dolomítico e 

em seguida o preparo convencional do solo. Em 02/12/2019 foi realizada a semeadura do amendoim 

(cultivar Granoleico), mecanicamente, com 32 sementes por metro e espaçamento de 0,17 x 0,73 m 

entre linhas (sistema de linha dupla). A adubação de semeadura foi de 20, 98 e 30 kg ha
-1 

de N, P2O5 e 

K2O, respectivamente. Quinze dias após a emergência foi realizado o desbaste das plantas para 

estabelecer as densidades de plantas desejadas.  

Por ocasião da maturidade dos frutos (110 dias após a emergência – 70% das vagens maduras 

(R8-R9) foram coletadas todas as plantas de um metro de cada uma das duas linhas centrais de cada 

unidade experimental (no centro da parcela) para avaliação da produtividade de grãos do amendoim, 

para estimar a produtividade a umidade foi corrigida a 7%. Uma sub-amostra de 100 g de grãos (sem 

casca) foi separada para avaliar os teores de macro e micronutrientes no grão do amendoim (Malavolta 

et al. 1997). Estimou-se a exportação dos nutrientes pela multiplicação do teor de nutrientes nos grãos 

pela produtividade de amendoim em grãos.  

A análise estatística constou da análise de variância e as médias dos tratamentos experimentais 

foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível mínimo de 5% de probabilidade, utilizando software 

estatístico Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito da adubação potássica sobre a produtividade de grãos (Tabela 1). A máxima 

produtividade do amendoim foi com 18 plantas m
-1

, sendo 17% maior em relação ao tratamento com 

10 plantas por metro de linha (Tabela 1). Densidades maiores que 18 plantas m
-1

 também reduziram a 

produtividade de grãos. Estudos avaliando a densidade de plantas no Brasil são raros, principalmente 

com cultivares tipo runner. Os produtores da região Oeste de São Paulo costumam utilizar densidade 

de plantas maior que 22 plantas m
-1

, mas Zoz et al. (2019) reportaram máxima produtividade com 17 

plantas m
-1

, similar que foi reportado em nosso estudo. Assim há necessidade de novos estudos 

visando ajustar a densidade de plantas para diferentes ambientes de produção e cultivares. 

A adubação mais alta de K aumentou a exportação de S pelo amendoim em 12%, mas reduziu 

em 26% e 13% a exportação de cálcio e magnésio, respectivamente. Uma possível explicação para 

isso seria a competição dos cátions na CTC do solo, ou seja, a maior disponibilidade de K pode ter 

inibido a absorção de Ca e Mg, como foi reportado por Mupangwa e Tagwira (2005). Entretanto 

também é importante mencionar que a aplicação de 30 kg ha
-1

 de K2O pode resultar em balanço 

negativo de K no solo, uma vez que lavouras de alta produtividade podem exportar até 100 kg ha
-1

 de 
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K (Crusciol et al., 2021). Assim novos estudos são necessários para ajustar a adubação potássica em 

lavouras de amendoim. 

 

Tabela 1. Produtividade de grãos e exportação de macronutrientes pelos grãos em função da adubação 

potássica e densidade de plantas de amendoim. Regente Feijó-SP, 2019/2020. 

Doses de 

K2O 
(kg ha

-1
) 

Produtividade de 

grãos 

Nitrogênio Fósforo Potássio Cálcio Magnésio Enxofre 

kg ha
-1

 

30 4574 a 216 a 11,4 a 21,6 a 2,9 a 8,8 a 7,3 b 
60 4806 a 227 a 11,5 a 22,8 a 2,3 b 7,8 b 8,2 a 
Densidade de plantas (m

-1
)      

10 4458 b 219 b 11,0 bc 23,4 a 2,2 bc 8,5 ab 7,6 ab 
14 4648 b 220 b 11,8 ab 21,7 ab 3,5 a 8,1 ab 7,7 ab 
18 5236 a 246 a 12,5 a 24,2 a 2,6 b 9,1 a 8,4 a 
22 4416 b 201 c 10,5 c 19,3 b 2,2 c 7,6 b 7,1 b 
Média 4690 222 11,5 22,2 2,6 8,3 7,7 
CV% 8,5 7,7 11,5  12,5  15,4 14,5 13,7 

 

A maior exportação de N e P foi com 18 plantas m
-1

, isso em função da maior produtividade 

nesse tratamento. Contudo, a maior exportação de Ca foi com 14 plantas m
-1

, mesmo com menor 

produtividade. A exportação de K, Mg e S foi maior na densidade de 18 plantas m
-1

 comparado a 22 

plantas m
-1

, mas sem diferença entre as demais densidades (Tabela 1), ou seja, o maior teor de K nos 

grãos sob baixa densidade compensou a menor produtividade, resultando em níveis similares de 

exportação. 

 

 Tabela 2. Exportação de micronutrientes pelos grãos do amendoim em função da adubação potássica 

e densidade de plantas do amendoim. Regente Feijó-SP, 2019/2020. 

Doses de K2O 
(kg ha

-1
) 

Boro Cobre Ferro Manganês Zinco 

g ha
-1

 

30 103 a 134 a 307 a 148 a 117 a 

60 110 a 122 a 280 a 143 a 111 a 

Densidade de plantas (m
-1)

 

10 98 a 132 ab 238 a 134 b 105 b 

14 107 a 106 b 322 a 131 b 114 b 

18 112 a 139 a 280 ab 174 a 128 a 

22 108 a 140 a 241 b 144 b 110 b 

Média 106 129 293 146 114 

CV% 13,9 19,6 23,8 18,5 14,7 

 

Não houve efeito da adubação potássica sobre e exportação de micronutrientes pelo amendoim 

(Tabela 2). Também não houve efeito da densidade de plantas sobre a exportação de boro pelo 

amendoim, sendo a exportação de média de 23 g Mg
-1

 de amendoim, maior do que foi reportado 

anteriormente por Crusciol et al. (2023), de 17 g Mg
-1

. Crusciol et al. (2023) também reportam 
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exportação média de 17,5, 42,2, 30,0 e 30,4 g Mg
-1

 para cobre, ferro, manganês e zinco, 

respectivamente, esses resultados estivaram próximos dos valores observados neste estudo. A 

exportação de Mn e Zn foi maior na densidade de 18 plantas m
-1

, que foi a de maior produtividade 

(Tabela 2). 

 

CONCLUSÕES 

A adubação suplementar de potássio em cobertura não aumentou a produtividade de grãos do 

amendoim em um ambiente de solo arenoso de baixa CTC, reduziu a exportação de Ca e Mg, e 

aumentou a exportação de S via colheita dos grãos. A exportação de N, P, Mn e Zn foi maior no 

tratamento de maior produtividade – 18 plantas m
-1

, enquanto os demais nutrientes tiveram relação 

direta entre a produtividade e a exportação. A ordem e exportação de nutrientes pelos grãos do 

amendoim foi N, K, P, Mg, S, Ca, Fe, Cu, Mn, Zn e B. Novos estudos devem considerar a exportação 

de nutrientes no amendoim em casca.  
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